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Tmste tanque <te boi-
.sas burla ss leis bra-
slleiras

Nfto vejo inconveniente
n«. existência legal do Parti-
do Comunista do Brasil —

.declarou-nos, ontem, o depu-
tado Tristão da Cunha, mom-
bro da bancada mineira do
P.R. na Câmara Federal,

E, depois de justificar sun
opinião com o livre funciona-
monto dos partidos comunis-
tas em todas as democracias
capitalistas, frisou:

O assunto, a meu ver

deve ser resolvido pela Jus-
tiça Eleitoral, onde, aliás, já.
se encontra um pedido de rc-
visão dn sentença que can-
eclou o registro do P.C.B. E,
so o novo programa dos co-
mtmistas, como me Informam,
reconhece o principio consti-
liieinnnl da pluralidade dc p"v-
tidos-', 6 claro que atende á
exigência do artigo 3-11, pnrií-
grato 13, dc nossa Carta
Magna.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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HWRfl DA IIRFPDADE SINDICAL
I cím manifesto, a CTB conclama os trabalhadores à luta contra a por-

taria 20, que procura reinstalar nos sindicatos o regime de intervenção

MUITO QRAV
A SITUACIO DA INDUSTRIA
FIRMAS AMERICANAS ASFIXIAM FÁBRICAS BRASILEIRAS, SAB0-
TANDO 0 FORNECIMENTO DE MÁQUINAS E PEÇAS - AS SOLUÇÕES
DO PROGRAMA DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL E 0 EXEMPLO
DA INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE COUROS, NUMA ENTREVISTA
_, COM 0 INDUSTRIAL MAURO BONACHAT

|«fi" muito grave a situação da indústria nacio-
nal e sua defesa c imperativa». Com estas paláoras

o sr. Mauro Bonachat, industrial, da Fábrica dc Ar-
Icfalos de Couro Loocr, iniciou uniu entrevista com
a IMPRENSA POPULAR.

LEU O PROGRAMA

O sr. Mauro Bonachat,
em lace da situação em que
so encontra nossa indústria
concorda com as medidas
preconizadas pelo Progra-
ma do Pari ido Comunista,
no sentido dc que seja per-
milido um desenvolvimento
independente da economia
nacional.

PRES-SAO AME3ÍÇÁNÀ

sr.
tato,

nácha
prcsiCi-H

empi

americanas, embora auíe-
rindo grandes lucros em
suas relações "om empresas
brasileiras, realizam, na
prática, uma politica penii-
ciosa ao progresso da In-
díislria dc nossa pátria.
Isto so verifica muito parti-
etilarmente na indústria de
couros. As casas america-
nas fornecem máquinas c
pec;as a preços èlevaclissi-
mos, coh nlogaçfto de que
pagam altos ágios. Çontu-
do. cias tem sede nos Es-
tados Unidos. A Singér e a
United Slíoc Machinary são

conhecidas fornecedoras de
máquinas para 0 que cha-
mamos, na indústria de
couros, a Seção cie GucUárla,
Mas as duas companhias
norte-americanas não nos
vendem máquinas, apenas
ãrrêndanclo-as. Desse modo
deixam as fábricas brasilei-
ras debaixo de controle.
Aproveitando-se desse con-
trôle. fazem conosco uma
politica leonina. Exigem n
(GONCrjUI NA 5' PAGINA)

CTB aoaba do. dirigir a
M seguinte conclamaíão aos
trabalhadores brasileiros:

,TKABAÍ.HAD.ORES
TRAHAIjH ADORAS

E

Ao.s dirigentes, millUuites
e associados do* sindicatos

Companheiros:
Prepara o governo mais

jm ataque aos direitos de-
mocráticos e sindicais dos
rabalhadores. Por interino-

a\o do seu preposto uo Mi-
nistério dó Trabalho, baixou
urr.a portaria no dia 18 de
março que tomou o numero
20. Nesse instrumento de
reação ameaça 09 sindicatos

? fedoragçes d« intervenção,
:i? diretorias de proeesos *

líllXi:arlrislas
Soviéticos na

Argentina
B. AIRES, 23 (I. P.) -

Sob calorosas demonstrações
de simpatia popular foram
recebidos os enxadüstas so-
viéticos. Um público nume-
roso os aguardava no acro-
porto, encontrando-se pre-
sentes os membros <i.> i:.s-
titiito de Relações Culturais
Argentlna-URSS. 0«. vis-ilwi-
les foram recebidos ainda
pelo embaixador soviético e
outros funcionários diploma-
ticos, bem como peios diri-
gentes da Fed»r?aç5o Aw»en-
tina d<- X*«irez.

destituição e expulsão Cm
massa de associados dos seus
ôirgãós de classe. E' a apli-
cação da Lei número 1.082,
de ó de jáneir0 do 1903, cquo
define os crimes contra o Es.
tado e a ürdcni Politica e
Social.?, chamada Lei da Se-
gurahga do Estado.

líssa medida reacionária e
antidemocrática é contrária
aos Postulados da Constitui.
ção, principalmente ao arti-
go lóO, que gavahto a liber-
dado da.s associações pt'o-
fissionais ou sindicais- Mas
o governo Vargas, dando
apoio aos empregadores e
suas organizações, quer im-
pedir Pur niéio da repressão
policial organizada, que os
trabalhadores reivindiquem
melhores salários, que sejam
aprovados e aplicados os no-
vos níveis do salário-minimo,
que se cumpram os acordos
assinados e decisões da jus-
tiça do trabalho, que se ter-
mine com a cláusula da as-
siduidado integval, que se or-
ganizem os trabalhadores, em
seus sindicatos, para fiscali--,ar a aplicação das leis s-o-
ciais e. trabalhistas,

B' um «complot-j do govèr-
110 oom ofi empregadores pa-
ra impedir que os sindica-
toa e federações se libertem
da tutela do Ministério do
Trabalho e da Polícia Poli-
tica, a fim de que se cuir.-
pram as decisões e resolu-
ções soberanas das assem-
Idéias. E', sobretudo, um ata-
que organizado ao direito
constitucional <lo greve, já
ameaçado com a chamada re-
gulamentação que está sendo
elaborada pelo Ministério da
Justiça c Negócios Interio-
re». (Conclui na 3' páp)

Em Luta os Ferroviários Japoneses

"(1 000 FERROVIÁRIOS JATOXESES rRÒJÍOVÈBAM iinm pnralisnçfiii «lo p.rolestii <¦ mun miinlfèsia-
íftn om Tonulo, nrotCBtnmlà rmitm :i demlssftb de IR liilcrrs pela Cninpniililii l-crriivinrlii «In Eslililo,
»ol> n pretexto do (lilo fio* havliun liil^rndo n luta vcrltlcndn nu rim dn mui |mr iinnicnlo do salários
paru us triih.-illiadnres, cnnslilcradá Ilegal pelo üovermt Jnponis. A l"t" nuistrii os rcrrovlftrlus ja-

poncics em sua inanltestnçiio do protesto — (Foto Hslnhua News Agency

NO RIO GRANDE DO SUL:

Grande Interesse Pela tap
Fala-nos sobre sua viagem ao sul do país o general Edgard Buxbaum

— Adesão de massas populares e de personalidades

Postos
Eleitorais
Estão em funciona-

mento o:, seguintes
postos eleitorais:

do deputado Roberto
.Morena

à rua General Joa-
quim Inácio, 284 — 1'
andar s 20 (18 às 19
hs.)

do deputado Lobo
Carneiro

à Rua Teodoro da
Silva, 1004. sala 2 —
Grajaú. (19 às 21 hs.)

da Federação da Ju-
vcntuúV Brasileira

Rua da Carioca, 30
— 1." andai'. (18 às
19,30 horas.)

Os postos providen-
ciam:

Titulo eleitoral —
3a, Via dc Título ~
Substituições — Reti-
ficações —Transforên-
cias.

- - Os preços dos sapatos são elevados porque os industriais
de calçados se vêem escorchados por companhias america-
iikí - >mo a Singer r United Shoo Machinary —- decZctrou-no»

o industrial Mauro Bonachat

lesivas, Loítterenctas
e as iv '¦>J:

Vinte ê cinco rejpressnfôntes shidlcaís deli»
beram saibre as pré «mas «ofriemcirações tio

I.» de Mais — Donfra ?. portaria n,? 20

Representantes ele \ inie e
cinco sindicai os desta Capi-
tal reuniram-se, ontem à
noite, na sede dn Sindicato
d'!-:. Sapateiros, a fim dc
assentar providências para
as comemorações do próxi-
mo .! cie ?d.iio.

Entre ps tiincliealos repre-

somado? figuravam os de
I Canis, Têxteis, Ferroviários

; da Leopoldina. Gráficos,
í Oficiais de .Náutica, rios Sá-

paleiros e outros.
Durante a reunião, deli-

beraram os presentes eleger
' a ("omissão cie Organização

(CONCLUÍ NA ,V PAGINA)
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r*í'ORKS?cji.r de. viagem

jmj W\ quo fôz ao sul do pais,
K para onde foi na qualidade
K de um do3 membros da pre-
B sidÊncia da comissão prepn -
8} í-n.tória da Convenção Pela

Emancipação Nacional, o ge-
neral Edgard Buxbaum. In-
Icrrogado sobre as impressões
quo colheu durante a excur-
são. disse-nos o ilustre mili-
lar:

- - No.s onze dias que passui
no Rio Grande do Sul iiw
oportunidade da participar d<-
(CÓNCÜII NÃ5» PAGINAI

ELEITA A b'.EtTá.(ÍÀÇÀO CAMÍPISTA
A. CONVENÇÃO PELA ÉMANCfPAílSO NACIONAL

OE
CAN]

MS DE NÁUTICA PELA
WDATURA DE BONFANTE

Ngy&nta per ç-snto d©s presentes à âssem=
bisiâ ds m\\m sãs dê opinião de flue o lider
marítimo deve eeneorrer ao próximo pleHo

O 
LIDER nacional dos marítimos, comandante
Krniliü Bonfante Demaria, em asnemnléia on-

tem realizada no Sindicato dos Oficiais de Náutica
teve seu nome indicado por seus companheiros, pi-
loto*, oficiais e coman-
dantes para deputado fe-
durai Paia isto realizou-
se uma votação secreta,
enjii resultado foi de !KJ
!"T cento dos votos a fa-
ver de sua ca. ''Mira,

CQNSÜL'1.,
DEMOCRÁTICA

Apesar de há váriot me-
á vir sendo indicado
candidato rios maiítlr

^•"-í. o comandante Bonían-
antes do início ria as-

teí
cr,:

te.
Sembléia consultou seu.-
íornpanhoiros se aprova
:iam sua candidatura. To-
&% se manifestaram ime-
dlatamcnte a favor, ressal-
tando que 03 marítimos ü"
t6r no parlamento uma v,Jfi dí.-fesa de seus direiru-
MuUos frlzararn, entretim

' '!»« sendo ele o lidei dc1 OX( 1,1 1 na ft" PAGINA) Qtt. Bonfante Demaria,

0 P.C.B., as Liberdades e a Soberania Nacional
EXTI5ÜNUO 

anticoniunlsiiio liidrófo-
bn, o comentarista Pedro Dantas,

do «Diário Carioca./ escreveu, ontem,
num artigo: «L"m dos inconvenientes da
liberdade de funcionamento dos parti-
dos liberricidas, como o Partido Comu-
nista, além desse próprio abuso da li-
Herdade, que se propõem, pois que vi-
sam a destrui-la, está no fato de que
tais partidos são dcpendMites de na-
çfies ostraiiuelrns...)'

Que liberdade o sr. Dantas (sobre-
tudo p°r procuração de terceiros) de-
ter.de contra o Partido Comunista?

A iiberdade de reunião? A iiberJa-
de cie paisvra e de imprensa? O direito
do povo brasileiro eleger livremente
seus governantes? As liberdades sindi-
cais'? O Hvre fuiicloiianiciilo dos parti
ilo>. pnlitioos'.'

O sr. Daúlns, htuih parceiros v. pa-
tiôes, nao podem delender essas liber-
dades contra n Partido Comunista, que
uio aü ameaça, mas luta corieretamsn-
te p°r e!as- 0s comunistas tém se le-
vaiitado sempre contra os atentados
que se multiplicam no país a essas li-
berdades, mesmo quando tais atentados
não se verificam contra os trabalhado-
res e seu Partido, e, sim, contra outros
íírupos sociais e políticos. O sr. Dantas,
seus parceiros e patrões nüo se cansam
de aplauuir aa violências contra a cias
se operaria, contra 09 jornais poptila-
res, «mira aa associações democráticas.
contra os comunistas e sen Partido. Os
comunistas, entretanto, tôm juntado 0

seu protesto no do sr. l»i»ntns r. c.orreli-
trionários dele, quando us violciiebis do
sovêrno de Vargas se abatem também"obre 

partidários de outras correntes
políticas.

No seu projeto de Pí»grama, em
torno do qual abriram o mais amplo
debate popular, silo os comunistas que
levantam com vigor a bandeira da lula
pelas liberdades democráticas, reivindi-
camlo paia o povo direitos de que Me
jamais desfrutou em nossa terra.

Deste modo, a única «liberdade v
que o sr. Dantas e seus parceiros defere
dem contra o Partido Comunista é esta
que também deíesde o governe cie Var-
gas; a «überdade» dê esmagar a« fr«/i-
(mias constitucionais conquistadas pelu
povo, de se lançar contra a livre orça-
iiíwiçm) sindical e politica das mnssiis
uaballindoras n populares, dc ,iot,'iir a
policia contra grevistas. A liberdade (le
espoliar a vontade popular através tle
farsas eleitorais onde o povn nâo pode
escolher livremente seus dirigentes, ter
livremente os seu» partidos e mesmo ir
às urnas, Já que h maioria da popula.
Cão é recusado o direito de voto.

Que «soberania nacional» defende
aúida o sr. Pedro Dantas, em nomo d*
seus patrões, contra o 1'artldo Comu-
ni.sla'1

A soberania que se expressa por
unia |Kiliii"i internacional de ucôrdn
com o> hilerêsses sobonuins dn pote
brasileiro? i\i;:i ¦':. i|!ic -
direito dc IlHSSii povn rni!MT\:ii

-\.l c.i.l/.i.','.l MUNICIPAL DE CAMPOS realizou-se domin-
go último a Convenção Regional pelu Einuncipação .Viitio
mil. Ai. íliigriinte do alio, vemos u iVe.sc/ que dirigiu o ttto,
presidida pelu dr. Ftãrettlax Martins e composta pela cerca-
dor HenrUiue Miranda e'professor Punia César Pimentel;
uo lado, parte dn assistência. —• (Noticiário na 2.' página)
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si o fruto de sen trabalho e iilili/ar, em
seu próprio benefício, nossos riqüeitas
naturais? Aquela que não pode tolerar,
normalmente, a ocupação dn território
pátrio por tropas militares estran-
çeiraa?

Esta soberania está sendo rápida-
mente destruída — e nao pelos comu.
nistas, que empunham a bandeira da
lula pela libertação nacional, contra a
crescente colonização do Brasil pelo lin-
pcriálismó americano, iÍHla soberania
vem sendo destruída pelo governo de
Vargas-, principal agente dos mnnupd- )
lios americanos em nosso pais. O que
o -jr. Banías e seus parceiros defendem
contra u P»rrido Comunista não é, pur-
itintii, a soberania nacional, mas Jusin-
mente o oposto: o avnssalaineiiju cúria
riin mais complclo rio Brasil pcliis colo-
ni/iulities (le Wall Slrcçl. Nisto, tlillh
v«,r. mnis, o sr. Danlns, qiic ••(' ili'/. «o|iü-
slclpnlsla», é um aliado fervoroso de
\ nrgas.

A prática da vida politica em nosso
pais, aa calor da qua! se educa o povo,
mostra que não é possível fawr oposi-
çâo a Vargas concordando coma cssôrí-
cia da politica de Vargas: 11 opressão
do povo e a traição nacional. Xão é
possível lutar contra a essência da oolí-
tica de Vargas, politica que
leva o pais à catástrofe, sem
ns comunistas, os primeiros
i- mal-; niidaies no combate
pela i.i>li'|iciiil('uciii iiuclnnnl

¦ pelas liberdades do povo.
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.m, m. %

Ã

'VVrA

mm.
M

'*¦

r <W

É Urgente a Aprovação
do Projeto dos Médicos
Fulanos 0 dh 6fi!:a!tlQ Osrrêlü, fêisureira (k
AfVlDF, sobre a critica situação tios servidores

púbicos de nível universitário

1p
|&nO PRÓXIMO dia 31, os
3^8 médicos do Distrito Fe-
cUcal vão se reunir em gran-
iiii.'sa assenibièia na ABi, pt-O:

11 ovida pela A.MÜF pura for
ear a aprovação dos quln-
quêriidíi que o govôrno te-i-
ma de ol>rii.-ar 06 wxiet>eí pó-

dicos servidores do Estado.
A corporação está uispona a
deflagrar 3 geeve. como ío^
;na ãk- obiitór os poderes j>n-tiiicos i desengavetar o mv-
jctti tios qüinqüênios ipie a
iM*t* de S ;ir.r>s vèm s»f»on-
(OQNCLU1 NA 5« PAOtNA)
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m^A E IMPERIALISMO
Noticias? publica em manchete na primei*0 «Diário cie

'«Acordo 
provável no caso Vilor Kaul ltaya de 1» Torre

— OcuimnV a tribuna da Conferência Interamerlcana, ho*
ie o chanceler Evnrteto SouriHs, a fim de revelar o resul*
taclo das negociações de Bogotá — Nao se sabe se anuncia*
ra o fim da controvérsia c sua feliz solução, ou «e fará
outras revelações.»

Haya de In Torre é um político burguês, que já esta
a! inclusive com emprego certo em.Nova Iorque. A agitação
8 em torno de seu caso é mais artificial. Sobre os verdade!-
% ros casos silo. iam os chanceleres e os escribas do Impe*
Srialisrriò. Haja vista o caso Barthe, do Paraguai, E o pró*
$prio caso dq Jesus Faria, lidei- do povo venezuelano, preso
S em Caracas.

Danton pensava no Canti-
nho, falava de cátedra.

1
!

i

¦SÔBBE OS LADRÕES
,£{p mesmo jornal, escreve

R. Magalhães Júnior:
«Em matéria do concussão,

de avanço, nos dlnhelros píi-
blioos, de transações irrcau-
lares, dc fraudes de toda or.
deni, o que presenciamos
sempre ô um |rigor. muito
grande, uma severidade ter-
rlvel pai ai com os pequenos
criminosos, os quo se tornam
responsáveis por desvios re-
latlvamentc modestos.»

Os grandes ladrões do re-
giroc não apenas passeiam
impunes aos seus «cadillács»,¦;
rnas terminam nas autarquia*

-is ntw -oiinistérios.

LEMBRANDO
O GA^íífeHO

ANTICOMUNISMO
No «Diário Carioca», Pedro

Dantas vinha dopado nó edl-
lorial:

«A ordem pública m recupe*
rou muito e o regime encon-
trou bases oficlentes de defe-
sa. A representação do Par-
tido Comunista no Congresso
ficou reduzida a expressão
mínima, isso mesmo em face
dos pactos de triaçlo firma-
dos por partídecos Irrcspon-
sáveis que puseram tua le*
genda a leilão.»

No artigo ao fado, com re-
tratinho inclusive, o diapaeào
era o mesmo. Anticomunismo
sistemático. Anticomunismo à
moda de Hitler. Que é assim
.¦ue J. E. gosta.

HOMENS DO JôGO
Um cronista lli;uUo ao Ca-

tete denuncia no vespertino
oílclal «A Noite»:

«Vimi iniiplii <vv[ie»içilo, de-
nuiiciumln ii jilfru em Ala-

Soas 
íixpliirmlii pela» autorl-

«dCK eovnriiamentalH do pe-
queno listado e «nsliiiiilii por
vúrlaii personalidades alugou-
nus — a primeira iissimttiira
é de vlre-govcrnador Guedes
de Miranda (PSD) — foi en-
trepue por deputados federais
Uo niiniitro Tancredo Neves,
titular da pasta da Justiça e
Negócios Interiores».

Arnon Cara dc Anjo nSo
se limita a Incorporar apar-
tumentos no Distrito Fede-
ra). Seus nuxlllares, sempre
de comum acordo, se defen-
dem tambóm no JOgo. «Ar-
non (5 um bicho!» — dizem
em Maceió, referindo-se bq
govornadur-nceocista-jogador.
O ministro Tanci-eilo disse

3ue 
Ia mandar um observa-

or a Maceió.
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A propósito do jogo Bra-
sll.Parajruui, Luulon Jobim
lembra-se da herança' excusa
do Cantinho e escreve meio
irritado:

' '«Certos 
locutores se atre-'vem 

a dizer, diante de qual-
quer psrticla socur.dria joga-
dà ehí campo es.ranrjciro, que
nela «está empenhada a hon-
ra' nacional. O que não é
somente uma burrice, mas
falta de 

' 
«fairplay», porque

pressupõe que quem j'oga não
pode perder a não ser pri-
vahdo-sc daquilo que só se

a perde uma vez — a lionra».

MANY NO P.T.Nj
O cronista Abelardo Rome-

ro informa no «O Jornal»:
«O sr. Many Crockatt de

Sá Von Glick acaba de com-
prar por vinte contos uma
vaga na chapa de candidatos
do P.T.N. ao Conselho Muni-
cipal.»

Many, o extorsionista dos
caminhões-feira, Insiste. Quer
ser \ereador ,custe o que eus-
tar. Por que não, se brilham
no plenário tantos colegas
ilustres de dentro e de fora
do P.T.E.?

ADVERTÊNCIA
No «Correio da Manhã», o

sinistro Schmidt escreve:
«Não se deve esperar da

missão Klein & Saks, (que
está no Brasil estudando, o
problema de nossa alimenta-
ção), descobertas extraordl-
náriai, originalidades, pensa-
nientoe profundos.»

A quem pensa que engana
o lorpa? Fazendo propagan-
da de uma empresa dos im-
perialistas ianques, que pro*
cura impingir em nossa ter-
ra, o negociata fala em orl-
glnalidades e pensamentos
profundos. Que cinismo!

ELEIÇÕES NO
PAQUISTÃO

No mesmo órgão, o T. Cul-
laço pontifica:

«O resultado] das eleições
no Paquistão Oriental foram

| desfavoráveis ao governo, o
que se interpreta como con-
denaç-âo da ajuda militar nor- jjj
te-americana.»

O teórico do «Correio» se
propõe a den.onstrar o con-
trário, afirmando inclusive
que o Paquistão «é o mais es-
tranho país do mundo; não é
um, são dois*. Assim não va-
le, Cullaço,

CAMPOS, 23 (Do enviado especial da Sucursal
de Niterói) — Patrocinada pelo Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo, seção de Campos, realizou-se
domingo último, na Câmara de Vereadores deste mu-
nicipio, a conferência do dr. Paulo César Pimentel,
sobre a Convenção-Pela Emancipação Nacional.

Presidiu o ato o dr. João
Barcelos Martins, presidente
do Centro de Estudos e Defe-
sa do Petróleo, participando
da Mesa o vereador pelo Dis-
trito Federal, Henrique Mi-
randa, o dr. Ari Coelho, se-
cretário da Comissão Promo-
tora da Convenção Estadual
Pela Emancipação, o sr. He-
raldo Viana, o líder camponês
Antônio João de Faria. Estí-
«eram presentes à conferên-
cia o jornalista Acir Mon-
teiro, o pastor protestante,
professor Rafael Zanibroti, a
delegação dos ferroviários
çampistas à Convenção Esta*
dual Pela Emancipação, a de-
legação da União Feminina
de Campos, lideres sindicais
e outros representantes de
classe e organizações popu-
lares.
COMISSÃO À CONVENÇÃO

ESTADUAL
Poi aclamação foram esco-

Ihidos os rembros da dele-
gação que representará o mu-

nicipio de Campos na Con*
venção Estadual Pela Eman-
cipaçâo ,a realizar-se, em Ni-
terói, no sdias 2 e 28 do cor-
rente. Participam desta dele-
gação o dr. João Barcelos
Martins (eleito presidente da
delegação, por aclamação), o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Campos, vereador
Eudoxio| Falcão, o vereador
Ari Bucno, o iider sindical,
sr .João Dias, o sr. Heraldo
Viana, secretário do Centro
dc Estudos e Defesa do Pe-
tróleo em Campos, a educa-
dora sra. Alzira Quitetc Mes-
sina, a presidente da União
Feminina de Campos, sra. El-
ei Claudino, o Hder camponês
Antônio João de Faria.

SABATINA
O vereador Henrique Mi-

randa, iniciando o ato, dis-
correu sobre as finalidades
da Convenção Pela Emanei-
pação Nacional e mostrou vá-
rios aspectos da criminosa
penetração dos trustes ameri*

canos na vida do pais, sendo
o seu discurso constantemente
aplaudido.

O dr. Paulo César Pimen-
tel ,em sua conferência, dis-
correu sobre a má adminis-
tração -do pais, focalizando
aspectos das falhas no setor
de assistência médica para o
povo, mostrando ainda a im-
portància da Convenção Pela
Emancipação.

A seguir, estabeleceu-se vi-
vo debate sobre questões le.
vantadas pelos assistentes,
sendo esclarecidas pelo verea-
dor carioca. Usaram da pa-
lavra nesta ocasião o sr. João
Dias, aceitando sua indicação
para compor a delegação cam-
pista à Conveição Estadual e
o operário Francisco| Diniz,
relatando fatos da luta pela
conquista do salário-mínimo
de Cr$ 2.400,00 e sugerindo
o envio de um telegrama ao
presidente da República pe-
dlndo o reatamento de rela-

j AMARAL EM PÂNICO
«$$*s$$s!«*í$ís$<^^ Çom os protestos contra a Lei 2.114

ATIROU A LUVA»
E o-comércio ciar-Ihe-á a resposta lutando contra a iei 2.114 — De-

do presidente da Associação Comerciai de Petrópoliscíaraçoes
PETRÓPOLIS (Do corres-

pondente) •— Foi geral a re-
volia no comício local contra
o velo do sr. Amaral Peixo-
to ao Projeto n.* ,\ que revo-
ga a Lei 2.111 (instituição da
nota Fiscal >. Tão logo foi
conhecida a resolução tru-
culènta do Amaral Poixoto,
o- presidente da Associação
Comercial cie Petrópolis; sr.
Augusto Filpo, ocupou o mi*
crofone da P.R.D. — 3, emis*
sora local, atacando o govêr-
no e reafirmando os propó-
silos chi À.C.Í.P. de comba-
ter a malfadada lei até à
vitória 1'iiiál.

AMARAL ntREDCTIVEL
Suas primeiras palavras

foram as ío~uinles:
— Recebi com surpresa e

profundo pesar o veto do
governador Amaral Peixoto.
Surpresa, porque- convocado
por éle em dias da semana

ensao
do Drapai

A tuelhòz pensão de Co-
pacabnna /'.;soio o tos-
pslto.

Rua Ronaldo do
Carvalho, 74

Câmara líW <4I. ;Sil

NILÓPOLIS - 'Do corres-
pondente) — Está assim
constituída a nova mesa da
Câmara de, Vereadores: Josó
Alves de Oliveira, preülden-
te; Nelson Alvarenga ICleit,
vice-presidente; Josó Maga-
Ihãcr, da Silva, .1." secretário;
Olovis Macedo Costa, 2,« se-
cretário.

0 CEKTRO
SAÚDE

DE
VÊ

PETRÓPOLIS, 23 (Do em-
respohdonte) — Os responsa-
vels pela pairaria mantida
pela Prefeitura não estão
tendo o riecensário cuidado de
despejar cs águas sorvidas o
mal clioirosaa nm lugar upro-
priado. O resultado é que as
cercanias do referido catabe-
leclmento estão infectadas,

passada, mantive longa con*
versa sobre o assunto, fazen*
do ver a gravidade da situa*
ção que arrastava o Estado
do Rio à luta da classe dos
comerciantes contra o seu
governo, provando-lhe a des*
necessidade da referida lei
que somente .criava dificul-
dades a todos, sem qualquer
beneficio para seu governo,
já no último ano de exerci-
cio. Profundo pesar porque
fluminense que sou, sinto,
desde já, os efeitos da luta
que virá a criar um ambien*
te de intranqüilidade para a
família fluminense e um en*
trave ao desenvolvimento do
comércio, com reflexos na
própria economia do Esta*
do».

ACHINCALHOU
A DIGNIDADE

DO COMERCIANTE
Continuando nas suas de-

clarações, o sr. Augusto
Filpo assim falou:

O comercio do Estado
do Rio, unido como nunca
esteve, se mantém no pro-
pósito de levar a luta até
à vitória de suas justas pre*
tensões, Já a diretoria da
AC1P determinou o fecha-
mento das meias portas das
casas comerciais como sinal
de luto no município, consi*
derando a atitude do governo
como menosprezo aos seus
interesses e à sua dignidade.

«O ÜOVÊUNO ATIROU
A LUVA»

O governo atirou a lu*
va, e a honra do comércio
fluminense não poderia ser
deixada no chão, sob pena

de ficar, definitivamente, dl*
minuido, desacreditado nos
seus propósitos, e desonra*
do.

LUTA SE.U QUARTEL
A AKROGÂNCIA

AMARALISTA
— Nesta luta — conti-

nuou o presidente da AC1P
— estarei ao lacio da minha
cla.ss,e, com todas as minhas
forças, para defender os
mais altos interesses e hon*
rar o cargo para o qual fui
escolhido. Nessa luta estarei
na linha do frente, porque
sempre foi essa. a minha ati-
tude de homem leal aos
meus compromissos.

r i

PETRÓPOLIS (Do corres*
pondente-) O comércio desta
cidade encontra-se com as
portas semi-cerradas- A -s-
aociação Comercial delibe-
rou que no dia cr., que fo
discutido o reto de Amaral
à Lei 2.11-1 o comércio íe-
chará totalmente suas pu-
tas. Amedrontado com a
firme posição dos coniercian-

BAILE DE ALELUIA
A direotria do «Mimoso

Manacá», tradicional clube da
rua São João, em Niterói, fa-
rá realizar, no próximo sába-
do da Alelui.i, am grandioso
baile na sede. Nessa ocasião
terá lugar a solenidade de
coroação da rainha do clube,
Jurema Siqueira, e das prin-
cesas Adelina Moreira c Es-
meralda de Jesus. (Da Su-
cursai).

tes, Amaral eslá vendo fan-
tasma; O Palácio do Ila-

boraí está cercado total-
mente por tropas armadas

de metralhadoras e os «ti-
i-as;> do Ingú inpcstam a
cidade, procurando ouvir lu-
do para levar aos ouvidos do
«chefe».

Ação Contra a C. B. E. E,

Ssnt energia elétrica
PADUA — (Do correspon-

dente) — Diante da incrível
situarão deste município com
referencia a falta de energia
elétrica, o presidente da Cã-
mara de Vereadores expediu
o seguinte telegrama ao dl-
retor da Companhia Força e
Luz Norte Fluminense:

«A Câmara Municipal de
Pactua, interpretando o sen-
tlr de toda a população dês-
te município, insiste junto a
vossôncia para atenuar os
desastrosos efeitos da falta
de energia elétrica no muni-
sipio, mandando averiguar
«in loco» a situação om que
c,stá o município cm face dos
serviços de Força e Luz»

Os moradores em S. Gon-
calo vão acionar a Com-
panhia Brasileira de Ener-
gia Elétrica. O caso é que
o transformador existente
na Rua Comandante Ary
Parreiras esquina Aurélio
Pinheiro sofreu um defeito
o o resultado c quo «estou-
raram» vários aparelhos de
rádio, geladuiraj radiõlai
etc. dos moradores da loca-
liciade. Antes de intentar
a ação, unia comissão este-
ve nos escritórios da Com-
panhia exigindo a indeni-

DESFALQUE «NA

AGÊNCIA DA CAIXA
ECONÔMICA

PARAÍBA DO SUL, 23 —
(Do coiTespoiidunte) — Aca-
ba de ser comprovado o des-
falejue de Cr? lí8t>.!Jl)0,00 na
Agencia da Caixa Ecanómi-
ca, ncdta cidade. O fiel da
referida agêmva. sr. ilento
Arruda Costa, cunhado do
deputado José PediMao, en-
contra-se foragido. Ao que ge
informa, o sr. José Freire
Belém, gerente da Caixa, se-
rá detido dentro de .foras.

zação dos seus aparelhos,
ficando a C. B. E. E. fle
estudar o assunto. (Da Su-
cursai.)

TRANSFORMADO
EM DEPOSITO DE LIXO

PETRÓPOLIS (Do cones-,
pondente). Defronte aos
prédios n-'s 620 a 680 da
ltua D. Pedro existe um
terreno baldio. íor incrível
que pareça, a Prefeitura até
hoje não exigiu que o seu
proprieUvio construísse um
muro para protegê-lo, se-

gundo determinam as porta*
rias municipais. Como resul-
tado, o terreno se transfor-
mou em depósito de lixo, o,
que está Prejudicando 03
mcvadcires da redondeza.

1

AO ABANDONO
0 GRUPO ESCOLAR

SÃO GONÇALO (Do cor-
respondente) — O Grupo Es-
colar «Luiz Palmieo, nésto
município, começou bem mal
o ano letivo. As carteiras e
o material dc uso dos estu-
dantes oferecem um quadro
triste já que estão em ho—
revoso estado. Por seu tur-
no os estudantes não podem
nem beber água, pois as tor-
neiras estão secas.

A Mesa da Câmara
DO MUNICÍPIO de
paraíba do sul

PARAÍBA DO SUL — (Do
correspondente) — Foi o se-
guinte o resultado das elei-
ções para a mesa da Câmara
Municipal nesta cidade: pre-sidente, Antônio Bastos; vi*
ca presidente, Francisco Lo-
mos; 1.» secretário; João Pe-
dro; 2.» secretário, João Leal.

v
w m wW&MMámas

QUANTO 0 SENHOR GASTARÁ
ESTE ANO COM LIVROS E

MATERIAL ESCOLAR?
Peco por nosso intermédio todos os livros e materiais \escolares que desejar e nós lhe pouparemos tempo e di- 

'
nheiro!

Preencha o formulário abaixo e nos envie quanto an-
tes. Pouco depois sua encomenda estará empaeotada àsua espera.

Pedido de livros e material

Péssima
a Rodovia
Rio-Magé

MAGÉ, 2,'l (Do correspon-
dente.) Os plantadores dês-
te município acham-se prpo-
cupados com a péssima estra-
da que liga Magé ao Kio do
Jaheirp. E1 que os proprietá-
rios de veículos estão a pon-
to de não poder aceitar en-
comendas e caegos para a
Capital Federal, tal é o es-
tado dá rodovia, cheia de bur-
ruços, o que acarreta sérios
danos aos carros.

ções com os países soclalis-
tas, o que foi aprovado por
aclamação, Fazendo indica-
ções falou, também, a repre-
sentante da União Feminina
de Campos.

Encerrando o ato, falou o
dr. João Barcelos Martins,
mostrando a luta e o apoio
dos patriotas oamplstas ã
Convcnução Pela Emancipa-
ç3o Nacional,
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COMEMORAÇÃO DO
DIA INTERNACIONAL

DA MULHER
PETRÓPOLIS, 23 tUo cor-

respondente) — Um grupo
de senhoras potropolltanas
comemorou o DIA INTER-
NACIONAL DA MULHER-
Falaram as senhoras Aida
Tosta e GUda Braga Linha-
res, esta representando a
Associação Feminina Flu-
minense. Foram exaltadas
aquelas que, no mundo In-
teiro, destacaram-se como
pioneiras ou realizadoras
das conquistas sociais £e-
mininas. Foi alvo de ho-
menagem especial Clara
Zetzin, de nacionalidade
alemã, que, há 44 anos, em
um Congresso de Mulheres
lançou a idéia, hoje vitorio-
sa, da comemoração do 8
de março, com o propósito
do unir todas as mulheres
do mundo, em tomo da sa-
grada bandeira da dignida-
de feminina.

Continuam as persegui-
ções contra ou trabalhadores)
da Fábrica de Mácaivíio, fita
à Rua Marechal Doodoro, es-
quina Xavier do Brito.

O Ministó.-io do Trabalho,
não exerceu sobre a fábrica,

. a mínima fiscalização. Como

Comissão Para Estudar
o Problema da Carestia

Resolução adotada na mesa-redonda da Asso-
ciação Feminina Fluminense

S. GONÇALO,. 2'ò (Do
correspondente) — Revés-
tiu-se dc inteiro êxito a me-
sa-redonda promovida pela
Associação Feminina Flu-
minense, contra a carestia
de vida, a lei 2-114 c a tal-
ta dágua. Presidiu ao ato
a sra. Irene Wanderlei, par-
ticlpando da rnesa o sr- Iii-
neu José de Souza, o co-
morciante Enides Laureano
da Silva, a sra. Felisberta
Jardim, secretária da Asso-

QUEREM PARA JÁ
0 REAJÜSTAMENTO

SAO GONÇALO, UU (D'i
correspondente) — Os fui}-
cionários municipais aguai-
dam que a Câmara voto o
mais depressa pnssivol o pro-
jeto de í-eajustamiMito gorai
dos seus vencimentos .qno já
se encontra naquela .Jasa. A
promessa de ser concedido o
aumento no Dia do Servidor
Público, não satisfaz, pois tal
data só terá lugar em outu-
bro.

ciafiãoj o sr. Rafael dc Al-
meicia, presidente do Sindi-
cato dos Padeiros; u-^1''
Cláúdiònoi' Pacheco, do Cdi-
tro Pró-Melhoramenlos da
Engenhoca.
COMISSÃO DE ESTUDOS

Foi criada uma comissão
de estudos sobre a carestia
de vida, da falta dágua, ,
transporte e outros proble-
mas do povo, ficando cons-
tituida'dos seguintes mem-
bros: sra. Irene Wanderlei,"
presidente da Associação
Feminina; sr.. Abel.de Spu-
za Lopes, ferroviário; sr.
Hilário Almeida, Eugênio
Loiola, da Federação da Ju-
v o n t utl e ; Waldebrando
Queiroz, marítimo; Enides
Laureano da Silva, comer-
ciante, sr. Clàurlionor Pa-
checo, sr. Anibal Nunes,
João Perez o Cleonildo Fa-
ria. Esta comissão deverá
realizar'a sua primeira reu-
ni'"o amanhã, às '20 

libras,
na Associação Feminina.

resultado, o Patfãc paga mi
seraveis salários (menos rli-
0(11) cruzeiros mensais) e não
paga as horas extraordirá-
rias,

As várias «.'eclamações qae
Oj trabalhadores levaram alí
ao patrão foram recebidas
hostilmente (t 03 reelaman-
tes ameaçados de agressão,

(Da SUCURSAL)

TOMBAU0
CAMINHÃO

NO RIO
Morreram afogados o
motorista e o ajudante

ITAGUÁI, 23 (Do Ccvret*
pondente). — O caminhão,
chapa (10,30-2(5, dirigido pelo
motorista Drnsilio Dias, ds
20 anos de idade, que ,tir.ha-
como ajudante Geraldo Vas-
ques, de .10 nriçs, foi 'ançaõc.

¦ às áffuos do Valão dos Bois.
lia Estrada de Pirariema, ao
desabar a pnnte existente sô-
bro n referido valão.• Os dois ocupantes do vai-
culo pereceram afogado*,
sendo os seus corpos tetir*-
dos,pelos bombeiros aPi)s ;r,-
tensos trabalhos.

A ponte do Valão dos E0I4
há tempos que vinha ofere-
ecrido serio perirrr,, í apc»saf
das rodamnnões dos motorie*
t,"í o c!;i vultosa verba rodo-
viária' do Estado rio Rio. ns--
nhnma providência foi ap-o.
vnda. até ruir- se deu o tef-
rivcl desastre.

Chan
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0 maior parque da indústria leve na China — Seriam necessário»
120 mil vagões para transportar a produção anual da inde*-

dústria de Changai —- Reportagem afi Egydio

SOLIDARIEDADE
AOS MORADORES
DAS CASAS

DERRUBADAS
CAXIAS (Da Sucursal:; —

No último domingo, no su-
búrbio de Saracurima, linha
da Leopoldina, desabou for-
te temporal e unia nhuva de
graniz», dcivubando cinco cn-
sas de operários ali residen-
tes. Os moradores da locali-'
dade,, tendo à frailte o co-
merciante Waldomiro eo ma-
rítimo Ozório, prestavam tô-
da solidariedade ,,ios meia-
dores das casas atinitidos,
tomando a iniciativa cio or-
gànlzdr listas de solidarle-
dade financeira para rec'3ns-
triuVWis casas- Outras oiora-
clprcs. não podendo cuntri-
buir [inaiiceiranieiito]-. estão
auxiliando a rcconstruçãb das
casas dando uni dia' ór tra-
balho.

CHANGAI, março «- (Via aérea) — Del*
xo hojo Changai, e 110 mesmo dia leio com ot
Intérprete na imprensa matutina quo sua in*
dústria não apenas cumpriu com antecedeu*
cia, em alguns ramos tia produção, o:-s irieli-
ces «Io primeiro ano do Plano Qüinqüenal,
mas chegou a ultrapassá-lo eni dctermitiiulás
especificações. Valente o já agora querida
Changai!

Todos os dias, milhares de toneladas do
maquinaria, equipamentos o artigos diversos
saem ile suas fábricas, e dei.vuin (Jliaugnl por
trem, por navio, por a\ião •— [iiira abastecer
as cidades irmãs, desde a distante Província
de Sinl*iaiig, no nordeste du China, até a Ilha
do Hainuii, nu extremo sul do pais. Changai
não mais abastece us cofres dos vorazes ini*
perialisias que por tantos anos Ihò sugaram
o sangue e mancharam sua alma. Servo ex*
cluslvamente ao povo chinês.

Segundo 11111 matutino, se tudo o material
quo Changai enviou para o resto do pnis du*
rante o ano de 1953 tosse carregado om trem,
pura transportar esso material teriam sido
necessários 120.000 vagões, os quais; .juntos,
cobririam uma extensão de 1.700 quilôihe*
tros. O volume dos seus embarques cresce
cada ano. Aumentou de 61% entre 1051 e
1052, e lio primeiro semestre du 1053 crescia
do 77% comparado no oic.-.nio período do
ano anterior.

Os produtos de algodão fabricados em
Changai, durante lüüli, podem vestir eomplo*
tamento StfO milhões de pessoas!

O MAIOK CENTKO DA INDÚSTRIA LEVE

Segundo estatísticas preliminares, o va*
lor totai da produção da indústria'levo ultra*
passou numa média de ií),lti';u us planos do
produção para 11)53, e entregou ao listado
uni lucro do'mais du &£",,, do que constava
nos planos. Muitas grandes fábricas conse-
guiram reduzir o custo de produção eni uma
média de 8% acima do normal. De janeiro 11
julho de 1053, Changai produziu mais 17%
de algodão do que 110 mesmo período dc
1052. A indústria de produção de máquinas,
engenharia elétrica, produtos de aço, ferro e
química, ultrapassou o plano para 1053 em
uma mediu de 11%. »

Changai, como se sabe, é o maior centro
de indústria leve da China. Trinta o nove por
cento do número total do máquinas de tece-
lagem do pais estão eni Changai, è sua pro-
diição inclui a seda, algodão e lá, lendo au-
montado nãò apenas em quantidade, mas em
qualidade, 110 último ano. Dt«oiiòvo fábricas
têxteis do Estudo completaram antes o pia- ¦
110 de produção pura 10,13 numa média de
quinze dias, o entregaram uni lucro maior
de um terço do que aquele de 1052. (Esqíic*
ci-ma de mencionar, uo terreno da produção
dc produtos de aço, que. nos primeiros sele
uieH'.j'de 1053, nus fábricas do Estado e de
capital misto (estatal o privado) a produção
foi 100% acima da do mesmo período do ano
ahuerior}..

Desde minbn chegada h China, tinha Bfts
olianiiirto a atenção o grande número de pe»
soas, das variadas categorias sociais, íjuí
usam çimeta automática, o que pode ser vis-
to porque » carregam rio bolso de for» do
blusfio, homens e mulheres. Todas essa» ca
netas silo chinenas, e sua maior produção e*
tá em Cbaugnl. O aumento da produção em
1058 indica que aumentam us exigências cul
íunsis d', povo chinês, e também sua cap*ci
ilude aquisitiva. Peiiso que entre dez pessoa*
quo podem escrever na China, mais da n»'
tado seguramente utiliza a caneta automàtt'
ca. Sòniuiite em 1953, num indico sem prece-
dente; Changai produziu 13 milhões de em-
nelas, cujos preços variam, em nossa mo»
da, de dez a quatrocentos cruzeiros.

Existe cerca de cem tipos dessas cai»
tas, cuja durabilidade, das de tipo superior.,
so cqinpara ás canetas melhores existente®
em qualquer país. Esta produção, além de
abastecer o mercado interno, é ainda expor-
tilda para a União Soviética e os paises de©
Democracias Populares, onde, segundo tofí
dizem, suo bastante procuradas.

ARSENAL DE TÉCNICOS

Changai não é apenas um arsenal èt
produção para toda a China, mas também
de trabalhadores e técnicos. Nas constru-
ções de grandes represas, nos gigantescos re-
scryntórius dágua dos Rios Huul, Amarelo >-'
Viingliié trabalharam operários técnicos de
Chaiigaíj desde que corjieçou o Primeiro Pia-
110 Qüinqüenal, em 1953. Tara ajudar a cons-
tração dos projetos do vulto cio Poder Po*
pular nui-' várias cidades da China, Cliangu)
tem enviado seus operários experimentados,
sons engenheiros, seus técnicos. A primeira
láliricit de automóvel da China, cuja conv
•'ruçáo já começou, em ftlukden (falarei mais
tarde deste acontecimento) recebeu dez mil
operários de construção ol\il vindos de Cha«-
gai (ísic luini-uo, somente Ue Changai, d*
uma idéia dá uagnltude da obra), incluindo
duzentos técnicos. Mais de :i.00l) operários c*
pecíalizudüs foram enviados, o quadros féc-
liieos, para as novas fábricas têxteis de Sin"-
Peklrig, Tienlsin. Slangtan e outras cidades.

«No primeiro ano do Plano Qüinqüenal
— escreve o conhecido jornalista Chans
Cliing — o.s trabalhadores do Changai, com
uma nova consciência pòliíiça a altura de
suas. (rudições revolucionárias, desenvolve
i-uiii em aíto grau seu espirito do Iniciativa
erindoni. ftles euiiipreendeni que todo o cs-
forço extra o toda iniciativa nova represon-
tam mais i/assos 110 caminho da Industrial!*
zação siiei.-uisíii da Nova ('bina».

Quando a Companhia de frodutos do
Aeo é berro do Leste da China recebeu or-
deus de construir u estrulurti du primeira

.fábrica dn uutiimóvcis, seus operários 00
Changai disseram, euiusliisiiiudos:

— A eoustiiição da fábrica de i«ut"rnc
j vels é como um «frqnt». Nós m»>m * ***
1 guarda'- 1'fimos do garantl-ia.

í
fl
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A Democracia se Constrói
Com o Povo na Praça
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chega
cou

J1S

B"%I5I'0IS «lc competente. |
U'mente saudada por un-, |

edil dn situaçfiP, o general
^enobio da Costa, que havia

do d* surpresa, expli-
motivos de su» ines-

prOgonçá no Parla-
,nVnÍo"'da Cidade <0 obje-
iJvu de minha visita — de-
j,,,.üu — fui trazer à Cama-

j.[ Municipal as minhas ho-
j^enagens, as minhas sim-
.,„!illSl os meus respeitos e
í* segurança de que çi Minis-
trò da Güevra c o exército
Nacional estão firmes para
assegurar a Democracia, a
Lei e a Liberdade no Brasil».

podo mundo respirou, em-
líora não ficassem dissipadas

ávidas. As derradeiras
líilavrás cio general eram

pronunciadas om tom de
quem "ão admitia contesta-
não, aparte ou contradita.
Dirlsc-ia que uma espada gi-
gantoSca (tftlvez * de Damo-
çles) pairava sôbre a cabe-
rn da democracia e que nem
¦i 'nulos era dado ver e pe-
riso. O general o enxergn-
y'a, era como se a espada
hendease sôbre o plenárioi
pot irso falava forte.

ijnais seriam Os verdídei-
ríX motivos da visita? Pot
que se abalara o general pa-
ra a «sita de surpresa? Tc-
tia acnnfpcido alguma coisa
o> extraordinário lá fora?
E sobretudo: quem estaria
...vincando o regime, para **
tomar precisa ama «teclara-

ção tão forte e peremptória 
*

Muitas perguntas sa cruza-
vam no ari depois que o mi-
nistro se retirou.

A verdadeira democracia,
governo do povo, pelo Povo
e, para o povo, dispensa, na.
Ruralmente, as rsitèíadas
afirmativas de generais e po-
líticos. il quando começam a
defini-la, elaborar conceitos
em torno da sua eusêncla.
falar da sua fragilidade* ou
da gua força, pode se escre-
ver que as coisas rão andam
boas. Quando o velho politi-
queiro baianQ Otávio Man-
gabeira afirmou enfático que
a democracia «ra em nossa
pátria uma plantinlia tenra,
que precisava dc muitos cuí-
dados, os democratas viram
a realidade. O auxiliar do
Dutra «explicava» golpes e
preparara de fato novos ala-
quês á plantinhn tenra, co-
mo os da cassação do regis.
tro eleitoral do Partido Co-
munista do Brasil e a dego-
la do* mandatos dos parla-
ir.entares eleitos sob a )«!gen-
da do PCB.

Agora, jardineiros de c-s-
pada, cuidam da plantinha
tenra.

A. dbmocraeiR se constrói
com o poro na praça e nns
Tias, erguendo seus protes-tos, gritando suas reivindicn-
çtws, cantando seus triunfos,
Ela dispensa tutelas.

Bmmo DUARTE.

GRANDE ENTUSIASMO EM TORNO
Da Conferência Dos Intelectuais
Falam à nossa reportagem sobre o patriótico conclave do próximo dia
26, escritores, professores, plásticos, cineastas, engenheiros, médicos,

advogados, radialistas e fotógrafos —
No próximo dia 2fi, às 30,80 horas, à Kua Senador Dan-

tas, 7-A, 6' andar, realiza-se a Conferência dos Intelectuais,
preparatória da Convenção do Distrito Federal. Vêm sen-
do Intensos os preparativos da Conferência e já foram rea-'
lixadas inúmeras reuniões para discutir a situação dc cada
setor da cultura. Nesse sentido já fizeram reuniões pre-
paratórias escritores, fotógrafos, plásticos, arquitetos, mn-
slcos e cineastas, entre outros.

Em face «Ia Importância «Io
que se revestira a Conferência
dos Intelectuais, ouvimos on-
tem várias figuras ile nossos
meios culturais. O químico I.ulz
Plraglbc, «la comlss&o organiza-
clora «lo conclave, ilcclaiou-nos:

— A comissão organizadora
apela para todos ns intelectuais,
quer «las profissões liberais, ou
artistas, para' que compareçam
à Conferência do dia 28, au-
mentando desse modo a vlsfto
que possam ter sobre a situa-
cAo calamitosa em que se acha
nossa cultura, ameaçada de de-
saparecer se nfto tomarmos ur-
gentes providencias.

FAI.A JARARACA
O conhecido cantor popular,

Jararaca, delegado dns músicos
a Conferência, ao dar sun npl-
nião, apelou paia todos ns mú-
slcos, a que procurem suas rre-
dcnclais a Rua Álvaro Alvim,
21, 15' andar.

Os que nãn puderem fa-
zê-lo, frisou Jararaca, que com-
pareçam dia 26 à Convenção.

AI.KX V1ANV
«As resoluções o provldên-cias urgentes levantadas no

Congresso do Cinema precisam
ser apoiadas por todo o povo.

A Convenção lera oportunlcln-
ile de fazí-las conhecidas»! dc-
clarnu-nos jo cineasta Alex
Vlnny.

CONVITE AOS rr.ASTICOSSão aflitivos os problemas
que afligem os plásticos — frl-
sou Paulo Werneck. E ressaltou:

Os preços das tintas subi-
ram astronomlcamcnte depois
«lo esquema Aranha. Precisamos

comparecer íi Conferência para
contar rom a solidariedade de
todos os Intelectuais.
KAI.A FI.OKIANO CONCAI.VES

Assim nos falou o escritor
Floilimo Gonçalves:

Discutir não sòmeitte a si-
tuação do crise em que se en-
contra o mercado do livro, co-

mo também a situação cm que
se encontra nossa pátria — é
um dever dc todos os escritores.

MODESTO DE SOUZA
Modesto de Souza, ao fazer

a declaração A nossa reporta-
nom, convocou n pessoal do tea-
tro para participar da Conven-
cão, mareando com todns os
iilores palrlulns um encontro As
IS horas, A Avenida Almirante
Barroso, !>7, li' andar, sala BOS,
para organizar n delegação toa-
trai A Convenção.

OIITHAS DECr.AUAÇOES
Falaram ainda A nossa repor-

títgcm o radialista Mario Lago,
convidando os que trabalham
no Radio para participar da
Conferência do dia 26; o técnico
«le Educação Pasconl trame,
convidando os professores; Va-
lerlo Konder, convidando os mé-
clicas; Luiz Baumfleld, eonvl-
dando os químicos; Evandro
Cartaxo, convidando os advoga-
dos; Sampaio Lacerda, eonvl-
dando os engenheiros; Carlos
Taylor, convidando os agrôno-
mos e Rui Santos, convidando
todos os fotógrafos.

Defesa da Liberdade Sindical
(Conclusão da primeira página»

Asse ataque organizado pelo Governo é
dirigido contra todos os que lutam pelas rei-
vindiracões e direitos dos trabalhadores. For
atividade «subversiva» sio compreendidas as
justas lutas da classe operária e as que são
exercidas pelos honestos e dignos dirigentes
e militantes sindicais que respeitam e cum-
piem a vontade coletiva dos trabalhadores.
Iodos serão atingidos: associados, dirigentes
e militantes, de todos os sindicatos o fe
durações. Todos devem defender com ener-
gia, cum ânimo, unidos, os direitos democra-
ticos e a liberdade sindical.

NweKKérla se torna a mobilização ime-
(tinta e ampla de todos os trabalhadores, em
todos ot> sindicatos do Brasil, denúncia

«.ação das medidas da portaria 20; redobrar,
multiplicar as lutas polo aumento de aala\rio,
pela aprovação dc novos níveis de salário-
mínimo, acabando com a politica protetoté-
ria do presidente Vargas; aumentar rapta*-
nitmte o número dc sindicalizados e defender
a liberdade e autonomia sindical.

A Confederação dofj Trabalhadores à*
Brasil denuncia mais essa tentativa do fio-
verno que quer voltar aos métodos do Esta-
du Novo, implantando o sistema policial nos
sindicatos, restabelecendo o atestado de Meo-
logia derrubado pelo Parlamento e rehnptan-
tar o sistema de intervenção governamental
nos sindicatos.

A luta dus trabalhadores nfto perasllr*
que »s objetivos reacionários do Govêrn* e
dos empregadores sejam alcançados. Uni-
dos, nos sindicatos, nas empresas, oe trafca-

I veemente dos objetivos dos empregadores c Umdor(Jg defen(1erão as conquista* e direitos
do Governo. Nas assembléias sindicais e de , asse urfldos nas lels vigentes no pais.empresa» urge que se adotem resoluções dc •'

protestos, exigindo a revogação da Portaria
30 do Ministério do Trabalho, resoluções di-
rígidas » Câmara dos Deputados e Senado
Federal, Casas Legislativas dos Estados e
dos Municipios; urge denunciar essa investi-
da contra os direitos sindkiais-à ONU e à Or-
ganizaçào Internacional do Trabalho e organi-
zaçoes inlernacionals dos trabalhadores. Pre-
cisam os trabalhadores estabelecer pactos
mais estreitos e comuns entre sindicatos e
federações para repelir e nfto permitir a apli-

Unidos, derrubaremos a portaria 20! Uni-
dos em defesa dc nossos sindicatos e federa-
ções! Unidos contra a lei de Segurança do Es-
tado! Unidos pelo fortalecimento dos sindica-
los! Unidos pelas liberdades sindical e demo-
critica! Unidos pela aprovação imediata do
salário minimo, sem desconio.de nenhum cen-
lavo!

Rio, 2(1 de março dc 19M

A DIRETO «IA

Apoiam as Mulheres
a Convenção Nacional

A Federação das Mullie.
res do Brasil decidiu presr
tar todo o seu apoio a Con-
venção Pela Emancipação

incH»Para Livrar o Brasil da Vargas
ROP0E 0 DEPUTADO AUOMAR BALEEIRO - 0 SR. ROBERTO MORENA DENUNCIA A DISPENSA

DE 300 OPERÁRIOS MARÍTIMOS POR CULPA DO GOVERNO
O deputado Roberto Morena denunciou ontem

mais uma dispensa dc trabalhadores, a exemplo
do que denunciara na sessão anterior na fabrica
de móveis Leandro Martins. Na Companhia de
Nav««»cAo Traosmantina Comércio S.A., mais de
39) jikttHiiiH» íoram demitidos e se encontram
sem emprego, passando as maiores necessidades.

.j.in mais 330 trabalhadores, continuou o deputado comunista,
que pedirão conâas oo presidente Ua República das palavras de
sua Montagem ao Congresso, onde afirmou que n&o temos desem-
prego. Kssa calamidade é também resultado da política «Io sr.
Getulio Vargas, que, contrariando o artigo 155 da Constituição,
permite que companhias norte-americanas prejudiquem as na-
rínnals no servioo de cabotagem em nossos portos, fato que levou
» Trnnsmontana a contrair vultosas dividas, entre ns quais 3(1
mihoe» ptwi o Brasil, tendo um credor de 9 milhões dc cruzeiros

'querido a sua falência. E' necessário que se tnmem medidas e
,¦•„; créditos extraordinários para amparar os trabalhadores

«•pífio privados de ganhar•.-liiiit o orador.
r.rKAfiHMKNT OfHfTKA

VAWJiWl
Variou

t°íll-0 »
o dep.
crttVãcr

AMomar Ba-
a mensagem

o sustento para si e suas famílias,,1

presidencial, abordando dl ver-
sos aspectos do documento e
demonstrando as falhas e ln-
verdades contidas no mesmo.
Ao concluir, referindo-se hs des-
culpas q«e a mensagem apre-

Contra a Falta Dágua, os
ecos dos Coletivos e a

Telefônica
0 sr. Pauto Arwd protesta contra o prefeito e
promete apontar com documentos os nomes
dns que se venderam a Light — Lamentável
a nomeação do sr. Edgar Braga para a direção

doDAE
0 sr. Paulo Arcai criticou o ex-prefeito .Toão Carlos Vital e
'iilrlriin Cardoso, Insinceros aa solicitação de créditos para

istruçüo da 3» Adutora. Esses créditos só serviram para o
Inicio das obras. Prosseguindn, lamentou a no-
mcaçào do sr. Edgar Braga para a direção do
Departamento «le Águas e Esgotos. Trata-se,

... acentuou, do um funcionário sócio das firmas
-'-¦ empreiteiras. O sr. Gladstone Chaves de Melo

apoiou-o, afirmando qtie predomina no momento
a falta, de vergonha administrativa. Outros ve-

iliuam sôbre o problema da falta dágua.

OS fVECOS llO£ ÔNIBUS

senta como responsáveis pela
situação calamitosa do pais,
tais como a crise dc crescimento
e os chamados cnós de estran-
gulamcnto;» nn nossa economia,
disse quu o verdadeiro nd de
estrangulamento do pais ií o
próprio Sr. Gctúlio Vargas,
acrescentado que, se o chefe do
Governo n&o se dispõe u renun-
dar ao cargo, o único recurso
que resta é o do iílmpenchmenl -,
para livrar o Brasil dessa, cala-
mldadc que à n seu governo.1'AKOKAMA ADMINISTRATIVO

Como um exemplo dn udmi-
nislraçâo dc Vargas o Sr. Ba-
leelro apresentou o caso dn Dc-
partamento dc Correios e Tele-
gratos, cujo déficit, confessado
na mensagem, 6 de CrS 
11.221.000.000,00, contra uma rc-
celta de apenas 5775.000.000,00
no ano «le 1D'I3, atingindo esse
déficit a porcentagem de 154
por cenlo. Afirma o orador queesse serviço postal é o pior c o
mais caro do mundo, acrescen-
tando que, na mesma sltuacilo,
estáo a Estrada «le Ferro On-
trai do Brasil, n Loide, a Cia.
Costeira e oillrus empresas ail-
ministradas pelo governo, e, de
maneira mais ampla, é «Vulo o
panorama de toda a adminls-

Iração pública no governo do
Sr. Getúiio Vargas.

SUSTO
O Sr. (.'ranclsco Macedo pre-gou tremendo susto aos amigos

ilu Sr. João Goulart, ao anun-
ciar que -milhões do lares do
trabalhadores cobriam-se de lu-
tu com a perda do niiligi, ml-
nistro do Trabalho». Macedo,
no entanto, queria lelerir-so não
íi murte, mas áo afastamento de
Jango, exigido pelos coronéis do
memorial anônimo ao Sr, Getú-
lio Vargas.

Prosseguindn sou discurso, quoaborda variados tomas, o repre-
sonlanlo potoblsta do Sergipe re-
clamou liberdade para seu par-tido naquele Estado o como pro-
va de que cato o Partido Comu-
nlstaj exerce «em sua opinião)
amplamente os direitos quo Iho
assegura ti Constituição, pas-sou a ler um editorial da «Vou
Operária» sflbie o aniversário
do PCB. A leitura não foi con-
cluida por se ler cxgotado o
tempo de quo o Sr. Macedo «lis-
punha. Durante a Iclltua, u cie-
ilcal Adrnaldn Mesquita; que cli—
rlgla o trabalho, torcia-se, an-
gusllnilo, na cadeira présldenciai. como
cruz.

Satánás diante da

ííXítíx

p Sr! Paulo Areai criticou
p níclto por haver aumentado

;; ecos «ios coletivos sem ou-
.-. Cilmara e por não haver

mprldo anteriormente a lei da
Inara que reduzia os referidos
jtp.s Afirmou que o prefeito
ilcldlo Girdoso visa proteger
enriquecer mais os amigos do
. Vargas, qae sfto os majores
nnji dns omprínas de trans-
) Sr. Roberto («ouça Ives LI-¦ defendeu o preTefto Dujtcl-" Cardoso e o aumento das

issagens nos coletivos.
CONTRA A COMPANHIA

TKLEFoNICA
O Sr. Paulo Arcai lalou tam-

bém contra a Companhia Tele-
fonlca, que n&o Instala telefo-
nes, apesar do contrato que con-
seguiu arrancar da Câmara. De-
claro» que vai denunciar à Na-
cáo os representantes do povo
que traíram os seus eleitores
por causa de favores daquela
concessionária, que o na reali-
dade a Light.

O Sr. Álvaro Dias falou so-
bre a situação dos doentes do
Hospital Santa Maria e do Hos-
pitai Colônia de Curüpaiti, obri-
gados a regressar aos lares pe-,
la absoluta falta dágua. Fez um
apelo a admlnlstraçío municl-

Sal 
para que envie pipas dágua

quelcs hospitais.

BEBEMOS ÁGUA
CONTAMINADA

Grave denúncia feita na sessão de ontem, pelo
sr. Guilherme Malaquias

Voltou o sr. Guilherme Malaquias a discutir o proble-
ma da água no Distrito Federal. Referiu-se, inicialmente,
à sua quase absoluta escassev:, o que concorre para aumen-

tar o.s sacrifícios do povo carioca, e á sua
composição, que deixa muito a desejar em
relação às capitais mais adiantadas do num-
do. A água que bebemos —« disse o orador
-- c acentuadamente nociva à saúde, pela
quantidade de sais orgânicos que apresenta;

está ainda, contaminada de microorganismos, a exemplo do
colibacilo. Por outro lado, a sua forle acidez ataca todos os
encanamentos, cuja eontcxtiira é insuficiente para uma boa
distribuição do liquido.

SENADO

Náclonpli a realizar-se de 2
a 5 de abril próximo. Em
no!a distribuiria à impren-
sa e assinada pela sra.
Branca Fialho, declara a
entidade das mulheres do
Brasil:

«A tradição de patriolis-
mo da mulher 'irasüeira, dc
Clara Camarão aos nossos
tempos, será enriquecida
com a.s ações comuns que
as donas de casa, as traba-
lhacloras, as intelectuais
empreenderão nessa jorna-
da cívica.

A elevação do custo cie
vida, causa da mortalidade
criminosa de nossas crian-
ças, a falta de assistência
nus scluiesi dc saúde públi.
ca, educação e cultura, que
tão profundamente- atinge
ás mães, no abandono a
que é relegada a infância,
são problemas c,ue dentro
da Convenção de Emanei-
pação Nacional, hão de unir
tôtías as mulheres. Com
esse carinho, esva responsa-
bilidade, esse entusiasmo e
essa coragem, que corres-
pondem aos sentimentos e
às ações das mães, nas oca-
siões mais duras e diticeis,
trabalharão para encontrar
soluções que assegurem a
sobrevivência o a felicidade
de seus filhos.

Conclamando todas as
mulheres para. através da
Convenção, participarem da
elaboração de rm programa
rlp açán comum, a F.M.B.
n faz em nom'.' da sobera-
nia nacional, pelas rique-
zas do Brasil, que perten-
rem nos nossos filhos c fo-
,-am defendidas pelos nossos
antepassados, pela paz_ tao
necessária e tão desejaria
pelos homens o mulheres
rio hna-vohtade. pela assis-
têncía a criança brasileira,
pelo desenvolvimento da
no«j=a influiria, onde tra-
balíiam milhares dc irmãs
pnorana'-. i'r,r conforto e
plecrin r."ra toda a familia
brasileira!»

PODEROSA ARMA PARA LIBERTAR O BRASIL

Do leitor .1. Olinto, resi-
dente nesta .Capita!, recebe-
mos:

«Sr, Kedator:
Como brasileiro e patriot:;,

ardentemente desejoso de ver
a independência e 3 progres-
so do nosso querido LVnsil,
a felicidade do nosso povo
secularmente oprimido o es-
(¦ravizado, sinto-se nc dever
de manifestar todo o apoio a
ossa importante obra eims.
truida pelos sábios diiigon-
tes do Partido Comunista do
Brasil: o projeto dc Pvogra-
ma. lançado a 1° ds j.'."..Uo
dêste a'no.

Saúdo o Comitê Centrai
ilo l'uil do Comunista e con-

Apoiam os dentistas
a Convenção

nacional
Decidiu o Sindicato dos

Odontologistas desta ca-
pitai apoiar a Conven-
ção Pela Emancipação
Nacional e se fazer re-
presentar durante os tra-
balhos desse patriótico
conclave. Em oficio à Co-
missão Preparatória ria
Convenção, o Sindicato
dos Odontologistas esela-
roce que a deliberação foi
tomada em virtude de de-
cisão durante a assem-
bléia extraordinária rea-
lizada nn último dia 19.

g-ratulo-me com todos ns co-
munistas e o povo em geral,
por estarmos agora de pos-
se dc uma poderosa arir.a.
c.oni a i|iial haveremos de li-
bivtar o Brasil do atraso, da
fome e ilu miséria.

Finalizando, desejo rscla-
recimento sobre as seguintes
questões;

1' — Em resposta ii cai-
ta de um trabalhador da

•Liglit, publicada :i 6 dc ja-
neiro, está escri1-., o seguin-
te na IMPRENSA POPU-
LAR: «Coni a confiscação diju
capitais e empresas norte-
americanois pelu governo de
n.oc'.'ático dc libertação na-

cional, estas emprèsaj pcnV-
rão ou não passar à p^opne-
dade do novo Poder demo-
crálico popular, segundo m
necessidades do livra desen-
volvimento da economia na-
cional». Pois bem, se oj ca-
pitais o empresas norte-ame-
ricanos são confiscados, co-
nio so compreende que èí«s
'.poderão passar ou não k
propriedade do novo poder??.

2' — Podemos considerar
regime democrática popu-

lar proposto pelo Projeto ds
Programa, como ditadura do
proletariado? Ou seja, uma
foinin. da ditadura do prole-

a riado?*.
:*--mwmm»9Èm- *•• ¦

APOIO DOS
ESTUDANTES

BAIANOS
SALVADOR (Do corres-

pondente) — A diretoria da
União dc;s Estudantes deci-
diu apoiar a Convenção Ei-
tadual Pda Emancipaçãpi Na-
cional a0 mesmo tempo que
designou uma delegação de
universitários para ppirticwar
do conclave.

AS EMPRESAS CONFISCADAS
E 0 CARÁTER DO NOVO REGIME

PERGUNTA: I) -— «.SV os capitais e empresas
norte-americanos serão confiscados pelo governo de-
mocrático-popular, como se compreende que eles pos-
sum «passar ou não à propriedade do novo poder»
democrática-popular, como diz uma resposta da IM-
PRENSA POPULAR? 2) — Podemos considerar n
regime democrútico-popular, proposto no Programa,
como uma forma du ditadura do proletariado?

a) -- .1. OLINTO

H 0 MOVIMENTO SINDICAL MUNDIAL"
Já se encontra em circulação o n.' 1 de 1954 dessa

•evista, contendo entre outras, as seguintes matérias:
As decisões do III Congresso — programa de luta

para os sindicatos — Ekiitorial.
E^sa força, imensa do progresso — os trabalhado-

' - do campo — artigo de JÍio Bosi,
Uma grande tarefa sindical: a defesa dos direitos

ria mulher.

Contra a ratificação dos acordas de Bonn e 4b Pa-
ris, unamos nossas forças!

Pelo bem-estar do homem soviético — artijjo de N,

Contra a ocupação americana e suas consequen-
, forja-se a unidade do Japão — artigo de Jack Woodis.

As grandes e.veperiências unitárias dos Departa-
líentos Profissionais da FSM.

—x—
"O Movimento Sindical Mundial", encontra-se a ven-

lã na Rua Evaristo tle Veiga, 16, sala 606 — Os pedidos
podem ser enviados para esse endereço ou para a Caixa
Postal .1.581 — Preço de cada exemplar: Cr$ 5,00.

O sr. Guilherme Malaquias
chegou à conclusão de que,
enquanto o governo não se
dispuser a encarar o proble-
ma da água sob o seu aspec-
to bioquímico, nada fará pa-
ra resolvê-lo.

SECA E DÍVIDAS

0 sr. Alfredo Neves tra*
tou, novamente, da seca que
assola o interior do Estado

,do Rio, com a liquidação cs-
pecialniente, dii lavoura açu-
careira; e o general Onoíve
Comes reclamou do exôcuti-
v0 federal o pagamento das
cotas do impostt) do renda cie-
vidas aus municipios ceiireii-
ses.

. INTERVENÇÃO EM
ALAGOAS

A politica alagoana foi,
mais uma vez, assunto pa-
ra um violento discurso do
coronel lsmar dc Gois Mon-
teiro contra o governador ala-
goano, que se vem desman-
dando em violências e aten-
tados aos direitos conslUu-
«•ionais. Disse que. em con-
seqüência cios últimos acon-
tecimentos provocados em
Arapiraca p»los correiigloná-
rios do ocupante do Palácio
dos Martírios, ingiram da-

quela cidade paia Maceió, an-
te as ameaças recebidas, o
juiz de Direito, dr. Luís dc
Souza; o promotor público,
rir. Mário Nunes; e o presi-
dente da Câmara rie Verea-
dores, lsmar de Gnis justi-
ficou, por fim, o pedido dc in-
tervençào fedi«.-al no Estado.

ASSEMBLÉIA
NO COLÉGIO

LUTÉCIA
A Comissão de Apoio *

Convenção Pela Emancipa-
ção Nacional, de Rocha,
Kiachuelu e Sampaio fará
realizar amanhã, dia '.lb, às
120 horas, no Auditório rio
Colégio Lutécia, á Rua 24
de Maio, 494, um ato pre-
pia ra tório da Convenção do
Distrito Federal.

A Comissão promotora in-
forma que, durante os tra-
balhos, será debatido o te-
mário ''a Convenção, já am-
plamenle divulgado, e ele-
gera de'egados ao patrióli-
co conclave carioca. Nesse
sentido está a comissão con-
viilando todos os morado-
res daqueles bairros para
participar da assembléia rie
amanhã.

Apoia o Funcionalismo
a Convenção Nacional

A União Nacioiv.il rios Sçc-
vldores Públicos Civis do
lirasil distribuiu com a im-
prensa uma nota de apoio à
Convenção d" Distrito Fedi-
ral Felá Emancipação Nacio-
nal. a ser instalada iiu pró-
ximo dia 29, no auditório «3a
ABI.

Depois de historiar o; três
anos de luta rpivindicatiria,
diz o documento:

«Assim, os servidores pú-
bücos estão convencidos de
que a crise- podará ser su-
pelada, desde que Kitlo o PO-
vo, inclusive o fuiicionalis-
mo, so organize na busca ries-
sa patriótica solução. En-
tendem os servidores públicos
que só a participarão ilive-
la do povo ha discussão dc
seus problemas, é que será
capaz (Ip trazer a emancipa-
ção econômica da pátria, úni-
ca base em que ?e podo as-

sentar uma verdadeira emafi-
cipação politica.

E esta solução será tan-
to mais justa para nós, quan-
to maior for a participação
dos servidcfes públicos, com
suas teses e sugestões, na
Convenção de Emancipação
Econômica a 20 de março
próximo, preparatória a Con-
venção Nacional que, também
nesta capital, se realizará a
2 de abril seguinte,..

RESPOSTA: — Essas per-
guntas estão formuladas va.
carta enviada à nossa reda-
ção pc?o leitor J. Olinto, e
publicada, nesta edição.

O ponto ü do Programa
fala cm "confixeação de to-
dos os capitais e empresas
pertencentes aos monopólios
americanos que operem no
Brasil". Mais adiante, no
capítulo referente ao "de-
senvolvimento independente
da economia nacional", no
ponto 27, o Programa se re-
fere ao "preparo das condi-
ções para a industrialização
intensiva do país com a titi-
tilização dos capitais e das
empresas confiscadas aos
imperialistas americanos".

Isto quer dizer que ao con-
fisear os capitais e as em-
presas pertencentes aos mo-
nopólios americanos que ope-
ram no Brasil, o governo de-
mocrálico ele libertação na-
cional já lhes assinala uma
finalidade: a aplicação deles
para «ma rápida expansão
da economia, nacional, à ba-
se da industrialização inten-
siva do pais.

O governo democrático de
libertação nacional, con for-
me pareça mais adequado aos
interesses do pais poelerá ou
não transformar em empre-
sa estatal esta ou aquela em-
presa confiscada elos impe-
rialistas norte-americanos. Se

ELEIÇÕES NA A. B. D. E.
Sábado, 27, às 14 horas na Casa do Estudante

"— MlMM.PMpPMpV«,\MI»lll«HlltlÉ>H>HJ

«A Associação Brasileira
rie Escritores lAIiDE), por
sua Diretoria, reunida ordi-
nariamente. em ^bOiUència
às normas estatutárias, ton-
voca todos os seus íssocia.
rios para a reunião de as-
sembléia geral, a ser reali-
zada no próximo sabido, dia
27 do corrente, em :iun sede
social, à Rua Santa Lúaia,
••105, 11' andar, Edifício dn
Cnsa do Estudante do Bra-
sil, com o fim á> iüqeber a
prestação de contas da l)i-
retoria eni exercicio e ele-

gct', a forma, dos cslntu-
tos, os membros da Direto,
ria e do Conselho fiscal pa-
ra o exercício de 19,"i4.

<A Assembléia (ícimI te-
rá inicio às 14 horas, em pri-
meira convocação, ús 1.4,1)0
horas eni segunda, e iirpr«.-
terivelmente às 15 horas nn
terceira e última convocação.

Na refecidu reunia,-., a 1)1-
retoria em exercicio ..provou
moção pela anistia hüs asso-
ciados cm atraso çom a IV
«ouraria.

A DIRETORIA»

se mostrar conveniente, por
exemplo a. ajuda do capital
privado para o desenvolvi-
menlo dc um certo ramo ix-
dustriul, hoje explorado 'por
monopólios ianques, o novo
governo poderá transformar
a. empresa encampada, nu-
«iri c»ip?'«?.s'fi misífl, isto é,
formada por capitais do Es-
fado c par capitais partícula-
res. Os capitais partícula-
res podem, até mesmo, pre-
ponderar na constituição de
uma empresa desse tipo.

Na, semana passada, pur
exemplo, publicávamos umet
entrevista dc nosso compa-
nheiro Egydio Squeff com-
•um grande industrial de
Changai, proprietário dc seis
fábricas de tecidos, o na
qual este comunicava que¦iria- se associar, juntamente
eom outros industriais, ao
governo eia República Popu-
lar ela China para a instala-
ção de uma grande fábrica
têxtil. Associações semelhan-
tes poderão se verificar em
nosso pais sob o regime d'-
mocrálico-popular para o de-
senvolvimento e administrei-
ção da maioria das emprê-
sus confiscadas aos império.-
lisfas norte-ãmeriaaiios,

Este o sentido da, resposta
de IMPRENSA POPULAR,
inenciortflíiii pelo leitor J.
Olinto.
O CARÁTER DO REGIME

Quanto à, segunda pèrguh-
ta: ««Io,)) regime democráti-
co-popular previsto no Pro-
grama do P.C.B. nao è uma.
¦modalidade da, ditadura do
proletariado, fí.iiâ bem- ela-
ro no Programa que o nov»
regime será baseado nu ali-
anca ii'i classe operária com
as massas ciimpónesiis, rom
a pequena, burguesia e com
a, burguesia iukíoiiiü. A he-'
gemonia- pertencerá natural-
mente à classe operária —
fi!«x «ío- oom ua ri ilhará o Po-
elei- com as outras classes e
camadas democreitieas e. an-
tiimperiàiislus da população,
A base dn novo regime, será,
portanto, umu aliança de
classes e camadas socims
democreitieas, progressistas e
nacionais e não a ditadura
tio protetarieulu.

wmm*mmm mmmmmmmmmmmmemmmr

"A
f]

Jg/if Não Quer Ceder
Quadro em Carreira1'

SSo onze filhos reunidos, *
mfte no melo com o menor

1 nos braços, o pai, encostado a
A 

parede, sorrL Um menino
apanha o violiio e toca. Aa
meninas em coro cantam hi

A Semente e a Colheita
«J&SW&Si^S

ba:
O indicato de Carris Ur-

is oficiará à Light pela
tuiuiú vez, estranhando seu
silciuio «.-ni lonici do «quadro';i:' carreira», reivindicação

3 tianviàríos que há muitu
einprêsa prometeu atender

lioje nada tez de con-

para iniciar as negociações
em torno de um quadro em
carreira pura a corporação
que representa.

SILINCIO

DALCIDIO JURANDIR
nos revoiucioimnus. « i».., —¦ *—--> -~~ ««lavras o

^Ê^^^SSSSSk^S^^ nur. comunicai pelo povo, e nos *^*£g*
Lr°írr„tt„.e8:f.„".r Faltava escrevê-lo, espalhá-lo, como M frlllas, as pamonhaS. os tecidos, m boIsm *££«££

ar, como conversa ;e musica na- M„eijos, » pele de jacaré, par* © poço. '"J™ **'*,, *"r..

(.•!,•
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m

iiit:i
Uri
cn-
tl«
rs.
lárl
çõe

1'ftAÍO ESGOTADO
i ígósio ile Jli5.'i, quando'ir.i 

por aumento de sa-
cs trabalhadores em

ps reivindicavam também¦tqüadro em carreira» pa-r.':aí. atividades, com sa-
' por categoria e prômo-

por tempo de serviço.A Light prometeu então aten-cie-los «lenlro do prazo má->imo de sc;s me8es,, pam taluni seriam ulilizaiios os ex-
i dn majoração das

- No entanto, oito me-
se passaram e até a^u.

silêncio dn Liglit ácêrça
"Iro eni carreira 6 com-
Apt-niiH o Sindicato den<*gia Elétrica foi chamado

r» i
do qi
pleto

do homem simples
ancora se espalha, como
quela familia.

*-r£e'..°rnp.»trípri:

iiièceni sob o cliSÍo rumiuoso da feira. K vemos o povo
Para este

>r*inos eontar a história,
companheiros, amigos, leito-
res, contar, com simplicidade
e conviegáo, gj*«*o a coragem,
patx&o e certeza de que yb-
mos convencer, tal * a ver-

dade da história, a necessidade de contá-la, • interesse que o
povo tem em ouvi-la. .

Aqui, em tuas mãos, companheira de paM«io, te detao o
Programa, talvez não sonliasscs oom easa hhiWria, tatvea
desconfiada e hostil, repeliSjses o que t« vou cofclar. se não
coufiasses na vWa, sé náo confütêíies «mi tt bwmmmi, t* »•*•
sentisses em mim o mesmo sunor ao povo, üT o teu

anuindo, magro, dé roupas velha, -«^.lee 
^'^taTé . ho^^u^^i re^T« p"^ I

SÈ^^Sdr^Sos &3tóÍ3Bí5 "«-larecedoras. é_a tua ^ciência ^^J&g \
pehis donas de casa como os vendedores que

| fala de Trestes, nao teme nem
i enchem a casa pobre. O Partii

reira e remeteu-o à Light pa- á na voz da,s meninas, no choro da criança, ^ut

qne o própno sindicato con-
feccionou um quadro cm car trabalhadores,

ra e^d«rTada%7Ao^o~ 1 erltüstesmo, 
'qüeiémifiánça 

nos transmite esse canto, essa

rém adiantou. % palavra, essa admirável cena brasileira.
_ Já oficiainos à Light a fefra; Domingo, um azul enorme me aja

uma vez e depois disso ainda h borbulhantei Encontro pamonha frita, bebo
nào oDtivemos resposta -r 

ng mdeg e ^eirentos me saúdam, tma mu-
declarou Benjãmin d Ávila. 

| 
h im 

^ fofa^á pela pobreza, mas suave e acolho-
Agindo assim, a empresa esta g 

perguntas. 
Su» conversação sobre as coisas

pondo em jogo o próprio Ml- 
g 

*°r*uam™df 
«^trabalho, da feira fazem surgir o Pro

nisterio do pabalho 
•utori- 

j 
dejua c*«, Ue seu 

jt ^ 
.

ho^. «u. t^«nunhou a pro- | g^-J^nc7,noV8I'pamonha, e detea que a manhã sor
ria em seus olho* castanhos.

üm cheiro de legume uo» envolve, alguém quer «ui-
Si percorrer alegremente a leira, tomada de uma ter-

dade que ttrtemunhou a prç
meeea de que dentro de Mi»
m«j»es, a contar de agosto do
ano Ando, a Lijjht «jftaria
com o quadro de carreira
pronto para e
em ea*wi.

o dinheiro, desejo ile levar coisas e .
nheiro? Os cestos Não enxuto» do produtos, meninos po-
bres olham para nós, com necessidade c quase aflição.

Caminhamos pelo bosque, encontramos
mulheres lavam roupa á beira do córrego. Paramos e con-
verèàmós stibrè ti Programa. Quantas idéia3, quantos atos
num só Inatahle pude lançar o Programa para iluminar
eonsiilêheiàá, unir forças, aproximar diferenças, movimen-
lar u torrente líbertadorn e criadora das grandes massas
íio (Orasü,

.inn.Ji :i cm
O 1'iiix

..O Itnisil ií
iiiiturals».

|

riam. Mingua Aqui deixo em tuas mãos, Irmã da pobretw e do povo, paia j
grande, mas cadê dl- que teu olhos pousem e leias, devagar, swu premi*. *»a» to- ¦

paciência, alenta e silêncios», a historia que o Projpawia te
vai contar. Nada há nele que ta possa ofemtw o* swntt-
mentos, e hábitos, a fé. os teus sonhos, Ao ceaértrta, a*R»
une o Programa ao, teu espirito, ao teu lüubafl» e à ta»
resistência contra a mentira, a hipocrisia, a bedxase. Ees-
ponde às tuas perguntas, rompe o mau juteo, dlteelh,í os
equívocos e os desentendimentos.

Porque o nosso Programa não é um frio esquem* do«-
ílorno e necessário repetir c seguir as palavras trinárk), uma coleção de latos c denúncias secamente ea-

«IC indispensável a ação, a atividade perma- posta. E' uma historia dç povo, (5 iuu canto braalleiro de
" pi .¦sisleiitc dos comunistas entre as nuw- açáo e de pensaimento. As Idéias universais revoluetonartas'•". '•'.: 

ír-al>a!li(i e de residência, nas organizações adquirem o corpo e o sangue da realidade bractleUa. Aa
... i!spjsc'.e c, inclusive, o trabalho individual palavras tomam a cor de nosso povo, a sua fala, o oaritw,

:,¦» Itiimcni ou mulher, Jovem ou velho». o teu cheiro humano e o seu animo de lutar, C«*t&u •
iluii iiui um começo de história maravilho**: Prograuia, amigos, ouve a história, querida oowHjMHiheira
iriu pais imenso e dotado de grande* rique—i ia meroado e do bosque, o povo espero pehMi semàètas, mtm

na hora do plantio, semeemos, a revohiçfto é mna eeflssMa.

p|IMIsVWKÍ«i9M^^
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/:^5>-^« tes dos feitores
«_

DESRESPEITO AS RELIGIÕES

Desorganização no DAT.
Acabo de lêr em vários

jornais desta Capital que,
osU ano, será destinada uma
verba do d"is biliões de i_u-
üuires parn a reorganização
do Departamento dos Cor-

t*elos e Telégrafos* Se essa.
verba de fato fôr empregada
para melhccar os serviços
daquela repartição, a mes-
má já vem muito tardo. Eu,
ussini como milhares de Pa-
t ridos que moram no inte-
rior do país e tôm paren-
tes nas Capitais, dl vice-,
versa, 7.'.iho sido iin:n éter-
na vitima da desorganiza-

(;ão que ».*eina nos Correios.
No dia 12 último, por exem-
¦iio, expedi uma carta da
agência de Copacabana para
um irmão meu que icside no
bairro do Floresta, em Belo
Horizonte. Ccnio demoras-

se muito a resposta, resd-
vi telefona" para o desti-
natário e perguntar porque
havia silenciado cobre o
que eu havia pedido. Meu ir-
irão informou-mo, ontão,
que não havia recebido te-,
legcania algum. Alais tarde,
dirigindo-se ao DCT da Ca-
pitai mineira, foi informa-
do que o telegrama não ha-

. via sido entregue porque o
endereço não havia sido en-
contrado. Ora, senhor Ilcda-,
tor, isto é uma desculpa
muito esfarrapada. Náo há
quem não conheça en-, Belo
Hcdzonte a Itua Itajubá e
o bairro de Floresta, logo,*

,so o telegrama não foi en.
tiegue o que houve do fato
foi negligência devido ao es-
tado do verdadeiro desça-
labro em que se encontra to-

À ¦'.
DE AJUDA
POPULAR

• i

I

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

„MA BARRETO 800,00

CHUMBO VALI:* OURO
Colabore nesta campanha,

remetendo para a Kua Gus-
tavo de Lacerda, 19, qual-
quer quantidade de chumbo,
estanho, antimônio, cobre c
outros metais. Os tubos de
pastas de dentes, pòmadas
tintas, etc* tnmbóm têm va-
lor.

FOLHINHA DO AJUDISTA

COTA  f.0,000.00
REALIZADA .... 9*837,00

1(5,3%

«ATJLttlAL, UK
ÍU_UK1ÍUK1*J

Contribua para a IM-
PRENSA POPULAR, reme-
tendo para sua redação o

seguinte material <lc escri-
tório; lápis preto iw 1, lápis
cópia, pastas para arquivo,
tinta azul ou preta, cola, fi-
ta para maquina* etc,

SÓCIO
Torne-so um colaborador

permanente de IMPRENSA
POPULAR, insciícvendo-se
cnmo socvl. do MAIP. Pro-
cure a comissão de seu bair-
ro ou dirija-se diretamente
a secretaria do Movimento
de Ajuda, na Rua Gustavo
de Lacerda, 19*

OUÇA A

Y*Ji\

ill(/_*_/i:M

Hágfio de Moscou
Agora
!##»###»#####*#*

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
um mf **¦*¦*¦¦ ¦*¦*¦ "f "f w l9> '-' "*' ^ '. f "i1

HiP-f 1Q Das 20 às 21 horas

FM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
DE lilOSCOU PAltA A AMERICA LATINA SÃO

FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 31, 75;
fi), 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
«HMMeM

Advogado

Heitor Rocha Faria ¦
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO IDE FAMÍLIA B INVENTÁRIOS
ÍRua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II —- loja 13
llimWIIW.illlllWH WMW-*.WIM«Wg-----_-_-_-*****************Wl****.***^MW*******M*'********

tV&i'..' *". ^DB^Rtmm 7*<?£'*-%IE_KJD____B i*^

ISãill ProblfimasBlife-r*--¦—¦ 'r'" J '-ai I i \swW\5tWtWm
W__t*NtBB__-_a__—_——¦__¦
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HORIZONTAIS

1 — Elevação da tempera-
tura, produzida pelo
sol*

fi -— Entidade fastastica
que persegue 03 via-
jantes nas estradas*

g _ Titulo etiope.
9 — Sufixo, des-soa 1x0-

fissão.
11 — Arrieira.
12 — Gracejar.
14 — Suave, branda*

VERTICAIS

9 — Carta de jogar*
_ A família*

— Escavam*
— Riso, gargalhada.

7 —- Aparelho de tirar
água dos poços e ais-
ternas.

SO _ Oi".m„ socretor da
urina.

.8 — Nota musical,

SULLHyAU DO 1'ltUllljENA

N.' 385

HORIZONTAIS Bom; 6
Nó; 7 Só; 8 Ore; 10 Lo; 11
Ter.

VERTICAIS — 1 Am,ta; 3
Os* 4 Motbr; 1} Oru;. IÜ' La.

N* 55
Revista de Cultura

Política

Não Jogue
Foi

Não .togue fora o sen sa<
pato velho. Consertos ga*
rantidos ik Itua São Lou
rem,'o, 119. — Sola inteira
ou meias solas, eom ra*
plden e garantia. — Tele-
fone: 3032 - NITE1ÍÕ1

do o Departamento de Cor-
reios o Telegrufos do Urasil
inteiro. Se com telegramas
o.s atrasos chegam, a ser de
uma semana ou mais, Ima-
gino com., as cartas* Para
não ir muito longe, basta
dizer que um amigo meu,
Pedro de Castro que se en-
contra em São Paulo, divi-
giu-me uma carta nórea no
dia 22 do fevereiro e só fui
recêbê-la no dia 4 de março*
Portanto, torno a repetir,
essa verba já vem tardo.
Muito tardo mesmo e espero
que a mesma seja emprega-
da na reorganização dos
correios e nâo malòaratada.
pelos afilhados do presidem
ti* Vargas coniu já so tornou
costumpiro no governo do

«pai dos pobres.»
M. CASTRO

De Sao Gonçalo, assinada
por Terezinha recebemos
uma carta na qual a autora
refuta uma reportagem in-
serlda no «O Mundo» sob o
titulo: «Guerra Santa Con-
tra o Espiritismo» onde a
igreja adverte os fieis a
combater de unhas e dentes
o espiritismo sob pena das
ameaças do inferno se isso
não fizerem. Num certo tre-
cho diz Terezinha*.

«Nüo sr. bispo: não há
infernos nem demônios.
Deve haver é muitos ès*
piritos maus como o de
Ignácio de Lolola funda-
dor da Companhia de
Jesus, que còm o nome
de Deus nos lábios e a
cruz nas mãos, praticava
as maiores torturas nos
seres humanos, conforme
consigna os «Mistérios
da Inquisição».

CARTAS RECEBIDAS
Eninianiicl Waissiniin uma

carta indaga por qual motivo
determinadas obras de fun*
damental importância para
o estudo da economia politi-
ca não foram ainda edita* ¦
das em portuguôs. Sugeri*
mos ao leitor se dirigir à
Editora Vitória, estabeleci*
mento que poderá satisfato-
riamente responder as per*
guntas .

Ilortcnclo Flores, pondera
que o uso de tinta preta dá
crédito e sobriedade aos jor-
nais, enquanto a utilização de
cores concorre para tornar

a imprensa sensncionalisla e
desacreditadu. Julgamos que
o uso moderado do cores é
necessário para se destacar
determinadas matérias.

José Maurício Filho escre*
veu-nos uma carta relatando
as violência praticadas pela
policia durante o carnaval,
na estação de Estâcio de Sá.

Ainda s^bre o carnaval
chegou-nos uma «Carta
Aberta aos que Pretendem
Suicidar-se» assinada poi
Leonidio Costa Santos.

JÚLIO CÉSAR
E. A.
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¦J «ABllU ««te filme, do qual JA anunciamos n ti'»-
{ •*¦*•» tmllilailn, teceremos hojo uluiimas novas COIlsl-
Z dorueflos: Tratu-Ko ilu unia realização ilu Josoph

L, Munklewlcr, 11115:1), liiisi-aila na
paci» l10111A1.ln.il ile Wllllam Nha-
licsncure. A fotografia fl do Jo-
seiih Ituttcnherg o a música do
MlkloH ll07.SH. /

12xcotimiiilo.se, u' riqueza dos¦i Atógos, expressos nu magnífica,
diccilo dos atores Ingleses i|iieIntegram o elenco, esta versão
oiniimutogrAflru desfruta das mes-

pinas falhas qne tantas uutriis «re-consi Itlilçilcs» hlslrtrlnis lio lli.lly-ivood. Ao cinema inltqui) pouco
i , , , Importa trair a verdade, enitlo-* bundo, tudo; com a niuior sem-corlnifiiilu nos seus
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# pre-fuiirlcados émíienjniilJntàmno"iiuii"ifivo 'adoTtír-

llstlcn, divulgando uma plasticidade estnllrs
(1 «xiigero paru um publico não anglu-HaxAu .,,.„. ,
tlr o filmo particularmente monótono, l.li ,„,,|„ J
.ManlileHlc/. o tantos outros i|tie o precederam nn (
trnnsposlDÍliK tle lemas slialtiwncarlaiios tropeemn *
penlondo-so em pei|iienos detalhes, de folvAn i.rc* *
lensamento elueldiitlva, sem Iransmllir o nnpiia* e
liai.te «lima pslcoiói;lco da obra. »

Km síntese, faltou a «Juli» IJosar» a unlversn. *
lidade espiritual do loxtò orlRluiil, a li.tensidaili* *
dnin.álica ijiio poiisll.illtu 11 t-.rlf «lucmatn,<;r?iritii *
o a ii.iiblnnlncfiii liIstorlco-sooifrAflcn do opIsArtln' *
não representam!» o produto ilêsto trul-ulho neu.' 

'
11 Sliukuspeiiro nem 110 próprio tUanlilowlci, j,,,,,. *
(fõ [xirniftiiccu tia ylfimpoldodn tle iim «íluni!(»]

* pavão do fato. K Csto «,l.il|0 César» é prova dis-
2 tn quando Alunldnwlez, mnnteudo certa diinlida-
¥ iio entro o comercial o o orlglnul, sô. tionscjfuo se

¦In- *

...,l ,w. '¦"<, r<!Bpoitml "" UísU> sliak.!spearlano,
P íiÁ"flíS "" "aer luei-10 cln utoBrftfl6u Arlda.

í .1 ...*Ui\U\ ,llllíl,,,"-« l"'fu com o amlilonto cria-
lo por Mmko.spcarc, como para a época o mim.M leclmoiitii notórios do molò sficiíló a"oe assim« na impossibilidade da tradução li tcL-ral dos dlÀ-'

5 
losns,pi)r sua construção poótlca « rlVucz. l..n -

FRAGMENTOS OE
CELULÓIDE

„'i

Comparecerá a URSS
Ao Festival de Cannes
Pela primeira vez os filmes soviéticos concorrerão no Festival Interna-
cional de Cinema — Divulgada uma relação parcial das películas que

serão apresentadas

PARIS, 
março (Correspondência especial) — A

União Soviética que nunca se fez representar no
Festival Internacional de Cinema do Cancs, apresen-
tara uma seleção dc seus filmes no próximo festival,
que terá lugar entre 25 de março e 9 de abril.

Aqui, na capital francesa, já foi dada a conhecer
uma relação parcial dos filmes soviéticos quo concor-
rerão ao Festival de Canes.

Os filmes, todos em soveo*
lor, s5o os seguintes*. «O
Grande Lutador albanês
Skanderberg*, de S. Ioutke*
vitch, «O Destino de Mari-
na», de I. Chmaruk e V. Ivt-
chenko, «Os Mestres do Ballet
Russo», de G. Rappaport, e
o desenho animado «Viagem
à Lua», de V. e Z, Brumberg.

O primeiro dos filmes, é
uma eoprodução dos estúdios
da Mosfilm com os estúdios
«Nova Albânia». Focaliza os
feitos de Georges Castrlot
(1414*1467), o herói albanês
que organizou a resistência
contra a opressão turca o
foi cognominado pelo povo
de Skanderberg. O colorido
reflete com o m.lximo de
veracidade e de poesia as
belas paisagens da Albânia.

«O Destino de Marina» 6
uma produçãQ dos estúdios
de Kíev. Relata uma trama
dramática, em que um agriV
mimo, por motivo de carrcl-
rismo se divorcia de suo es*
posa, Marina, uma simples
colcosiana. Esta, graças à
amizade dos demais colco*
sianos, consegue sobrepor a
flui e encontrar nova felici-
dade.

com o filme «Os Mestres
do Ballet Russo» são apresen-
tados sucessivamente trechos
tios ballets «O Lago dos
Cisnes», de Peter I. Tchal*
kovski, «A Fonte de Baklit*
chissarai» e «Flama do Pa-
ris», do compositor soviéti-
co B. Assafiev, tendo o con*
curso das bailarinas Uláno*
va, N. Dudinskaia e M. Plis-
sètakaia, e dos bailarinos
K. Sergueiev, I. Belski, V.
Tchabukiani e V. Smoltsov,
todos laureados com o Prô*
mio Stalin.

Finalmente, o desenho ani*

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

COPACABANA - Rua
Domingos Ferreira; LAR*
GO DOS LEÕES - Rua Ca*
pitão Salomão; BOTAFOfiQ
~ Praia de Botafogo.

70NA NORTE

SAO CRISTÓVÃO — Cam*
po de São Cristóvão;
INHAÚMA — Rua Grazion;
ESTÁCIO DE SA — Rua
Maria Lacerda; VILA ISA
BEL — Rua Barão de São
Francisco e Rua Teodoro dn
Silva; ENGENHO DE DEN*
TRO — Praça Rio Grande
do Norte; OLARIA — Praça
Progresso; JACAREPAGUA,

Estrada do Pau Ferro.
VILA VALQUEIRE — Pra-
ça Valqueíre; OSVALDO
CRUZ — Rua Adelaide lia*
dajós; ENGENHEIRO LEAL

Rua Gaspar Viana; VI*
CENTE DE CARVALHO -
Rua Guaraúna; PIEDADE

Rua Antônio Vargas;
ICARAÍ - Rua Três; BEN*
TO RIBEIRO - Rua Divi*
sionâria; BANGU — Rua tio
Retiro; Rio COMPRIDO —
Rua Sampaio Viana.

mado «Viagem à Lua» revê-
Ia U3 aventuras astronauti
cas no ano 19..., dos pro-
fessores Gnatiuk e Bobrov,
e do estudante Kolia Khomia-
kov, presidente da «Socieda*
de internacional de comuni*
cações interplanetárias».

Anuncia-se igualmente,
que a Delegação soviética ao
Festival de Cannes será che-
fiada pelo cineasta G. Ale-

xandrov, autor de «Jovens
Alegres», «O Circo», «Volga*
Volga», «Caminho Radioso»,
«Primavera», «Encontro sô*

bre o Elba», e «O Composi*
tor Glinka». Será ainda in*
tegrada pelo cineasta S.
Iutkévitch; um dos dirigentes
do Instituto Nacional do Ci-
nema- e autor dos. filmes
«Montanhas de Ouro», «Mi-
neiros», «O Humem do Fu*
zil», «Jacob Sverdlov», do
documentário «França Liber-
tada», «Alô Moscou», e de
um documentário sobre a
Parada Desportiva, que se
realiza anualmente em Mos-

cou, além de três grandes
artistas soviéticos, A. Khora-
va, E. Litvinenko e K. Lu*

tohko.

Dr Milton de Morais Emery
ADVOGADO

Av. Erasmo Braga, 299 _ Sala 203
ESPLANADA DO CASTELO

Diariamente das 15,30 às 17,30 horas

TELEFONE: 42-7189

¥-
¥•i
i
;T -^ Para os lentes e estu-

dantes de pedagogia
J da Universidade dc Roma

foi instituído um curso de
J filmologia, com uma dura*

çao de três meses. Os temas
a serem tratados são: "O.s

J problemas educativos do fil-
me", "As reações do público

J diante da tela" e "Como se
chega ao filme".

$ -jç Cuido Guerrasio -preten-
ele realizar brevemente

uma nova vefsão cinemaio-
% unifica do famoso conto "O

Chapéu de Três Bicos", fi-
$ cando Giiio Cervi, Peppino
j De Filippo e Gina Lollobri-

ejiéla, com os papeis titula-
¥ res. A primeira versão foi
í da Mário Camerini.

*

*¥¦
+

¥
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Uma cena elo filmo "A Maldição ele Caini", com Eric
Miein e Sally Grau, diriijielo por P.rian Dasmond Ihtrs

será brevemente lánçauo no Kio

Por!-
, que

ESTER de
Abreu, fndls-

tu e noivu iio
Prefeito ilu cl-
ilado, alô então
pertencente h
fabrica Slnter
passou-se paraa Vitor.

Agulhas ê Microfones
Ainda venden* »trvT;. 11 rdo muito as mü- NU I ItlAoslcus do carna-

vai deste ann.
Entro estas «Nfio posso mnls*> c «Piada de salao> suo as mais procuradas.

Ivon Curl gravou também, o
Braçanfi.» o primeiro cantor a

«Menino de
gravar esla

música, como so sabe, íoi Roberto Paiva.

Em grande atividade a dupla Mario Laço-
Chocolate. Musicas desses compositores sairão
muito em breve nas vozes de Nora Ney, Jor-
Eu Goulart, Ellzete Cardoso, etc.

No próximo
luplcmciuo da
Continental , -
tfto Incluídas 113
seguintes grava*
uões! <Que san
ilude é eain,'

t N o 1* a N e y 1
íHsneiio i*ii -
Jo*- fKaiiumcs
Onatalll), iFu-
lana de Tal'Jorge* Goulart),
entre outras.«

O pianista Viera Brandão apresentai a em_P uma série de músicas da Vila Lobos Gra*vacão- Slnter. »
Esparada parti estes dias a liiattauruefin rinsnovos estúdios da slnter. situados na AvenldnUio Branco, *
Está fazendo sucesso 110 génerü balão ., 11moco, quu veio do Norte e i|iie se uliama AldairSoares. Dizem quu colocou Luiz Gonzaga nobolso. *
A delicia dns «coca-cola bòy» .\i niomenlo "

o cantor, americano Nal «K!ng\. Cole.
UADIO-KSCUTA

'—-* '—— ___ 1 ,

j CINEMAS — f Dl„,ue de CnxIas *
CinolAnilia

OR. A. CAMPOS
ICIRURQI40 DENTISTA)

Oentadorai anatdmloas, par preceito norto-smerlcaiio. Ertra-
c5e» difíceis e operacSm d» boca. - ItllIDGKS FIXOS B MOVLIS
(Koacb) com nuUrlil rsranlldo po» preço» raio&feta. (Conuol*
tórini llun do Ca ••sao, S - 9.» andar - Sala 001. Ai terens, quin-
'»' <* <ábndoa, h Boa D. Manoel, _ tSubrado., it seKuudai,
qnnrtaa *> sextas-falraa. — Telefonei 42-1811.
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SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

Edital dc Convocação

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Do conformidade com os Estatutos Sindicais, convoco
os associados no kO/o de seus direitos sociais a tomaram
parle ua Assembléia Dera! Extraordinária a se realizar
na próxima sexta-feira, dia 2(1 do corrente, ãs 13 lioras,
cm 1* convocação ou às 15 lioras, em segunda convocação,
com qualquer número de sócios presentes.

ORDEM DO DIA:
i«) Leitura, discussão e aprovação das atas ante*

riores.
2») Informe da Campanha pela assinatura imediata

do salúrio-minimo de 2.400 cruzeiros, pelo conge-
lamento dos preços, contra o desconto-utilidade
e a assiduidade integral.

3") Criação de Seções Sindicais, de acordo com o ar-
tigo 517, parágrafo II da Consolidação das Leis
do Trabalho e o artigo 57 de nossos Estatutos
Sindicais.

SII.VftRlO MANOEL DA SILVA
Presidente

Pp:
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CAPITÓLIO — Jor-
nais, desenhos ' e co-
médias.

IMPÉRIO — Peque-
no mundo de Don Ca-
mllo.

METKO-PASSEIO —
Júlio, César.

ODEON — Iiíuseu
de cera (3-D).

PALÁCIO — Caplt&o
pirata.

PATHE' • — Duas
verdades.

PLAZA — Mais for-
te que a lei.

1IEX — Fechado pa-
ra reforma.

111VOL1 — Volta da
perdida.

VITORIA — Mar-
cha triunfal.

Centro

CENTENÁRIO — Ao
ruglr da tormenta.

CINEAC- TR1ANON
Passatempo.

. COLONIAL — Mais
forte que a lei.

FLOltlANO — Aler-
Ia no Cairo,

GUARANI — Fecha-
do para reforma.

IDEAL — Alerta
no Cairo.

ÍRIS — Capitão pi-
rata.

LAPA — Falso de-
telive.

MARROCOS — RU-
mo u Puiis.

MUM Oli SA' —
Marcha triunfai.

OLÍMPIA — Maldl-
to.

PRESI D E N T E --
Volta da perdida.

PRIMOR — Mais
torto que \ lei.

RIO BRANCO —
Reino <los monstros.

S. .IOS17 — Vlnsan-
va brutal.

Zona Sul
ALÁSKA — Semi-

nole.
ALVORADA — Vlll-

ganca brutal.
ART-PALACIO —

Volta da perdida,
AUTORIA' — Mais

forte que a lei.
AZTECA — Duas

verdades.
BOTAFOGO — Mar-

cha triunfal.
CAHUSO COPACA-

BANA — Duas ver-
dades;

COPACABANA-
Pequeno mundo de
Don Camilo.

DANÚBIO — (Ba,r
Alpino) .— PnlxRo de
bedulno e Fui comu-
nista para a F.B.I.

FLORESTA — Lou-
cos, de amor.

IPANEMA — Alerta
no Cairo.

LEBLON — Marcha
triunfal.

METRO - COPA-
CABANA — Júlio Ce-
sar.

MIRAMAR — Capi-
trio pirata.

NACIONAL — Seu'
único pecado,

PIRAJA •— Escra-

RÁDIOAconselhamos paru bojei

\ ,,0P'H' I)0 nnÀSn-s «Música melodiosa»,í as 22 lioras.
\ NACIONAL: «Horário doõ cartazes», as 11,15 

'
) horas.
j GI.UIIU: «Música deliciosas, As 2(),3(i horas.

O
vos da Coroa
Delator.¦ POLITEAMA —
tesouro do condor
Trávcssuras de casa-
dos.

rian — Capitão pi-
rata.

RITZ — Mais forte
que a lei.

ROXY — Marcha
triunfal.

ROYAL — Desenhos,
Jornais, comédias, bto,

S, LUIS — Capitão
pirata.

Tijuca
AMERICA - -Mar-

cha triunfal.
CARIOCA — Capitão

pirata.
METRO-TIJUCA —

Júlio César.
OLINDA — Mais

forte que a lei.
TIJUCA — Alprta

no Cairo.

Outros ltylrros

Capi*

e Ouro Teimosa e valente.

ABOLIÇA0
tão pirata.

AVENIDA — Semi-
nole.

BAGDÁ' — Historia
de três amores.

BANDEIRA -- Rua
do Delfim Verde.

CATUMBI — Forja
de paixões.

ESTACÍO DE SA' --
Pecadora de Trlnldad.

FLU M IN E N S E —
Garras de Cuplilo.

GRAJAU' — Gentil
tirano. .

IIADDOCK LOBO —
Guerra dos mundos.

MARACANÃ — Sc-
minole..

MARAJÁ' — Corsa-
rio chinês.

MARIANA — Imã
encantado.

SANTA ALICE --
Capitão pirata.

S. CRISTÓVÃO —
o martírio do siion-
cio e E o noivo vol-
tou...

VELO — Amar tol
seü pecado.

VILA ISABEL —
Bomba, caçador de
leta e Jogadoi' sem
lei.

Subúrbios
da Central

ALFA — Terra de
sangue.

BANDEIRANTES —
Ponte de golo.

BARONESA — Vln-
ganca brutal.

BELMAR — Don
Camilo.

BENTO RIBEIRO —
Capitão fúria.

CACHAMBI — Mil-
lher tentada.

CAMPO GRANDE • ¦

COLISEU — Dita
verdades.

EDISON — Floresta
misteriosa.

GUARACI - Volta
dn perdida.

JOVIAL - A Vida
é uma Canção e Eram
todos pecadores.

IRA.IA' — Guarani.
MADUREIRA — Ca-

pitão pirata,
MEIER - Canto da

saudade.
MODELO -- Quando

a mulher se atreve e
Golpe traiçoeiro.

MODERNO — Ao
ruglr da tormenta.

MONTE CASTELO
•- Alerta no Cairo.

NATAL — Noiva Uo
impai.

PAltA TODOS —
Duas verdades.

PIEDADE - Cidade
submersa;

PRIMAVERA -- Fe-
rins no Danúbio.

QUINTINO — Eu to
matarei querida o Ve-
neno em teus lftblos.

REALENGO — Noi-
te no paraíso.

RIDAN — Cidade
.de BArbaros.

ROULIEN - Tigre
dos mares.

TODOS OS SANTOS
—- O homem com a
minha cara.

TRINDADE — Ten-
sfio,

VAZ LOBO — Ca-
ininlio dn pecado.

Subúrbios

da Leopoldina
lí O N S U CESSO —

Marcha triunfal.
BRAZ DE PINA —

. A noiva dn papal.
CENTRAL — Gran-

de segredo'!
MAUA' — Duas ver-

dades.
ORIENTE — Hora

da decisão.
PARAÍSO — Mao

negra-;
PENHA — Milagre

do amor.
RAMOS — Rumo a

Paris.
ROSÁRIO — Sô os

covardes no rendem.
SANTA CECÍLIA —

Missão perigosa em
í Trleste.

SANTA HELENA —
Corações na sombra.

S. PEDRO — Vln-
ganca bri|tal.

BRASIL — Manon
Lescault.

caxias — Mistério*
su fim de Hitler.

PAZ — Marujos du
Amor e A Noite di
23 de maio.

POPULAR — Pira*
las da perna de pa-.i
e O génto do crime

Nova Iguaçu
IGUAÇU Noiva

de pupal.
Niterói

b6a.ven.tura
Entre dois juramentos

BRASIL — O ter
ror da Indochina
Cidade tentação.

CENTRAL ¦- Mat
cha triunfal.

CASSINO — A cida
de de defende.

ÉDEN — O 1'reco dí.
esperança.

ICARAÍ' — Alerta
uo Cairo.

IMPERIAL -*, Puê
do Delfln Verde.

MANDARO — Hora
da vingança.

NANCI — AESlP-
são os fortes.

NEVES ¦- Incflgnl*
to.

ODEON — Amei um
bicheiro.

PALACE - Ooi.
Camilo.

PARA TODOS
Amor e ádlo na fio
resta.

PARAÍSO — A dou
tora tem febre.

RIO BRANCO
Vulcão dc paixões.

RINQUE — No II-
mlar do erlmc e Pom-
pólti, cidade maldita

SANTA ROSA — Rc
ernta enamorado.

Si JOSÉ' — Os «a-
vais em ação.

VITORIA — U m o
cigana no México,

Petropoiis
Covil .f-

Capi-

— O

Lln* *

Ilha
do Governador

GUARABU — Meu
filho.

JARDIM — Arma-
dilha de aço.

BOGARI
ladrões.

CAPITÓLIO
tão pirata.

D. PEDRO — Damí
e espada e Trio do
crime.

ESPERANTO
vingador.

IMPERADOR
da pmhnstelra.

PETRÔPOLIS — it
história de três amo-
res.

SANTA TERESA
Nn boca do lfliio.

Trôs Kios
REX - NolVB Í0

papal.

TEATROS
CARLOS GOMES -

Também os deuses
amam — 21.' DULCINA — O* Ino
centes — 20,18,

FOLLIES — Dol!
Faca — 31.

GLORIA — Brotos
3-D — 20 • 32*

JARDEL — O' abre

RIVAL — Dona X«*
pa — 20 « 23.

TEATRO

NOTICIA INTERNACIONAL
O nilASn, NUM ARTIGO — «Le Thentra

Dans I_ Monde», quo também aparece sob o
titulo «World Theatro», divulga em seu último
número — vol. III, n» I — condensado artigo,
esorlto em francês e inglês, a respeito do teatro

no Brasil. E' autor desse trabalho o professor
Jorge Kossowkl, da Escola DramAtlca da Pre-

feitura, que Jâ hft alguns anos desenvolve viva
ntlvltlade no campo teatral do nossa p&trla. Em
sou artigo o professor Kossowkl lembra quo em
18*13 o governo fez organizar uma loteria para
ajudar o entSo Teatro Süo Januário sob a con-
dlcão de manter, durante quatro anos, nma cs-
cola dramática. Ém 1845 foram t.rgnnl/.adns qua-
tro loterias anuais para o Teatro São Pedro, quemnls tarde se ch.im.irla o «Fal dn Teatro Brasi-
loiro» — Joflo Caetano dos Santos. JA om 1811
surgia um decreto Instituindo o «Consorvntri-
rio do Arte DramAtlca» c, cm 1873, outro roeu-

M.E.
Urlzaudo a aposentadoria • • mjmtm «-MM* $-_>os atores.

Lembra ainda, o professar ¦ossewld, «su teu
artigo, que, em 1901, apareci* a primeiro plano
de regulamentacAo do teatro. JA em IM» a mo-
nlrlpnlldiido obrigava o concessionário do Teatro
Municipal a manter uma companhia dram&tlrn
nacional e a representar «pecas de qualidade «¦¦
conhecida pela Academia.» Chegando aos dins dn
hoje, o professor Kossowkl enumera em sen»
trabalhos os teatros existentes nas capitais do
pais, sublinhando o desenvolvimento de nosso
teatro contemporâneo, & cuja frente minei.' o
listado de Silo Tanlo, mostrando ainda a tare-
fa e o Importância do teatro amadorlstn e eu-
ti.dnntll no llrasil.

**•+.************_•********* ***¦**- **************)***»+**+**»*******¦**•» * ***** í
i
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HISTERIA IANQUE

Alarmado o F.B.I. Com
Imaginários Contraban-
dos de Bombas Atômicas

WASHINGTON, 23 (AFP) - O FBI comuni-
com a todos os serviços de poliicia dos Estados Unidos
que seria possível a entrada no pais, como contra-
bando, do armas atômicas de pequeno tamanho.

Edgar Hoover, diretor do FBI, comunicou-se com
os chefes de polícia dos 48 Estados e os diretores
dos serviços municipais de todas as grandes cidades,
por meio de carta aprovada pelo presidente Eisenho-
wer e pelo Conselho da Segurança Nacional, Comose sabe, uma advertência semelhante já fora dirigi-dn às alfândegas e serviços federais em dezembroultimo. As alfândegas receberam ordem de assina-lar ao FBI qualquer objeto suspeito, particularmente
posado para o seu tamanho, que encontrassem nasbagagens dos viajantes. Hoover, na sua recentecarta aos serviços de policia, teria descrito, entreoutros, dois engenhos atômicos de pequenos tama-nlio e teria recomendado aos agentes interessados
que nao se arriscassem a manipular diretamente taisobjetos..

Comércio Dinamarco-
Soviético

BATALHA DE DIENBIENPHU

lis Forças Libertadoras Aper
0 Cerco ao Campo Fortific
Protesto do governo «Khmer» contra a intervenção
ianque — Foster- Dulles esbraveja: a guerra tem

que continuar

COPENHÀGUE, 23 (AFP)-- A Dinamarca pretemle
comprar ouro na União So-
viética, pais que estaria
disposto a vender-lhe esse
metal, — anuncia hoje o
jornal conservador «i\atio-
nal Tidendè», acroscóntan-
do que se realizam atual-
mente negociações nesse
sentido entre o governo e o
Banco Nacional Dinamar-
quês.

De acordo com .o mcnclo-

nado jornal, a eventual
compra'de ouro serviria de
um lado pari cobrir uma
parte do «déficit» dinamar-
qus na União Européia de
Pagamentos o, de outro la-
do, para equilibrar a ba-
lança comercial dlnumarco-
soviética, desde que as ex-
portações para a União So-
viética são superiores às
importações procedentes
desse país.

HANOl, 23 (AFP) — A atividade das forças
populares prosseguiu durante o dia de ontem.

Na estrada «C-6», entre Hanoi e Hoa fíinh, a
uns 20\ quilômetros a sueste de Hanoi, uma compa-
nliia atacou caminhões militares, perto das carreiras
de Ten Yu.

Por outro lado, nu região de tjontay, a oeste de
Hanoi, uma milícia local foi raptada pelas tropas
populares.

Finalmente, assinala-se, ao norte do delta, em
Mat Son a 7 quilômetros a leste de Sete Pagodes, um
grande ataque. Registram-se perdas de ambos os la-dos.

FECHA-SE O CERCO
HANOI, 23 (A. F. PJ -

Ü ataque leito ontem pelasforças populares vietnami-
tas contra os eolòriialis*-
lus de ligação entre o
campo entrincheirado de
Dien Blen Phu e o ponto de
apoio meridional .indica que
aumentou o cerco em torno
desse ponto de apoio.

Já no domingo, as tropas
populares opuseram-se a
abertura da estrada de 11-
gaçâo, dispondo, nas aldeias
cm ruínas do setor, de im-
portantos elementos répar-

OUTRO NAVIO JAPONÊS ATINGIDO
PELA EXPLOSÃO ATÔMICA

TÓQUIO, 23 (AFP) — Um
comunicado do comando du
marinha norteiamérlcána dc
Pea] ílar.-büur anuncia o nau-
írágio de um na\»io de pes-
ca japonês nas vizinhanças
do arquipélago Marshall. O
comunicado apenas esclarece
que cinco pescadores foram
recolhidos pelo destróier «Ed-
tnonton», no atoll Murillo, na,s

EMBAIXADOR DA
URSS NO EGITO

CAIRO, 23 IAFP) - O
ir. Daniel Semenoviteh So-
lod, embaixador da URSS
no Egito, foi recebido pelo
sr. Mahmud Fauzi, minis*
tro das Relações Exteriores.

Essa visita tinha po:- mo*
tivo oficial agradecer o go*
vêrno egípcio por motivo da
elevação da legação soviética
i categoria de embaixada.

Interrogado pela impren-
sa, o ministro das Relações
Exteriores limitou-se a decla*
rar que devia avistar-se pri*
meiro com o presidente da
República e o Conselho da
Revolução, antes de publi*
car qualquer coisa a res-
.leito da entrevista.

Marshall ocidentais, em queos pescadores haviam se re-
fugindo após a pc-.-da do seu
navio.

A notícia suscitou revolta
no Japão, onde ae sabe tra*
tar-se dc um dos três ou qua-tro navios de pesca japoneses
cujo desaparecimento fora
assinalado após a explosão
atômica de primeiro do cor*
rente em Eniwetok.

. PRESSÃO SOBRE CIEN»
TISTAS JAPONESES

TÓQUIO, 23 (AFP) — O
doutor Merril Eisenburd, di-
retor da seção de saúde c de
segurança da Comissão Nor-
te-Amcrkana de Energia Atô.
rr.ica, chegado ontem a esta
capital a fim de participar
do inquérito a respeito do
incidente do Fukuryu Marli»

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completa hoje 16 anos a
jovem Esther Pereira de Fi*
gueiredo, residente à Rua
Cariaçá, 123, em Irajá, onde
receberá as congratulações
de seus amigos.

A Inglaterra Participará
do Exército Europeu

(pesqueiro japonês atingido
pelas radiações atômicas da
explosão de primeiro do cor-
rente nas ilhas Marshall),
conferencioú hoje de manhã
com o embaixador dos Esta-
dos Unidos e deverá encon-
trar-so co-n» as autçvidades
japonesas.

Eisenbud está encarregado
das primeiras negociações
referentes á compensação
que os Estados Unidos ofe-recerão às vítimas, bem como
de remover as divergências
manifestadas ent».-e os cien-
listas japoneses e os morri-
bros da Comissão Norte*
Americana de Hiroshima-

tidos cm «tampões». On-
tem os efetivos eram mais
numerosos e atingiam o va"
lor do um batalhão.

Por outro lado nao cessa
de aumentar a rede de trin-
cheiras e abrigos indivi-
duais cavados pelas tropas
populares em torno do pon-
to meridional.

PROTESTO DO «KHMEH»

PARIS, 23 (A. F. P.) -
A emissora de Pequim, ei-
tando n agência de infor-
inação da República Demo-
crático-Popular do Vietnam,
irradiou uma declaração de
Keo Mani, ministro das Re-
lações Exteriores do «govér-
no Khmer de resistências,
no qual o mesmo protesta
contra a intervenção ame-
ricana no Cambodge, no
Vietnam e no Laos e apro-
va a convocação da Confe-
rência do Genebra decidida
em Berlim.

Depois de ter acusado os
imperialistas americanos de
apoiarem os colonialistas
franceses, fornecendo-lhes
armas c ajuda fiiinneeira,
Keo Mani afirmou que «-há
oito anos, o povo khmer lu-
ta nor sua libertação nncin-
nah c que-o «governo de
resistência controla uma
grande narte dn território,
nn nual as condições de vi*
da da população melhora-
ram grandemente».

DULLES, DESESPERADO

WASHINGTON, 23 (AFP)
—» Uma vitória das forcas
populares na Indochina é
uma hipótese inaceitável,
declarou o secretário de es-
lado John Foster Dulles, na
entrevista à imprensa, de
hoje.

O governo norte-america-
no n&o vê nenhuma razão
para abandonar o plano
Navarro, que prevê para o
ano próximo senão uma vi-
tória militar ao menos re-
sultados decisivos, prosse-
guiu o sr. Dulles.

RECEBENDO ORDENS
WASHINGTON, 23 (AFP)

— O general francês Paul
Ely, chefe, do estado-maior
geral, prosseguirá, além, do
seu encontro com o secreta-
rio de Estado John Foster
Dulles, as suas conversações
no Peiitájjoiio com os chefes
dos estudos-maiores de ter-
ra, de mar e de ar dos Es-
tndos Unidos, bem como com
os membros do «comitê» per-
maiipiite do iSlnnding Group»
da Organização do Tratado
do Atlântico Norte.

A batalha de Dien Bicn
Phu, ti sua significação es-
tratégica e política e oa seus
ensinamentos táticos consti»
tuiram o ponto de partida
das conversações f ranco-ame-
ricanas a respeio da guerra
da Indochina.

As funções do general Paul
Ely, como chefe do estado»
maior geral das tropas fran-
cesas e chefe do «comitê» mi-
lltar da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte, de-
finem o caráter das suas con-
versações com o alto coman.
do norte-americano. As «tro-
cas de Pontos de vista» con»
tinuarão certamente a refe-
rir-se a Indochina, n:as tam-
bem se colocam dentro do
quadro mais amplo e dos
planos de defesa da Orga.
nização do Tratado d„ Atlàn-
tico Norte.

Imediato Congelamento Dos
ecos de Todos os GênerosPr

Exigido, ontem, na assembléia de mulheres preparatória da Conven-.
ção Pela Emancipação Nacional

SOB 
a presidência da sra.

Elvira Lacerda, reali-
zon-sc ontem à noite, na se-
de do Sindicato dos Traba-
lhadores eríi Fiação e Tece-

LONDRES, 23 (IP) - O
governo britânico acaba de
omprometer-8o a destinar

unidades aéreas e terrestres
pai'a o exército europeu de¦còrdo com o tratado da Co*

jÈõcraciaPopár?

munidade de Defesa. Esta de-
cisão foi transmitida aos de-
mais países que deverão fa-

. zer parte dessa organização
de guerra alimentada e dlri-
gida pelos norte-americanos.

Salienta-se ainda que tal
decisão foi tomada em vir-
tude da pressão exercida pe-
los ianques, a fim de que is-
to possa também fazer com
que o governo da França to-
me as providências necessá-
rias à ratificação do tratado
da CED.

CONVITE
-*¦ ••'•<

Marceneiros (Rua Marechal Floraino, 225 - sowauoi.

A Convenção Pela Emancipação Nacional já rece*

beu no Rio o apoio dos seguintes diretores de Sin-

rSria10 ss&» i^bKVK
LSfios^sfde Almeida Bar* — 

J
sindicato dos Professores; José J^™ G°mes*P 

d
dente do Sindicato dos Marceneiros; Hugo Gomei oa

Costa, presidente do Sindicato; jdo 
Açucaiv.y«gg

Luiz da Silva, presidente Mtadicat° ^M"'.Ellzeu Alves de Oliveira, presidente da "S^F, Atecn
no Tavares Dias, presidente da União dos Operfcios
Municipais; José Martins Ramos, .secreár o do Sindi

cato dos Têxteis; Samuel de Oliveira, diretor .do «Ro
lo»; Felix Cardoso da Silva, secretário eleito dos Tex
leis; Valentim José das Neves, do Sindicato dos TCx
leis Antônio Neves da Rocha,, do Sindicato dos Tiaba
lhadores em Moinhos; Manoel Pereira Cavalcante te
soureiro do Sindicato dos> Moin-ios; ^e™ Flbamai
Teixeira, tesoureiro do Sindicato * ™«;
Moisés Pacheco de Melo, da Comissão de Salários
do Sindicato dos Marceneiros ; Luiz,™2n.
xão, secretário do Sindicato dos ^a,3Ír%ndrobastião Magalhães, presidente da Beniíicência Elandro
Martins; Manoel Braz Eurico, tesoureiro, do Sindicato
dos Alfaiates; Creusa de Souza Marisa, tesoureira do Sln
'lieat.o (los Têxteis.

Comissão Promotor*
Delegação dos Marceneiros
Delegação do Sindicato dos Carrt»
Delegação dos Alfaiates
Delegação dos Sapateiros .
Comissão Patrocinadora ds Convenção
Deputado Vieira de Melo
General Felicíssimo Cardoso
Deputado Campos Vergai
(leneral Edgard Buxbaum
Deputado Euzébio Rocha
General Arthur Carnaúb»

da Pai-
Se-

REMES
PALESTRA

NO GRAJAU
Hoje, ás 20 horas, reali-

za-se uma palestra da' dra,
Maria Augusla Tibiriçá Mi-
randa, à Rua Tcodoro da Sil-
va, n» 1.004, preparatória da
Convenção Carioca Pela
Emancipação Nacional. O
ato é promovido pela Co-
missão de Petróleo Monteiro
Lobato.
REUNIÃO OPERÁRIA

DE APOIO À
CONVENÇÃO

Amanhã, as delegações
operárias à Convenção Na-
cional Pela Emancipação Na-
cional, eleitas nos Sindica-
tos dos Alfaiates, Taifeiros,
Marceneiros, Hoteleiros, Moi*
nlios e Sapateiros realizarão
um ato preparatório do pa-
Iriótlco conclave, à Rua Mal.
Floriano, 225. Deverão par-
licipar do ato numerosos di-
rigentes sindicais,

TESOURARIA DA
CONVENÇÃO

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

«A tesouraria da Conven-
ção do DF pela Emancipa-
ção Nacional tem recebido
as visitas dos tesoureiros
das delegações eleitas, e in-
siste pelo seu comparecimen-
to regular para ajuste das
finanças.»

ATO PREPARATÓRIO
EM ROCINHA

Réaüzou-sé com pleno èxl-
to o ato público preparatório
da Convenção do D. F. Pela
Emancipação Nacional, na
Rocinha. Foram eleitos 12
delegados à Convenção Ca-
rioca e foi travado vivo de.
bate cm torno dos objetivos
e finalidades da Convenção.
O problema do abasteci-
mento de água foi ampla-
mente abordado.

A Comissão da Rocinha
recebeu apoio do candidato
a vereador Horácio Noguei-
ra, que so solidarizou com
as finalidades da Conven-
Cio.

lagem, com grande afluên
cia, a assembléia de niulhe
res preparatória da Conven-
çâo do Distrito Federal pela
Emancipação Nacional.

Sentaram-se a Mesa, entre
outros convidados, dois
membros da diretoria do
Sindicato do Comércio Vare
jistu da Carne.

OBADOKAH

A primeira ooradora foi a
sra. Nieta Campos da Paz,
da Associação Feminina do
Distrito Federal, ressaltai!
do a necessidade do imedía-
to congelamento dos preços
de todos os gêneros e utill-
dades. Seguiu-se com a pa*
lavra a sra. Elvlra Lacerda,
que se referiu k tese que,
em nome da Associação das
Donas de Casa de Santa Te-
resa, levará à Convençüo. O
seu trabalho diz respeito ao
ponto 11 do teniário do con*
clave: carestia, problemas
de saúde e proteção da In-
fftncla,

REPllKSENTAÇÕES

Além das organizações
acima citadas, comparece-
ram, participando dos deba-

ADIADO 0 DISSÍDIO
DOS SECifRITÁRIOS

i
O dissídio coletivo dos se-

curitárlos será julgado ho-
je. Cinco mil empre-
gados em empresas de
seguros privados e de capi*
taíização reivindicam um
aumento de 50% sobra os
salários. A campanha des-
sa numerosa corporação
que em épocas não muito'
remotas paralizava todas
as empresas para assirtir
a um julgamento de dissi—
dlo, desenvolve-se lenta»
mente e ao sabor da bôa
vontade da ju.stiça do tra-
balho. E' que a atual dire-
toria do sindicato pouco tem
feito, ou quase nada, para
manter a corporação em lu-
ta. O sindicato 6 hoje um
escritório para atender a
casos c reclamações, quan-
do o faz. Nada mais do que
Isto. O sr. Staffa, deve por
certo lembrar-ee da memo
ravel campanha désénça-
deada em 194») no entanto,
não sabe ou não quer apro-
voltar as experiências da-
quele movimento que deter-
minou a maior vilória ité
hoje alcançada pelos seçuri*

tário».

tes, representantes da Fe*
demção de Mulheres do
Brasil a das associações fo-
niininiis de Maria da Gra*
ça, Vila Isabel, Leopoldina,
Ilha das Dragas, Morro; do
Pasmado, Copacabana e ou»
trás.

Fizeram-se representar pe-
Ia dra. Maria Augusta TI*
biriçá Miranda e pelo coro»
ml Codegrando de Morais
Mendes, respectivamente, a
Comissão Promotor» da
Convenção Nacional e a Co*
missão Organizadora da
Convenção do Distrito Fe-
deral.

Mc Carthy
defensor dos

nazista»
SHAWNEE, Oklahoma,

29 (AFP) — O representan»
te Tom Steed qualificou on»
tem à noite o senador Jo*
seph Mc Carthy de "inimi»
go público número unV\

Declarou Steed em reunião
do Partido Democrata: "A
sua maneira baixa, abjeta
e covarde em denegrir a
reputação das pessoas é ta-
manha que não há ninguém
que fique ao abrigo de suas
mentiras. Mc Carthy tomou
de Hltler o seu hábito de
qualificar de traidores os
adversários políticos".

Tom Steed recordou ainda
aos seus ouvintes que Mc
Carthy fora a única pessoa
nos Estados Unidos a defen*
der os nazistas alemães exe»
cutados durante a última
guerra pelo massacre de
Malmedy.

R5SMUS» V»0 GOVERNO FRANCÊS AO
AS PROPOSTAS SOVIÉTICA

PARIS, 28 (A.F.P.) — Nos círculos dl»
plomáticos declarava-se hoje quo a França
nao tem objeções a fazer quanto á adoção
dos sugestões formuladas pelo governo so»
vtéHco, tendo em vista a organização da
Conferência de Genebra.

Sabe-se que a União Soviética sugeriu
a adoção de 4 idiomas: francês, inglês, russo
e chinês. Por outro lado, sugeriu quo sejam
tomadas disposições para garantir as tradu*
ções dos documentos, ficando entendido queessas traduções serão feilas pela potência
que apresentar os documentos.

Por seu lado, a França pede que os dis*
cursos sejam acompanhados apenas du uma
Interpretação, devendo ser sua tradução nos
dois outros idiomas ser feita pelo emprego

( do dispositivo utilizado nn ONU e que tam** bém foi empregado na Conferência de Ber*
Um.

De outra parte, u França sugere que
quando forem pronunciados os discursos cm
russo ou cm chinês, sua interpretação públi*ca seja dada cm inglês ou em francês e que,
Inversamente, essa interpretação seja dada
em russo ou em chinês para os discursos

pronunciados em francês ou em fngles. A
lingua assim escolhida mudaria cada 24 ho-
ras, dando-se, assim, a tradução às segun»
das-feiras em inglês, às terças-feiras em fran-
cês, nas quartas-feiras do novo em inglês. O
mesmo revezamento deve ser dado ao em*
prego do russo e do chinês.

ESPERANÇA NA CONFERÊNCIA

MADRASTA, 23 (A.F.P.) — Falando on»
tem, nesta cidade, a senhora Vijayalakshml
Pandit, presidente da Assembléia Geral da
ONU, munlfestou a esperança de que a Con- '
ferência de Genebra permitiria encontrar so*
Itições para os problemas asiáticos, acrescem
tando que cabia aos simples cidadãos tenui-
rem criar um clima favorável à solução dos
problemas mundiais.

Aludindo às críticas do quo tem sido ai-
vo a ONU, a senhora Pandit afirmou quo nas
Nações Unidas não ropresenluvam uma côr-
te de justiça «mas tmicunieulc uni grupo de
nações que se reúnem pura procurar, pormeio de discussões, soluções uos problemas
que arriscariam conduzir a uma guerra».

É Urgente a Aprovação...
do o corpedeamento do go-vêrno. Nesse sentido, procu.ramos ouvir ontem o dr. Ge-
raldo Borreli, lv tesoureiro
da AMDF e delegado da
AMÜ, que nos declarou ini-
cialmente:

— A paciência dos médl-
cos chegou uo último limi*
te* Somos uma corporação
importantíssima nH vida do
pais, pois de nós depende a
saúde do povo. Sabe o senhor
quanta dificuldade muitos de
nosso colegas venceram, pa-ra se forniarerm nesse pais
de tremendo deanivelair.cnto
social. Entretanto, depois de
muita luta, os médicos quo
procuram dedicar-se ao ser-
viço público, como em 1103S0
caso, encontra pela frente

uniu barreira de dificuldades
imposta pel0 governo, desde
a ineficiência dos hospitais
aos baixos salários quo re-
cebemos. Quando procuramos
uma melhora, como êsses
aumentos qüinqüenais, é no-
vãmente o governo que in.
transigentemente procura sa-
botar a nossa justa preten-
ção.

dksiguai.ii.au--:
Prossegue o Dr Geraldo Bor-.

rellí! NSo é cqultatlvo que os
médicos do serviço público íc-
derul ganhem 4,310 cruzeiros
mensais, enquanto os colegas tlu
P.D.F. estruturados no padi-íioO, ganham 8/100 cruzeiros pormês, percebendo ainda 20 porcento de qüinqüênios. Porque os
colegas da Profeltura; com o do-
bro do nosso salário têm direi-
to aos qüinqüênios c nós niio
temos?

Nosso entrevistado prossegue:Isso nlio significa que es-
tejamos combatendo os colegas
da Prefeitura. Achamos apenas

quo cs.su deslguiililnde nilo tomcamblmento o nizemos um apô-lo a Ossos colo-jas, para viremajudar n nossa luta.
A SITUAÇÃO DO PltOJETO
Prossegue o dr. Borreli:— O projeto Já se encontra no

Senado e só voltará a Câmara,
»>in caso de emenda. O senador
Pires Ferreira, relator do pro-
Joio, j& tom parecer pronto. En-
tretanlo a Comissão de Consti-
tuição o Justiça náo se reúne.

IODOS X ASSESIliXÊIA
Para finalizar, disse o rir. Oe-

raltlo lBorrelll:

— Esperamos na próxima a?-
sembléia u compareclmento ue
todos os médicos, filiados ou
não íi A.M.D.F Para isso vi-
mos desenvolvendo intensa pro-
pngandü, por melo rio radio, dí-
Imprensa e dc Impressos. Fure-
mos também ató o dia 31 vlsl-
tas aos hospitais, procurando a
solidariedade e a assistência tlt-
Iodos, d compareclmento do
maior número ile médicos pos-
sivel a assombléla é Indlspensá-
vel pura forcarmos o governo a
nos conceder os qüinqüênios —
flnullsou o nosso entrevistado.

Grande Interesse..
vários atos públicos na Capi-
tal e interior dò Estado, e de
visitar personalidades dlver-
sas, encontrando grande in-
terêsse pela Conveiçüo de
Emancipação Nacional. Do
que temos observado nos.Es-
tados já visitados pelos nos-
sos representantes,! e pelos
relatórios dos demais, pode-
mos afirmar quo realizaremos
um conclave congregando,
efetivamente, homens e mu-
lheres das mais diversas ca-
tegorias profissionais e so-
ciais o du diferentes corren-
tes de opinião, unidos pelo
ideal comum do estudar e de-
bater os principais problemas
nacionais, elaborando um pro-
grama de emancipação do
Brasil, No salão nobro da As-
sociação Riograndense da Im-
prensa, tivemos, em Porto
Alegre, concorrido ato públi-
co, no dia 9, onde personali-
dades como o deputado pete-
blsta Miguel Olivó Leite, o
economista Samuel Coelho, dr.
Del Arroyo, o advogado Da-
vid ae Sarros Cassai, hipote-
caram apoio à Convenção.

Oficiais de Náutica...
confiança dos marítimos
n&o devia submeter sua
candidatura à aprovação.
Bonfante, porém, não ace-
deu, afirmando que nfio se
candidataria sem prévia
aprovação de seus compa-
nheiros-,

CONTINUARA NO
SINDICATO

Bonfante antes e depois
da votação deixou claro que
se eleito para a direção de
seu sindicato não renuncia-
rá. ao cargo rle presidente,
prosseguindo na atividade
sindical ao lado de seus
companheiros. Todos que

votaram entretanto, exigi-
ram dele essa condição.

APOIO A CHAPA DE
ALVAHO DE SOUZA

Entrando na discussão da
Ordem do Dia da Assem-
bléia, os oficiais de náutica
aprovaram por unanimida-
de a candidatura de Álvaro
de Souza, presidente do
Sindicato Nacional dos Ma-
rinheiros, a direção da Fe-
deração dos Marítimos. Al-
varo do Souza foi conside-
rado na assembléia como o
candidato de confiança dos
trabalhadores do mar.

É Muito Grave...
qtje querem e concedem o
oue resolvem conceder.

MATÉRIAS-PRIMAS
Outra questão apresenta-

da pelo industrial Mauro
Bonachat é a das matérias-
primas, que estão por pre-
ços absurdos. Certos tipos
de couro chegaram a subir
na proporção de 300 por
cento. Acessórios, como fi-
velas, fechos, etc, tiveram
para os industriais brasilei-
ros aumentos de mais de
50 pdr>cento.

O sr. Bonachat conclui:
— Por isso dou integral

Dois Operários Feridos
na Explosão do Tambor
Horrivelmente queimados,

em estado grave, deram en*
trada ontem no Hospital de
Pronto Socorro, dois opera*
rios da firma M. Fernandes
Conde. Foram vitimas da
explosão de um tambor de
gasolina, por causa das pés*
simas condições em que tra*
balham.
José Tarqutnio, então, foi ti*
rar gasolina de um ouli'o
tambor paru remover sujei-
ra. Quando abria o bujão,
ura fogo feito por operários

para esquentar as marmitas
em que trazem o almoço, pois
a empresa não tem refeito-
rio e eles não podem pagar
almoço em restaurante.

José Tarquínio, o mais
atingido, está com queima*
duras de primeiro e segundo
graus generalizadas por to-
do o corpo. O seu estado ins-
pira cuidados. A sede de lu-
cros do patrão, não oferecen-
do melhores condições de
trabalho aos seus emprega-
dos, poderá vir a causar a
morte desse operário.

apoio às medidas constam
tes de qualquer programa
de partido político no senti-
do de que sejam abolidas
as restrições impostas às fá-
bricas nacionais no que se
refere ao fornecimento de
maquinas o peças de proce-tiencia estrangeira.

Já se haviam pronuncia*
do, no mesmo sentido, o ve-
reador Antônio Achutti, de
P.T.B;, vereador Ari Lima
P. S. D., deputado Cândido
Norberto P.S.B., vereador Lu
cio . Marques, deputado Pio
Fontoura P.S.D.

NO INTEBIOB

Um fato que riemons-
tra, efetivamente, o que. as
sèveramos, é o exemplo de
Caxias -- prosseguiu o ge-
neral. Ali, 'por iniciativa dc
dirigentes sindicais, tem ha-
vido reuniões de industriai:
e operários, com a participa-
ção do próprio prefeito, com
o objetivo de traçarem um
programa de ação comum
para enfrentar os proble-
mas cio município. Em reu-
nião do dia 14, essa comis-
são deu seu apoio ú Conven
ção. O sr. E, Mosele, da
grande indústria do vinhos
Mosele, participará da Con-
venção.

Em Sanla Maria, Es
teio, Pelotas, Rio Grande-
participei, igualmente, de
atos públicos expressivos,
com a presença de personali-
dades locais e do dr. Mário
Escobar Azambuja, da Co-
missão Estadual, onde ío-
ram eleitos os membros das
Comissões Municipais paro
a Convenção. São Leopoldo
também constituiu sua Co
missão Municipal — foi-nos
oferecido um almoço, onde
fomos saudados pelo indus-
trlal Eduardo Steiner. Em
Pelotas realizamos, também,
uma palestra na Rádio Pe*
lotense, a convite da jorna
lista e radialista Magda
Costa. Devemos assinalar a
grande participação dos sin-
dicatos em todas as locali-
dades. No Rio Grande tive-
mos o apoio da Câmara Mu-
nicipal ao alo que se reali-
zou na União Operária, fa-
lando em nome daquela Ca-
sa Legislativa o vereador
Napoleão Carlos de Oliveira.

E concluiu o general Bux*
baum:

-»- Voltamos ao Rio certos
de que os Congressos Muni
cipais, e o Estadual no dia
29, corresponderão aos im*
perativos da hora presente,
que exige o maior empeulu-
patriótico de todos os bras'
loiros.

Palestras, Conferências...
para as Comemorações do
1-" dc Maio, sendo confir-
mado na presidência o li-
der ferroviário Demistocli-
des Batista, que já vinha
presidindo a Comissão pro-
visória.

Após debater o assunto,
os d i r i g entes sindicais
aprovaram a recomendação
a todos os sindicatos no
sentido de que Iniciem des-
do já a realização e pales-
trns conferências e festas
internas para os seus asso-
ciados, como preparação
para as comemorações do
Dia rio Trabalho. Além dis-
so, também como prepara-
ção, devem os sindicatos
proceder a campanha de
sindiealizáçSo,

CONTRA A PORTARIA
N» 20

o. presidente do Sindicato

dos Conferentpè Uo Porto, »r-
Adelson Menezes, falou so-
bre a ameaça quu rçpresen-
ta a portada número -0, de
caráter policial, baixada pe-
lo ministro interino do T''a-
balho. Deliberou-se, enião,
que todos os sindicatos pre-
sentes fariam unia reunião,
na próxima scgu.ida-íeirn, às
10 horas, no mesmo local, pa-
ra tratar especificamente da
questão. Para a reunião irão
conviadar representantes de
todos os demais sindicatos
desta Capital.

Por fim, resçlVeram qu*
na próxima terça-feira, dig
30, na sede do Sindicato dos
Gráficos, sevia realizada uma
outra reunião, durante a qual
os lideres sindicais debate-
riam a forma como os tra.
balhadores festejarão su»
grande data.
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Enviados telegramas ao Ministro da Marinha

i ao Presidente da República -- Os armadores

as Capitanias dos Portos desrespeitam as leis

radiotelegrafia, outras 
"wm 

Tadiotelegrafistas, eoui
instalações precárias a bordo...»

PERIGO DE VIDA

Acentua adiante, o telegrama que oo if^orés
conseguem registrar nas capitanias navios de grande
Zotagcm como pequena cabotagem. Dessa manei-
Ta nl> embarcam 

' 
radiotelegrafistas deixando em

constante perigo a vida de tripulantes e passageiros
Tcompanhiude Petroleiros por exemplo, alega que

não cumpre e decreto 3M «porque nao existe ordem
",31. 

da Capitania dos Portos,. Pomso, na-
"ZténTiicado a mercê das águas, em perigo, sem po
de, se comunicar com outros navios ou pedir socorro.

TELEGRAMA AO SR. VARGAS
Ao presidente da República, o sr. Djulma Santos,

se dirigiu tratando de outra questão, ou seja, dus
aratificacões qüinqüenais, reivindicação de todos os
trabalhadores do mar. Propôs que o governo decrete
uniu taxa de um cruzeiro por tonelada de carga, taxa
oue sairá do bolso dos proprietários da mercadoria
destinada a transporte. Essa quantia devera ser re-
colhida ao Banco do Brasil para fornecer às empresas
do governo e às de capital privado, o numerários sufi-
ciente para fazer face às despesas com o pagamento
dos qüinqüênios.

Truste Ianquede Bolsas
Burla as L Brasil

exploração desenfreada nas fábricas Um - Descontai» do sala™. ^™*<±j  UeSCUHlclIlt uv •*« " *• —o-- 
é

Mpiorav*" j. . ,Ã • „ Fec|iam 0 registro dágua no horário de trabalho —
negado mensalmente um dia de sa«™ re m 

dfi refeitório
. Setecentos operários comem sobre as »*g™ ' 

dQ operárjo AHT0HI0 de 0. CrWl mi» Indignação às oiierárh

L fábricas de bolsas Kc1m.ii são um verdadeiro
- • S! eom diversas ramificações no Dis-

í°Tr 1TDestas a ias, r maior é a qnc ocupa
W*;£Ü 3c nm é à A enida Cidade de Lima,
¦mtanto Cri ò A trabalham eêrea de 700 opera-

ròs n*r»ua o U mulheres, quase todas de menor ida-

P" 
"nhümlo 

o miserável salário de «00 erumros.

WAriiUKAyAll
E VEXAMES

O pagan-eno nesta fábrica
¦. feito por quinzena e quan-'d„ ' 

o mêg tem ÍU dias. o
operado é roubado em 1 dia

de salário, pois recebe am-
bas as quinzenas na base d«.
15 dias. .lá foi enviado inr,
memorial aos patrões pro-
testando contra esta rouba-
lheira mas até acura nada

foi resolvido-
1'arn se ter unia Idéia ,1°

(lcsp..'e/.o rios amerlearifts
pelos opa-áfios brasiiei.oB,
basta dizer (ie alguns tem--
pos para cá, ria boca 'Ia *&l'
da, as operárias lên», de en-
trar numa fila para sd-em
avistadas. KaVa esse traba-
lho vergonhoso, utilizam*»*-
rio um" operária Inoxpenen-
\e P »le potiea comprecnsa,,,
de apenas 4 meses dc traba-
lho, Kssa revista caus enor-

me indignação às operárias
e há dias, uma deias teve
uma crise nervosa, indo pa-
raf na Assistência, ,,ois a
fábrica não mantém qualquer,
socorro médico.

&M.UKO ÜHKUtAIO.UO
Há alguns meses, 0s ame-

ricanos da Kelson entravam
em conchavo com a Com-
panhia dc .Seguros .Sul Amé-
rica e fizeram um seguro
coletivo do operariado, isso,
aliás, é obrigatório por lei.

iÉíosliotesfaraaSÉal Aumento
"ZZ 

FERREIRA, «#^^3^ " ""
SIASM0 DOS SERVIDORES PÚBLICOS NO^LMAu^ ^ por lftB _

De regresso dos Estudos do Nordeste, onde este

ve. trabalhando ativamente na campanha de aumento

de salários dos funcionários públicos e na preparação
do Congresso Nacional da UNSP a realizar-se em maio

iiróximo o sr Edgar Leite Ferreira, secretario geral

C entidade, concedeu a IMPRENSA POPULAR a

í-et-uinle entrevista
— Encontrei nos Estados

Ia Bahia, Pernambuco e
Ceará a mais franca dispo-
sição do funcionalismo pú-
blico, dc lutar pela conquis-
ta de nossa:-; reivindicações.
E! de notar o elevado grau
de desenvolvimento político
dos servidores desses esta-

exemplo, foi a grande assem-
bléia que realizamos eni Re-
cife, com uma assistência
tão numerosa, que não coube
nas salas da Associação dus
Servidores Públicos do Esta-
do. A massa se comprimia
nas escadas e na rua. Nessa
assembléia os servidores re-

Edgdi L. Ferreira, quando «os concedia sua entrevista

(In..... que já aprenderam a re-
chassar as manobras divisio-
ilislas do governo e dos ini-
migos. sempre prontos a
prejudicar o andamento de
campanhas justas como esta
rie aumento de vencimento
para aliviar a situação afli-
tiva dos nossos lares. Um

bateram as provocações de
um grupo chefiado por um
candidato a direção da en-
tidade, derrotado nas elei-
ções e um vereador, defenso-
res da tese de que um au-
mento para o funcionalismo,
baseado em nossa tabela, tra-
ria no momento dificuldades

I1BIHMBIB
I RIBAMAR P. DE ALMEIDA O que possibilita o %
\» Hll:ií».vi/U-.. i ¦ »."-» »..-•—  „¦,•,, 

%

e omnrp^ador dispensar o empregado estável-» g
| m?Seffi*» disPe"sar ° trabalhador em g°- 1
è in rie estabilidade quando se der: £
% 

Z° °í) 
Falta grave1- Constitui falta 

gaveta 
-prato d| %

<¦ qualquer dos atos contidos no artigo 482, da C.Ç.T., que
i trata das figuras de justa causa:

a) ato de improbidade;

à política do governo e aos
cofres públicos. Tremendos
protestos e vaias abalaram
o falatório dos provoeadoies,
passando a massa preso te^a
gritar ensurdecedores vi\as
al.icio l-Iaucrea UNS1.

FEDERAÇÃO
DE SERVIDORES

Continua o sr. Edgar Lei.
te Ferreira:

_ Ainda em Pernambuco,
foi recebida c aprovada calo-
rosamente a lesado presi-
dente da Associação dos i=er-
vidores do Estado, de ser
fundada a Federação nos
íuhclònarios pernambucano^
que centralisará todas as cn-
tldádes do funcionalismo es-
tadual. Isto significa, que
mais unia poderosa organi-
zação virá fortalecer a. uni-
dado nacional dos servidores
públicos, na lula diária por
melhores condições de vida.

Prossegue o secretário ge-
ral da UNSP:

— No Ceará encontrei a
mesma animação dos lun-
cionários dos ouiros Esta-
dos. Como na Bahia e em
Pernambuco, a nossa tabela
tem sido grandemente apoia-
da. E" preciso notar, que os
servidores estão interessados
no aumento percentual da
tabela sobre os seus salários,
sem o padrão ou referencia.

Explica o nosso entreyls-
tado: .

_ Por exemplo: servidoi
do padrão A e 17 que no
Distrito Federal ganha 2.000
cruzeiros, em outros esta-
dos ganha, vamos dizer,
1.400 cruzeiros. A esse servi-
dor estadual, interessa a
percentagem indicada em
nossa tabela, para vencimcn-
tos de 1.400 cruzeiros, e que
é de 86%.

TUDO PELA VITÓRIA
Encerrando a sua entrevis-

ta o sr. Edgar Leite Ferrei-
ra, nos disse ainda:

— Com espirito de luta e
compreensão dos servidores
nos estados que visitei, pos-
so garantir que conquistarei-
mos o aumento salarial, pas-

cima dos nossos
inimigos. Nas assembléias
realizadas no estado da
Bahia por exemplo, foram
tomadas resoluções de am-
pliacão das entidades de ser-
vidores c fortalecimento das
secçõés locais da UNSP. No
Ceará, além de grande as-
sembléia na sede da Asso-
ciação dos Ferroviários, rea-
lizánios também uma pnles-
tra no D.C.T. na qual tomou
parte o próprio diretor, que
como funcionário público,
mostrou grande entusiasmo
pela'nossa tabela. E agora
mesmo, finaliza o nosso en-
trevistado. acabo de receber
noticias de Belo Horizonte
onde está prestes a se reali-
•/ar uma gigantesca assem-
bléia dos servidores do esta-
do, com a participação dire-
ta, da UNSP.

Mas o que há de revoltari-
te no caso é que a fábrica,
esta descontando a impor-
tancia do «eguro dos sala-
rios do» operários» queiram
este» ou não. Ê urr» flagrar»-
te violação da liberdade in-
dividual, pois ninguém t
obrigado a fazer senão aqui-.
Io que é estabelecido *or lei.
Os tgringoí> no entanto ias-
gam as lei» brasileiras para
aumentar seus fabulosos lu-
cros.

Tornando a vida dos ope.
rários um verdadeiro infer-
no, a fábrica fecha a água.
durante todo o dia, deixando-
o« com uma sede term-n-ia,
sem direito a beber água ou
a a« lavar. A imundicií na
fábrica já parece coisa co-
mum- O banheiro, 'ilén*. de
não ter água, esta sumpre
imuinio, impossível de s«*
usado.

NAO HA REFfclToKlO
Na Fábrica Kelson, as ope-

rárias comem em cima das
máquinas, pois o que os
gringos chamam de «veiei-
tório>, não passa de um eu-,
bículo imundo e. peqneníssi-
mo, incapaz de comportar

uma parte mínima do opera-
riado.

O regime de. exploração
máxima na fabrica cnegou
a tal ponto que tudo ê. foi-
to para impedir a perda de
um minuto, para alcançar o
máximo de produção à eus-,
ta da saúde do operário.

Paia se ir a um coíiipacli-
mento sanitário, é nec.essá-
ria uma licença especial,
através de um processo bu-
rocrático. Por pior que o
operário esteja passando
não pode saif sem a tal li-
cr-nça. Se o fizer, será sus-
penso imediatamente.

Outra característica .lês*
te «ciclo infemRl> (ie traba-
lho é o rigorismp com qr.e

[ são punidos aqueles que fal-

tam ao trabalho- Quem sc,|
ausentar um dia, por qual- *,
qtuv motivo, dificilmente cs- ,'
capa de uma suspensa). »,

Finalmente, impera na fá- J
hrjca un:. outro absurdo: se- •
ja qual fôr o salário do ope- J
rílrio (inferior a 1.1200 cru- •
zeiros), êle descontava na, J
base do salário mínimo. Is- i
to acontece com todas as \
operárias que ganham GOü '
cruzeiros por mês. \

. INGRESSAR NO ;
SINDICATO

Conversando com diversas
operárias da Kelson, c; ns-
tatei a revolta que lavra

entre elas contra esta situa-
ção. E a maneira de lutarem
contra tal situação uma de-
Ias declarou-me, j ingressa.'
em missa lio Sintlieiitu d...i
Trabalhadores em Calçados.
O sindicato é o 0rgá° de de-
fésa do trabalhado..- e c atra-
vós dele que a classe ope-
rária se organi-!;, para con-.
quistar melhores condições
rie vida. O Ministério do

Trabalho, segundo afirma-
ram as operárias, sé manda
seus fiscais aos escritórios
da Kelson para receber o
prêmio por sua conivência
com as irregularidades ali
existentes.

í REPORTAGEM í-i
l PREMIADA
**
***
***
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HORISTAS
„ , • , , ,u. Pri*" Pitõa se articulando no setuirto < •

^TRABALHADORES EM MOINHOS
., r , inV-rr^-ilhadores nas Indústrias rio Trigo,

ilo X^írSi^tôT^^to 
Sindical.

VENDEDORES VIAJANTES- ,
Assembléia gera, «^aVcoffi^íSuíS

pregados Vendedores e Viajantes 
£ágm«cm j. ^ ^

SÃ^&S2ai£io];'\iProvação 
das contas rio

relatório do exercício de lft-3. 
^nMTW - _„

AERONAUTAS E AEROVIARIOS

í SSÍ-âriuSbSalíàseer^lcioddos interesses pa-

I 
tronais- VIDREIROS

' Assembléia geral extraordinária no Sindiealo rios .irtgi
; madorçs na Indústr a 

JW^ft-vs^SSm do Dia:. de Janeiro, no dia 2b P-^^lérior Teilura o aprovação rio

t geraiS" ENFERMEIROS
í Assembléia geral ordinária no* Sindicato .dos J^.aog

í 
dC1°EMPREtíADOS 

EM CONSERVAÇÃO

í O Sindicato nos Kmpivgn- gadores que ^^1.
í TcotSTl So H^ fíSto Sindica,
•! neiro comunica nos empie-

METALÚRCUCOS

ÍÍ TSS^U 
'iníSÍSi leiros.

Ü 
"''ÒSadobes cinematográficos

i»a aumento de 4.1 por cento so-
bre salários de fevereiro do
10õ2.

vo entre operadores cindia-
tográficos e Sindicato ^ das
Rmõresns Exibidoras tine-

EMPREGADOS EM EDIFÍCIOS
I»,.' decisão do Supremo- 

'"""'""^

Tribunal Federal os empre-
earlos cm edifícios lassaram
à categCfia de corporação
profissional, modificando, as-

«lm. o julgamento que lhes
davam a Justiça Ao lraba-
lho como empregad'-.'!"» dimcs-
ticos.

JíníicáínmIMffémh
rnciviiAUA » ;;¦

Pedi mo s uo opc,^io * J.
Antônio Oliveira Cruz,*'',

Í'-

NOVA FÁTIMA (PorondJ
_ com a participação de
quase mil camponeses, Joi
fundada a União dos Ira-
balhadores Agrícolas de Ao-autor desla reportagem

que foi escolhida como a *.; '"'T.;:';;;,, 
e:m grandiosa as

melhor correspondeu-*; '" '"""»". t".1 •',' -,,•„¦„ ,,:.
cli enviada na última se- *' sembléia rca,|í«(.a nesta ci*
,iíi r,iii,id(t na iiuuna »e +, ÁvctrecB assim mais
mana, que. compareça, a-*., dade. -1/""'.'' , , r
nossa redação, Seção Sin- *[. uma snUdadejara lu
dical, Vara'receber o prê- %\\ contra o ,ati/««dioca gr
mio que lhe coube, um * •'. \ngem de ienes *7«p « • 

;•""
exemplar do livro "Ass

+ foi temperado o aço . * ¦,

^+*»i.-4-«-'4-»-*-+***f*"*+*»**-+*'>'r ;I

Seré
Mês

Comemorado o
éa Imprensa Sindical

Uma exposição volante de jornais sindicais de todas as épocas —
¦Curso de jornalismo para os sindicatos - A rainha da Imprensa

Sindical — Apelo da comissão promotora

Por iniciativa do Sindica-
to dos Jornalistas Profissio-
nais do Rio de Janeiro, será
festivamente comemorado o
Mês da Imprensa Sindical, de
15 de abril a 15 de maio. On-
tem, íoi realizada uma reu-
ni&o da qual participaram
diversos sindicatos tendo si-
do elaborado o programa das
comemorações.

AS COMEMORAÇÕES
Uma exposição volante de

todos os jornais sindicais de-
verá ser realizada. Essa ex-
posição deverá percorrer to-
dos os sindicatos, poderão

assim, os trabalhadores, exa-
minar o desenvolvimento do
movimento sindical durante
todo um largo período e se-
lecionar os jornais que são
mais caprichosamente ela-
borados. Durante a perma-
nencia da exposição em cada
sindicato, serão realizadas
palestras sobre a mesma.
Além disso, o Sindicato dos
Jornalistas promovera um
curso intensivo de capacita-
ção deles podendo participar
todos os sindicatos. Dessa

I
forma os jornais sindicais
poderão ser melhor elabora-
.tos. Será realizado também
um concurso para a escolha
da rainha da Imprensa Sin-
dical. As comemorações sao
abertas a todos os sindicatos
tenham ou não jornais.
APELO AOS SINDICATOS

A comissão promotora das
festividades faz um apelo a
todos os sindicatos e traba-
lhadores em geral, para que
enderecem ao Sindicato dos
Jornalistas exemplares e co
leções de jornais sindicais
qualquer época.

ao tempo vem desencadeou-
do o terror entre as massas
camponesas.

*
ANAPOMS (GrOÍ(ís) — tf/'""
li-ou-se ,io Sindicato de 'Ira-

balhadores de Constriiçôo.
Civil desta, cidade a 1 Con-
fcrència de. Zona dos Traba-
lhadores Agrícolas. Dezenas
de delegados de várias fu-
rendas do nosso município
estiveram presentes. Vieram
também representantes dc
outros viunicipios, tais co-
mo: Goiânia, Pires dd Rio,
Catalão. Todos os problc-', 
mas apresentados nu confe-

1 rditcifi foram transformados
; em resoluções e aprovados.

' BELO HORIZONTE (Minai)
;*_ Móis do três mil traba-
' lhadores compareceram ao

comido realizado nessa ci
dade pela. fixação do nove
salário-minimo e o conuçltí
mento dos preços. Duran "
o alo público falou o /,«
liaiicdrio Armando Zillcr
comício foi convocado ,
Congresso dos Traballu:. •
res Mineiros.

*
CIDADE INDUSTRIAI» íi
,iaS) — Os irubalhadi,..
das diversas fabricou r-
cidade estão justamente n
voltados contra uma se. to
rie arbitrariedades dc que •.'»-
íão sendo ultimas. r>'a /¦••¦
lírica São Geraldo os •''•
frões não pagam os "ü por
cento sobre o trabalho "¦"••-

íraordincirio". Na Fábrica
Única Ltda'., os patrões con-
trolam até a vida privada
dos trabalhadores, além ai
cobrar preços exorbitantf >
pelas mercadorias que vende
no seu armazém. Na Ma-
nessmdn impera um regime
policial fascista e operários
que executam os mesmos
serviços percebem salário?
diferentes. E, finalmente, na
Ilaú os trabalhadores são
todos contaminados pelo si-
'(cose, não havendo nnih.it-
ma proteção ao trabalho.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
(Jonseíta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

a) ato de ímprooiuaue, .„.„,.. X
bi incontinéncia dc conduta ou mau procedimen o, O

8 O negociação habitual por conta ..própria^ ou alheia ^o negociaçuu imun.ii.n i»"» »>..¦¦» ,-.-,---- 4)
ri sem permissão do empregador e qVan^S^£±*g 1
Í concorrência à empresa para a qual trabalha o emprega- w

% do ou for projudicial ao serviço;

f M ,n,|L m ii *?¦*"—**

! —ir~"-"' ' --^

OU IOf pro.iuuicmi au Bctyi^u,
d) condenação criminal do empregado passada em

S julgado, caso não tenha havido suspensão de pena;_
é 

' 
e) desídia no desempenho das respectivas funções,

S í) embriagues habitual ou em serviço;
g g) violação de segredo da empresa;
S h) ato de indisciplina ou de insubordinação;
S i) abandono de emprego;

j) ato lesivo da honra e boa rama praticada no ser-

°U 
t) adesivo da honra e boa fama ou ofensiva fisica

\) prática constante de jogos de azar.
Constitui falta grave, portanto, a pratica de qual-

[| queãs afos acinia^ referidos, ^^^«^ {8 cáo ou natureza representem seria violação dos deveies e a

^SâíSSda s6 se torna possível após a 
|

aouracão da fàlta-gravé através de inquérito. jVapuiaeao 
^;ÍW ^ quei, (ljz01. Clllumlü se der .todo 

|
, acontecimento inevitável, cm relação á vontade doíempie- &

| Sr. é para a realização do qual êsle não concorreu, |'J4 Hlrela ou inriorntament.e.-. , <í-
* O pagamento ria indenização, nesse caso, será de um g
f mès de remuneração por ano de serviço ou ração igual ;.
I ou superior a seis meses, como se o empregado náo fosse 

|Ã estável^ 
^^ ^ empresa - Garantida a"o trabalha- |

| dor a indenização em dobro, por rescisão do contrato por o

\ prazo indeterminado. „.„.,,„„_ K8 4 — Incompatibilidade entre os postos contratantes.- ô
Ficando comprovada através do inquérito. Indenização du- 

|
plíl'AÍ estão os quatro casos ern que se' verifica a pos- 4
slbiUdade de despedida de trabalhador que adquiriu cs- 

^
tabilldade. 8

f#{^->t>Siií>Ci«-W*4**C<><^i*^í>^

REGIME DE VALES
NO «O RADICAL»

Há um mês que a direção da Edi-
tora «O Soh, proprietária das oficinas
do «O Radical»,, passou a pagar o sa-
lário em vales, suprimindo o pagamen-
to semanal. Em artigo publicado em
«Notícias Gráficas», o trabalhador
Rossildo Rodrigues protesta contra cs-
ta situação, mostrando como cai facü-
mente a máscara dos «trabalhistas»
tipo Georges Galeão, diretor do «O Ra-
dicah, W derramam farta demagogia
utravés das colunas dos jornais e ex-
pioram a nâo mais poder os operunot
que tantos lucros lhes dão.

CINISMO DO NAZISTA;
LAFA1ETE .

(Escreve um gráfico da
Folha Carioca)

Desde os tempos ern que estava lc-
- calizada à rua da Constituição, as Ofi-

cinàs da «Folha Carioca» já eram um
antro de . irregularidades. Agora, o
abuso chegou a tal ponto que. feciiada
a oficina do jornal, o diretor, inzisla
l-cdro Lattiietc, tse da ao cinismo dc so-'

negar as indenizações, sob o sovado
pretexto de que não tem dinheiro, que
o prédio está caindo de velho, etc.
No entanto, no dia 7 do corrente, o
«Jornal do Brasil» publicava um anun-
cio de venda do «prédio de 5 pavimen-
tos, com elevador, para resistir a gran-
de tonelagem». Afinal de contas, o
prédio do jornal presta ou nao pres-
ta? Mas de qualquer forma, ve-ne que
o nazista quer fazer uma chantagem
conosco, vendendo os pertences da
«Folha Carioca» e sonegando nossas
indenizações.
REPULSA AO TRAIDOR

MALTEZ
(Carta de um motorista)

Recebemos do motorista .1. h, A,,
com pedido dc publicação a seguinte
carta: , . . .

«Quero levar ao conhecimento de
meus companheiros, através da IM-
PRENSA POPULAR a traição de ai-
guns elementos à nossa greve, sujeitos
que se infiltraram em nosso meio com
o objetivo de nos desviar de nossa lu-
ta, quando seria seu dever, como tra-
balhadores, incentivarmos para a con-
quisto da vitória. Se não fomos der-
rolados, devemos à nossa coragem e
à de companheiros batulhadores como

Othon Cordeiro Santana, que enfren-
taram todas as dificuldades surgidas,
não se deixando intimidar pelas amea-
eus dos patrões e do governo. No en-
tanto, temos de reconhecer que nao
fomos 100% vitoriosos, e se isso acon-
teceu foi graças à ação perniciosa dos
traidores e sabotadores de -nosso movi-
mento. Entre estes indivíduos, quero
citar apenas um, pela vergonhosa ati-
tude que assumiu, jogando com pau
de dois bicos para nos levar a derro-
ta Éo motorista Maltez. Por incri-
vel que pareça, foi êle que propôs, em
nossa memorável assembléia, u dcfla-
oração da qieve, que apoiamos unam-
memente. No dia seguinte, quando
nos encontrávamos em plena batalha,
já em greve, o que faz o Maltez, ape-
sar de ser ligado à Comissão de Sa-
lário? Foi dizer a todos que «não ha-
riam compreendido sua proposta», c
que anão havia proposto a greve».
Aconselhava ainda seus colegas de em-
presa a furar a greve, dizendo que «o
sindicato não podia levar a greve à vi-
tória pois estava se deixando levar pe-
Ias idéias de alguns elementos subver-
sivos, comunistas infiltrados».

Pelas colunas da IMPRENSA PO-
PULAR, dirijo-me agora ao Maltez:

Realmente, há comunistas êhtre
nós. Onde há lutas da classe opera-

rias, ali estão os comunistas se desla-
eando por sua coragem e combatwttla-
de, por sua honestidade e amor a cias-
se a que pertencem, à classe operaria.
Nós, trabalhadores, sentimos maior
confiança quando vemos os comunis-
ias à frente de nossas lutas. Mas
náo fazemos distinções políticas, hm
nossa greve, lutaram ombro a ombro,
despreendidamente, comunistas, gctu-
listas, udenistas e trabalhadores de to-
das as tendências, em busca de uma vi-
da melhor.

Não falo como comunista, pois nao
pertenço ao Partido de Prestes. Mas
isto não è deshonra. Rem ao contra-
rio, seria uma grande honra para ""»'
pertencer ao Partido Comunista.

O que estamos vendo agota? Os
patrões se aproveitaram de nossa gre-
ve para conseguir um aumento nas
passagens, e pleiteou um outro ainda.
O sr. Maltez deve estar satisfeito com
isso. Mas nós, motoristas e trocado-
res, compreendemos que isto é um as-
salto à bolsa do povo e estamos dis-
postos a prosseguir em nossa luta con-
tra o aumento de passagens e por nos-
sas outras reivindicações, irmanados
com todos os trabalhadores de qual
quer tendência politica. Assim agimos
porque somos trabalhadores honestos
« não traidor** d* no*** da****.

i
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te, em Lima, o Vasco Fará a Soa Segunda Exibição ao Publico laça
.«ILDADES PARA A VINDA DG PALMEIRAS -De^™«no Pró™°do™*°>^™!"^

_ ...„___ ^a equipe do Flamengo, devendo realizar um amis-j
f toso no Estádio do Maracanã. Foi inicialmente convidada a equipe do Palmeiras, que, por ter um ^om-l
\ promisso já assumido com o Atlético Mineiro talvez não possa vir, a menos que o clube das "Alterosas" 

|
| ahra mão da data do prétio. Santo Antônio, do Espírito Santo, e Vitória, campeão baiano, são outrosI
I clubes em foco para enfrentar o "mais querido" em sua despedida, antes de seguir para a Europa. 1

Sobre a Concentração:

cide-se Ama a Questão
PIS

' '_______. V_____£)k -<-y -t^\, ¦¦ S_^''*¦ '^.",H." .-Tyr- * -¦.-. .¦*'-'^^m^m^m^m^m\vr?£ymT^Qfmr^^i^-_t¥,*-_i.-l£^ja-K^T^M---H-F.':

'¦ - ^rari>-dv.sr^r/.,.'r-*,r>r':'. .^-*.,- ___£.' 
'""^ '¦*'.&' '-\,-* *¦• ¦'"¦¦- ¦".*¦-"/¦: ^^^H

FR1BÜRG0 OU SANTIAGO DO CHILE, OS NOMES EM FOCO PARA ACOLHEREM OS CRAQUES -

SOBRE OS AMISTOSOS - POSSÍVEIS DISPENSAS E NOVAS CONVOCAÇÕES - ZIZINHO?, AQE-
MIR?, MIRIM? - PROVÁVEL ANTECIPAÇÃO NA VOLTA DA LJCENÇA CONCEDIDA -

OUTROS PORMENORES
Deverá se reunir na tarde de amanhã, o Conse-

iho Técnico de Futebol da O. B. D, a fim de serem tra-
çados os planos para a seqüência do treinamento do
nosso selecionado, agora (pie estamos galhardamente
classificados para os jogos da Suiça, om junho vindou-
ro. Desta reunião — importantíssima, como é fácil
supor, pelos assuntos qtie nela serão abordados — tle-
verão participar não somente o treinador Zezé Morei-
ra, como também o médico Newton Paes Barreto.
Ambos terão suas opiniões bastante acatadas por
aquele órgão da entidade mater.

g £-%V_,_W-V.V_W.*W

W.ÜSÍ&

/_._./_" MOREIRA estará presente & próxima reuntáto ão
Conselho Técnico do Futebol da C.B.D., em companhia da

.,*. Newton Paes Barreto, a fim de participar dos debates que
.11: turno em torno da segunda fase dos treinamentos da

seleção brasileira.

A CONCKNTHAÇAO

Possivelmente nesta opor-
tunidade será focalizada a
questão Ua ronceiUraçao
dos «scratclimen», existiu-
do duas correntes favurá-
veis a Friburgo e Santiago
do Chile. Como as opiniões
estão divididas, embora
com maiores possibilidades
de ser mesmo aqui no Bra-
sü, o caso da concentração
será detidamente estudado
para uma solução a altura
da importância de que se
reveste.

AMISTOSOS K

CONVOCAÇÕES

como parte du programa
de treinamento,, o «cocah»
brasileiro deseja efetuar ai-
guns prélios amistosos com
o selecionado cebedense.
Assim, parece já estar deci-
dida a sério do duas pele-
jas com o Teru — uma em
Lima e outra aqui no Ma-
racanã —• Os suecos que-
rem quatro jogos do Brasil
em Estocolmo, antes da via-

gem à Suíça. Isso, entre-
tanto, jâ será mais difícil,

pois que Zezé Moreira é
contrário a tais exibições
no «Velho Mundo», prefe-
rindo seguir direto para a
Suíça, a fim de ali comple-

tar toda a fase de prepara-
tivos.

Quanto aos novos convo-
cados. afirma-se que Eli,
Castilho, Alvinho e talvez
Ademir estariam entre os
certos, restando ainda ai-
guris que falam cm Zizinho
c Mirim. Também c«c'stc
uma hipotética lista de (Mí--
pensados futuros, lista esta
da qual parjicipáfiam os
nnmcs rie Mauro, Cabeção,
Dequinha e Rodriprues. Tu-
do, no entanto, nfio passa
de conjecturas feitas pe.a
reportagem, baseada nn an-
da sendo dito pelos basti-
dores...

POSSÍVEL ANTECIPAÇÃO
Os craques já estão 11-

cenciados, alguns tendo ido
. para a companhia dos seus

familiares cm outras cida-
des, corno é o caso dos gau-
clrns. dos paulistas e do Didi
o Pinheiro, que seguiram
pnrn a cidade fluminense
do Campos. Embora a pri-
meira data estabelecida pa-
ra o retorno tenha sido a
de 2 de abril, spbe-se que
talvez haja uma antecipa-
ção. apresentando-se os jo-
gadores, para o reinicio dos
treinamentos, a 30 do cor-
rente, portanto, na próximn
terça-feira.

P.... Passada a fase emocionante dos jogos elimliiatór-os,
com a brilhante classificação da guapa rapaziada patri-

* ,- cia, são as atenções voltadas para os detalhes atinentes j,
8 £ aos preparaiivos dc nosso «scratch», agora com a certeza „;
«••_ .In mifi nn Suica a «conversa será outra», bem mais chi- \

5*$$©«*i**«^W;^>-W.^Í"-$$«-*^^
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IRIA O BRASIL DE
QUALQUER MANEIRA"
Declara o representante da FIFA, sr. L. Villirio

l_ssa é muito fina e ainda
bem que só agora íoi dada à
publicidade, senão... Disse
o sr. Lorenzo Vrilisio, rcpv.r-
.entante da FIFA |unto no
grupo XII daa eliminatórias
para a «V Taça Jülea Klmet»,
que o Evastl não deixaria,
•^m hipótese alguma, de via-

t^VodjitmU
BSBLmmWmÉ^

IRETORNAM HOJE
OS TITULARES

l

Ontem, pela manhã,
retornaram a Assunção,
dirigentes « jogadores
reservas do Paraguai.
Hoje, por volta das 8,30 p
horas, será a vez de Bar- |
tolü e or f.tuíares, que a
voltam de «cabeça in- -|
chada»... ,|

AMANHÃ, 0
SENSACIONAL

VALE-TUDO
Será realizado na noite de

«.manhã, ha quadra d» -/asco
da Gama, em São Januário,
um espetáculo desportivo que
deverá, Pc*- certo, lavar um
grande número de aficiona-
dos ao seu local. N° coroa-
mento da noitada, bater-se-
io, enr sensacional vale-tudp,
os lutadores Carlspn Graci.
. 1'assarito, numa luta que
desde já eíhpolga.

jar para a Europa, partici-
pando, assim, mesmo que
perdedor das eliminatórias,
da magna disputa do futebol
mundial. Isto porque, a FIFA
convidaria o time da CBD,
para o torneio, em caráter
especial, atendendo ao su-
cesso de bilheteria em que se
constitui a nossa seleção. Os
guaranis, sabedores do fa-
to, tentaram ver se também
poderiam estar nessa «boca»,
eles que perderam para o
Bcasil no gramado, porém pa-
rece que nio foram multo fe-
Hzes, desde que — na ex-
pressão do próprio ar. /illl-
zio — a FIFA não tem muito
interesse na presença dos pa-
raguaios, o que não sucede.
Via se fôsse o Brasil que es-
tivesse no caso, Portanto, pa-
rece que ° cartaz da nossa
equipe anda meio alto lá pe-
lo «Velho Mundo». Ainda
bem...

ESPORTE MENOR
GOLEOU O INVENCÍVEL

Atuando domingo próximo ft
passado, no campo do Enge- jf
nheiro Leal, o Invencível aba- a
teu fragorosamente o Impe- 9
rial por 5 a 2. O quadro ven- $
cedor estava assim constitui-
do: Afonso; Warly e Cabral;
Luís, Elpidio e Alcir; Mau-
ri, José Pedro, Azevedo, Bu-
jão e Jorge.
NACIONAL, 2 X UNIDOS

DA VILA, 0
O Nacional obteve uma boa

vitória, n0 domingo último,
na cancha do Engenheiro
Leal, abatendo o time dos
Unidos, por 2 a 0. Didi e
Paulinho marcaram cs gols-
O «árbitro da partida foi o sr.
Lucas de Azevedo, e o quadro
do Nacional formou assim:

Warcy; Dilson e Manuel;
Zeca, Netinho e Paulinho;
Djalma, Deca, Didi, Edson e
Cláudio.

VASCO — A. equipe mista do Vasco,
que vem fazendo uma excursão vitoriosa
pelo inferior do pais, encontra-se cm Ma-
naus, onde disputará alguns jogos. No dia
vinte e um de abril, os vascainos voltarão
a Belém, a fim de enfrentar o Remo.

—oOo—
MADUREIRA — Os tricolores subur-

banos tinham em mira embarcar, sexta-feira,
para Santa Catarina. Em virtude, porém, do
interesses dos dirigentes locais foi adiada a
excursão do Madureira. Os suburbanos con-
cordaram e irão dentro em brevo a Santa
Catarina disputar os 4 jogos programados._oOo—

PORTUGUESA - Os "iiiso." já re-
gressaram da vitoriosa excursão á Zona da
Mata, onde disputaram treze jogos, vence-
ram dose c empataram um. Sexta-feira, o
técnico Zoulo Rabelo exercitará seus pupilos
no campo do Confiança.

—oOo—
AMÉRICA — O América está sc pre-

parando com afinco para os próximos com-
pramissos. Amanhã, os rubros treinarão em
conjunto, no gramado dc Campos Sales, e as
atrações do exercício serão: Alarcon, que
pertencia ao Libevitid, .o Paraguai; Wilson,
que foi amador do Vasco; Lourinho, que
veio do Atlãico e Procópinho, do Recife.

FLAMENGO — O catnpeõo carioca
fará sua despedida do público guanabarino,
no próximo domingo, quando enfrentará um
adversário ainda não designado.

—oOo—
-BOTAFOGO — Daqui há alguns dias

deverá sair o roteiro dos botafoguenses para
a viagem a Europa.

—oOo—
BONSUCESSO - Os leopoldinenscs

continuam pelo interior do pais, excursio-
nando,

—oOo—
CANTO DO RIO — Os niteroienses

não foram felizes em Bauru, perdendo por
dois a zero. A equipe do Caio Martins pre-
tende reabiiitar-so no próximo jogo.—oOo—

FLUMINENSE - Os tricolores estão
acerta ido amistosos. No primeiro jogo que
o Fluminense fizer, a sua mais recente aqui-
sição: Escurinho, estrelará.

—oOo-
BANGU — Treinaram ontem, coletiva-

mente, os craques alvi-rubros, preparando-
as para a "tournée" ao "Velho Mundo".

—oOo—
SÃO CRISTÓVÃO — Os carfe.es se-

guirão, no dia ,..7, para a Europa. A equipe
do Figueira de Melo estreiam em Madrid.

g ¦" ra e arriscada, também com a responsabilidade acresci- .•
ft "• da, já que aí o torneio terá nm caráter mai* decisivo c •,
S _¦ o confronto será titânlco com equipes das mais catego- ,j
8 •_ rizadas. A controvérsia sobre o local da concentração «,
« _¦ dos jogadores patrícios continua, com opiniões que di- „•
» •_ vergem. Soubemos qne o dr. Paes Barreto lem idéia de o,
$ _¦ ir mesmo para Santiago, onde, além de o clima ser mais ',•

ôWX. w >\ semelhante ao da Suiça, estaria o plantei inteiramente •;
_• alheio ãs «ondas» indefectíveis dos que se comprazem ;•
•I em ser do contra... Outros dirigentes, contudo, não •;
;• acham o mesmo, discordando da opinião do médico da J.
•I seleção e considerando que em Friburgo Zezé Moreira «•'
;• poderá encontrar o clima ideal ao preparo dos «playcrs., \»
•JJ sem que tenhamos necessidade de provocar saudades _>
JJ- antecipadas... E voltou à baila a quastão nos possíveis °_
_* icortes», \S3lm como as novas convocações para a se- _J
". gunda fase dos treinamentos. Há surpresa nas conside- j.
_" rações que estão sendo feitas, acerca dos «ornes em fp- .»
¦5 co, desde que não se esperava, como andam dizendo por j;
!¦ aí, que Zizmho pudesse vir a ter b seu nome sequer ven- „=
¦í tilado para ser chamado. Mas, é o que está acontecendo, a.
_• dizendo-se que o notável meia — ainda, em nosso mo- *_.
•1 dssto modo de ver, o maior atacante brasileiro — viria
_¦ a ser convocado, não obstante toda a «onda» que se for-
"JJ mou cm torno de sua presença no «scratch., tudo uma
_¦ conseqüência ainda da desastrada passagem de Aimoré
>! Moreira à testa da seleção nacional. Sobre isso nada
V existe dc oficial, nem de oficioso, apenas são conjecturas t£l
"I baseadas cm boatos. O mais certo, todavia, é s convo- ;*
I" cação dc lílí, Castilho, Alvinho e talvez Ademir, A mui- o*
¦â tos pode parecer um absurdo a chamada do «artilheiro» °«
í> da última Copa do Mundo. Porém, é certo que o cQuei- *\
^ xada», após um período de pouca lucidez, em face das JJ.
íi seguidas contusões, vai aos poucos voltando aos seus Ü[
•J melhores dias. Os telegramas que nos chegam das ci- jj.-
Ji dades por onde tem estado o Vasco da Gama (como no _*
m\ último jogo, em Lima, especialmente), sempre trazem '1
'• unia nota de destaque para Ademir de Meneses, salien- l>
.' tando tcila a sua excelente condição física e té.nica atual. a.
•_ E Ademir em forma é um elemento preciosíssimo neste _<
Ia nosso ataque, que carece de bons finalizadores. Veja- •;
*\ mos cm que dá tudo isto, aguardando a decisão de Zez-é '.<
_• Moreira sôbrc o assunto. s|
";vV.%V_V-V.%V.V.%V-%V.V.V.V.V.V.VV-V.V_V.V.V!iií
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H03E: Segunda Exibição do teo em Lima
ENFRENTARÁ 0 GRÊMIO CRUZMALTINO UM COMBINADO LOCAL - PREPARADOS OS VASCAINOS PARA A SEGUNDA

VITÓRIA-SEM PROBLEMAS — OS PRÓXIMOS ENCONTROS

LIMA, 23 (IP) — Amanhã, o Vasco da Gama
fará sua segunda apresentação em campos incas, en-
frentando um combinado formado por jogadores do
Mariscai Sucre e Sport Tabaco.

O prélio está despertan-
do muito interesse entre os
desportistas peruanos, A
auspiciosa estréia do Vas-

co, nesta Capital, quando
abateu um combinado lo-
cal, por 4 a 1, alarmou os
peruanos, quo se prepara-

ram com afinco a fim de
oferecer séria resistência
aos brasileiros.

Tanto o público de Lima,
como a crônica especlali-
zada, não se cansa de elo-
glar o quadro dirigido por
Flávio Costa, que se exibiu
primorosamente na estréia.

-*_.$4Ô«-$SÔ©«$$$-$$-$**$-S*^^ EXERCITARAM-SE KOJE

DENTRO DE 15 DIAS

FOTO PRIMO
Casamento» — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

Avenida Marechal
Floriano, n.* 229
Telefone: 43-1410

0 FLAMENGO JOGARA NA HUNGRIA!
PRIMEIRO JÔG0 EM BUDAPESTE, NO DIA 4 DE ABRIL - VÁRIOS

PAÍSES SERÃO VISITADOS PELO CAMPEÃO CARIOCA

O preparador Flávio Cos-
ta levou os seus pupilos,
hoje, à cancha, a fim de
exercitá-los. Fni um treino
leve, pois, o técnico não
quis empregar os seus co-
mandidos a fundo, devido
a estafante excursão que
vêm fazendo, e para que os

craques tenham maior tem-
po de refazer as energias
da longa e vitoriosa tempo-
rada no México. O indivi-
dual constou de ginástica e
bate-bola. i

A EQUIPE

O quadro cruzmaltino
acha-se perfeitamente bem.
Os jogadores Belini e Ma-
neca, que estavam contun-
didos já se recuperaram,
sendo certa a inclusão de
ambos no préüo de amanhã
contra o Combinado Maris-
cal-Suore-Sport Tabaco, on-
de o Vasco tentará manter
a invencibilidade em gra-
mados incaicos.

A equipe provável deve-
rá alinhar com 0s seguin.
tes valqres: Ernanl, Belini
e Fantonio; Mirim, Danilo
e Jorge; Sabará, Maneca,
Ademir, Ipojucan (Alvinho)
e Dejair.

OS PRÓXIMOS ENCONTROS

Sábado vindouro, os cruz-
maltlnos prellarão contra
outro Combinado, desta vez
formado por jogadores do
Municipal e Iqueflo. O 4.' .
jogo será disputado na pró-
xima quirta-felra, contra o
Alianza, e a despedida efe.
tuar-se-á frente ao Unlver-
sitário de Lima.

Finalmente, as demarches
enU-e o Flamengo e os clu-
bes europeus interessados na
visita do campeão carioca,
foram concluídas.

Desta forma, o clube
«mais querido do Brasil» eo
exibirá no «Velho Mundo».

A maratona que o Flamen-
go irá realizai- na Europa, j

não resta dúvida, será uma
das mais especulares- O ru-
bro-negro jogará em vários
paises europeus e, principal-
mente na Hungria, onde ob
brasileiros terão oportunida-
de de tomar contato com o
futebol magia..

O ROTEIRO
Já foi dado a conhecer o

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO

B usr-se, como boç»

PARAGUAIOS
PARA 0 BRASIL
Enquanto q América cs-

tá interessado nò concurso
4o arqueiru Victor üonzalçz,
• Bangu A.C.s_ inostra dis-
posto a trazer o médio vo-
'uni. Gavillam para ns suus
fileiras. Trata-se de dois
bons vali.es, coni reais c^n-
«iições para brilhar em n°a»n
fcifc-bol

Transferências que estão
sendo providenciadas pela Fe-
deraç&o Fluminense: Pacifico
Rodrigues Garcia Filho, do
Perl para o Sao Francisco,
de Niterói e Paulo da Silva,
do Marítimo ainda para o
Sfto FrancUco, do Departa-
monto Nlterolense óe Futebl
Amador.

Tendo em vista a inclus&o
da Associação Tupi B. C, no
Campeonato da Segunda Zo-
na do Campeonato Flumi-
nense de Profissional.', de
acordo com a vontade mani-
festa da maioria das associa-
ções, foi procedida a estrutu-
raçáo do programa que ficou
assim organizado:

1.» Jogo — Brasil Indus-
trlal x 1.» de Maio. 2.» — Fri-
gorlflco x Adrlanino. 3.» —
Central x Tupi. 4.» — Rolai x
vencedor do l.«. 5.» — Vence-
dor do J.» % Vencedor de *.',

e, final, vencedor do 4." x
vencedor do 5.»

O Torneio Inicio será a 4
de abril próximo, em Paulo
de Frontin, no Estádio Anto-
nio Maurício.

No dia 28, em Volta Re-
donda, terá lugar o Torneio
Inicio da Primeira Zona, en-
tre as associações Volta Re-
donda, Guarani, Comercial,
Slderantim, Rezende e Barra
Mansa.

Foi considerada em recesso
pela Federaç&o Fluminense
de Deiportos, a Liga Despor-
tiva de Rezende, por nao po-
der m reorganizar, apesar
dos esforços que tem sido em-
pregados para fisse fim.

A Federação Fluminense de j
Desportos Inscreveu-se nas
categorias masculino, e feml-
nino do 6.» Campeonato Bra-
sileiro de Volibol. O seleelo-
nado ¦«* formado «ka acordo

com as observações que se-
râo feitas no transcurso do
4.» Campeonato "Fluminense
de Volibol, que eerá realizado
em abril próximo ,em Ma-
caé.

A propósito do episódio
Espanha x Turquia,' cuja so.
luçâo foi dada por sorteio,
depois de sucessivos empates,
comentava-se o caso Sáo Gon-
calo x Friburgo, cuja soluç&o
foi muito mais inteligente e
criteriosa, em que pese a cri-
tica indígena. A honesta so-.

.luç&o encontrada de um jogo
a portas fechadas em face de
vários fatores, mostrou que
o nosso campeonato mirim
encerra dispositivos mais con-
sent&neos com a razào que

.famosas leis que regem o
maior campeonato do mundo..
Que diráo agora os grandes
críticos das nossas coisas 7

roteiro do clube da Gávea,
que sci-á o seguinte:

Dia 4 de abril: estréia cm
Budapeste, contra a selegão
húngara; dia 7, em Milão,
contra o International; dia
11, em Gônova, contra o Gê-
nova; dia 13, em Roma, no-
vãmente contra o Gênova;
dia 16, outra vez em Buda-
peste; dia 19 e 21 em Viena,
contra o Rapid e Áustria
respectivamente; 24, em Nu-
remberg; 25, em Stuttgart;
28, em Frankfurt; a 1.» de
maio, em Ludwigshafen; dm
2, em Sarrebruck; dia , em
Liége,. dia 8, em Bruxelas;
dia 15, em Hamburgo, e a
despedida, à 16 de maio, em
Berlim.

A delegação rubro-negra
seguirá no dia 31 do corren-
te, somente 18 jogadores conr
porão o plantei.

Gabriel
Mataraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento
RECADOS: 30-2574

mem
sua segunda apresentação, mVOLTAM OS VASCAINOS a atuar em Lima, fazendo

noite ie hoje. No flagrante, Haroldo (que deverá revesar com Fontoni, na zaga central).
BU (aue nao participa da excursão) * Dejair, titular, da ponta t»qumm%~

1 I .



POBRE NAO PODE
ESTUDAR NO BRASIL
Um pai de família com dois filhos no ginásio e um no científico, terá que de-
sembolsar, num ano, 20.000 cruzeiros — Exorbitantes os preços dos livros di-
dáticos e das anuidades escolares — Culpa do governo o elevado índice de anal

As dificuldades que um pai enfrenta hoje em dia
para educar os filhos são as maiores possíveis. Em
primeiro lugar vem a falta dq escolas, conscquên-
cia do desleixo do governo que não destina verbas
eficientes para sua construção. Depois vem o es-
eorchante preço dos livros didáticos o mesmo acon-
tecendo com o» uniformes, as absurdas mensalida-
des, pagamento de jóia no momento da inscrição do
candidato e o transporte. Com a falta de escolas
públicas, mais de dois terços da população escolar
(sem incluir os alunos pobres que não conseguindo
matrículas nos estabelecimentos da Prefeitura dei-
xam de estudar) é obrigado a cursar nas escolas paf-
ticulares.

AS MENSALIDADES
Português (Aida Costa), ra, de Cláudio Brandão (1 vo-

lume), Cr$ 45,00; Cours de
Para se ter uma Idéia da

situação a que chegou o en-

3.* • 4.. séries, respectiva-
mente, Cr$ 30,00 e Cr$ 25,00
— 55,00; Antologia Brasilel-

MATOU O PATRÃO
CONDENADO Á MORRER NA CADEIA

João Francisco da Silva,
cin dezembro de 1951, na
Avenida Teixeira de Frei-
Ias, matou com vários tiros
seu patrão de nome José
Francisco Giudice.

Julgado, ontem, pelo Tri-
bunal de. Júri, sustentou a
acusação o promotor Emer-
snn de Lima. A defesa es-
teve a cargo do advogado
Carlos Chaves que pleiteou
a favor do réu o reconheci-
mento da legitima defesa

putativa. Alegou mais o de.
fensor que o reu era prima-
rio, trabalhador, pai de 14
filhos, contava atualmente
!56 anos e concluiu que sua
condenação eqüivalia a uma
pena de morte. Apesar dis-
so, o júri condenou 0 reu a
pena de 10 anos de reclu-
são, sendo a mesma redu-
zida para 8 anos pelo pre-
sidente do Tribunal do Ju-
ri, juiz Claudino de Olivel-
ra Cruz:-

fabetos devido à falta de escolas públicas

Não Deixou os Operários,
Trabalharem

A Fábrica de Móveis Le-
andro Martins não permi- |
tin que os operários traba-
Ihassem ontem. Por volta
das i!.;tO horas, quando lá
compareceram, encontraram
ii portão de entrada fecha,
do e vários policiais, pre-
sentes. Depois de algumas
horas de espera, os nprrá-
rios foram ao Sindicato, on-
rle comunicaram à diretoria
o ocorrido.

VOLTARÃO
À noiic reuniram-se em

assembléia, resolvendo vol-

TlBERTADA
M A RIN A
Foi libertada ontem Mari-

im Costa. A jovem «pivot»
do intrincado «crime do Sa-
ropá • eu- que perdeu a vida
o bancário A Crânio Lemos
havia fido i>.'Osa ontem pe-
Ia manhã, em Niterói, na ca-
ss de seu padrasto, à Rua
Xiln Peçanha, -lõ.

Sendo chamada a compa-
recer como t.-stemunha ao
Tribunal de Júri, a jovem
não cumpriu a intimacão do
magistrado Claudino de Oli-
veira Cruz, sendo, em conse-
quéiicia, exarado um manda-
do de prisão contra a mesma,

Mais tarde, em companhia
do advogado Evandro Lins-
e Silva a jovem saiu da de-
legacia d«' vigilância e com-
pareceu ante u juiz que, de-
pois de ouvi-la, expediu um
alvará de soltura em seu fa-
rol'..,

Repetimos novamente que
"o corrente mês não houve
a • ti d a uma única absolvição
dos réus julgados pelo Tri-
bunal de Júri, prosidido pelo
juiz Claudino de Oliveira
Crua. Esta circunstância está
fazendo com que reine in-
tensa expectativa em torno
do julgamento do tenente
Randr-iia, acusado como autor
do «Crime do Sacopã».

lar à Fábrica na manhã de
hoje.

Representantes de várias
outras fábricas manifesta-
ram-.se solidários aos com-
panheiros da Le-.ndro Mar-
tins, rèafirmand0 s-'as de-
elarações anteriores de
acompanhá-los em qual-
quer circunstância.

DEMITIDOS
Hoje, ás 16 horas, no D.

N. T. será realizada uma
mesa-redonda entre os qua-
renla e cinco operários de-
mitidos da Leandro Martins,
a diretoria do sindicato e
representantes patronais, a
fim de ser tratada a quês-
tão da readm!«ss5o.

sino no Brasil, Imaginemos
um pai de família que tenha
três filhos, sendo dois no gi-
násio • um no curso èientffi-
co de um colégio particular.
Os dois primeiros, vamos dl-
zer, foram matriculados no
«Ginásio Laranjeiras» e o
teroelro no «Colégio Vera
Cruz». Para os dois alunos
do ginásio as despesas com
a matricula sáo as seguintes:

Jóia (2), Cr* 1.000,00; 20
mensalidades (10 meses ca-
da um à razão de Cr$
300,00) — Cr* 6.000,00. Pa-
ra o aluno do curso cien-
tffico, é cobrada a jóia no
«Vera Cruz» de Cr* 650,00;
10 .mensalidades a Cr* 430,00,
Cr* 4.300,00. Total, Cr* ....
11.950,00.

LIVROS
Aos Cr* 11.950,00 gastos

somente com jóias e anuída-
des escolares, vem se juntar
outras despesas: livros didátl-
cos. Citaremos aqui apenas-
os estritamente considerados
essenciais e indispensáveis
para o ginásio e curso cienti-
fico:

Ginásio:
Françails, de Augusto Rainha,
Cr* 60,00; Latim para o Gi-
násio, de João Pedro de Oli-
veira (3.' e 4.» séries — 2 vo-

lumes), Cr* 60,00; Klng's En-
gllsh, de Haroldo Howard,
para a 3.* série, Cr* 30,00 e
4.» série, Cr* 32,00 — Cr*
62,00; Livro de Verbos Ingle-
ses, de Carlos Ramos (1 vo-
lume), Cr* 55,00; Geografia
do Brasil, de M. Ataide, pa-
ra as 3.» e 4.* séries (2 volu-
mes), Cr* 70,00; um Atlas Es-
colar, de A. Guerreiro Lima,
Cr* 90,00; História do Brasil
de Ary da Mata — 4.* série,
Cr* 35,00; História Geral de
E; Pinto — 3.» série, Cr*
35,00; Exercício de Álgebra e
Elementos de Geometria de
Cecil Thiré, Cr* 90,00; Física
para as 3.» e 4.» séries, de
Aníbal de Freitas (2 volu-
mes), Cr* 120,00; Química,
para a 3.» série, Cr* 55,00.

Curso Cientifico:
Curso de Português, de C.

Jucá Filho. Cr* 45,00; Geo-
grafia Geral de Martins de
Ataide, Cr*j 30>00i História
Contemporânea, de M. de Sou-
za, Cr* 30,00; Geometria
Analítica, de R. Peixoto, Cr*
40.00; Física (F.T.D.), Cr*
80,00; Química (F.T.D.), Cr*
110,00. Tudo isto, somado à
despesa de jóias e mensalida-
des, totaliza Cr* 13.127,00.

Perfazem, entáo, o total de
Cr $13.127,00 as despesas de
matricula, mensalidades • li-

vros, sem que às mesmas es-
tejam incluídas outras despe-
sas efetuadas com a aquisição
de cadernos,| lápis, tintas c
outros materiais escolares. E'
necessário frisar que quando
um livro serve para os dois
alunos, só é comprado um.

UNIFORMES
Com exceção de pouquissi-

mas escolas, a grande maio-
ria dos estabelecimentos par-
ticulares exige' dos alunos o
uniforme caqui, não sendo ne-
cessário quépi. Tratando-se
de três alunos, seus pais te-
riam de adquirir, no mínimo,
três uniformes, que podem
ser encontrados pelos seguiu*
tes preços:

2 — Até 16 anos de idade,
incluindo botinas, Cr$ 
1.420,00; 1 — Maior de 16
anos, incluindo botinas, Cr$
820,00; 3 — Camisas brancas
— a Cr* 120,00, Cr$ 360,00/
Com as despesas anteriores
soma Cr* 15.737,00.

OUTRAS DESPESAS
Durante os dez meses que

compreende o período escolar,
outras despesas são feitas,
como, por exemplo, o trans-
porte diário para as escolas,
e destas para casa: uniformes
adequados para ginástica;
material para desenho, caris*
simos aliás, etc, que Junta-

das às demais perfazem, apro-
ximadamente, um total de 20
mil cruzeiros. Esta a impor-
táncia que um pai de família,
oom três filhos em idade es-
colar, terá de desembolsar to-
do começo de ano pára que
os mesmos possam estudar.
Raros sáo, no entanto, os que
dispõem de 20 mil cruzeiros

para pagar aos proprietários
de escolas particulares.

EM PERSPECTIVA:
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O Hospital Pedro Ernesto. Como os outros nosocômios da PDF recebe em média trezentos
doentes por. dia.

500 Mil Pessoas Procuram
Os Hospitais da Prefeitura
n%»Eíí9ÊNC,A DE PESS0AL 0S N0S0CÔMI0S DA MUNICIPALIDADE NÃO PODEM ATENDER ÀPOPULAÇÃO DA CIDADE - NECESSITAMOS DE 2.000 LEITOS SÓ PARA CRIANÇAS E EXISTEM

APENAS 600 — 0 PREFEITO NÃO NOMEIA ENFERMEIROS -
Poucos hospitais tem a Prefeitura para atender a

população da cidade. Não chegam a vinte. Além disso
pouco [iodem realizar no que diz respeito à assistência,
pois carecem de muitas necessidades não supridas atéagora pela Municipalidade e pelo governo federal;

OS SEGURADOS
A rigor os hospitais (ia

PDF Ueveriam atender única*
mente à população pobre da
cidade, os que não tf>m am-
Paro de espécie alguma e os
marginais,

Não é isso, porém, o queacontece. Nos nosocômios
municipais são socorridos e
até internados segurados dos
institutos dos bancários, co-
merciários, industriados, etc.

Em outros casos são os
empistolados «,ue, podendo
não gastar narin num hospi-
tal da Prefeitea, lá so ins-
talam, ocupando as vagas dr.-
pessoas que tem necessidade
urgente de socorrog e inter-
namento,

300 PQR DIA

Em média cada hospital da

PDF atende por dia cerca de
.100 doentes.

Enquanto isso, existem
apenas ;t()0 leitos nos lies-
pilais da municipalidade pa-ra internamente de enfermos.

Outra cifra imyiess.oiian-
te: ccfca de 500.UUO pessoas,um quinto da população do
llio, procuram o<- hospitais
mantidos pela PDF « a \vr-
dade 6 t|ue uma grande per-contagem desse número nâo
consegue 0 tratamento de querealmente precisa.

UM ÚNICO HOSPITAL
PARA CRIANÇAS

Entre hospitais públicos e
particulares, e incluindo tam-

MM

wm**^*mmmm¦¦¦^¦¦¦¦¦¦ÉHMMMniMnHl;'

%.«tentetaram o engenhein;
Há tempos, dois indivíduo: emcompanhia de Murilo Marques;ejapregacp cn er.genhelro Mar-

_' ?0:"'i. íoram até a« aparta-„ nento deste c-, ali, cor-.era.-r. eá bereram a vontade, Na salda53 como exigissem dinheiro de Mu-
| mo, este prometeu que na pró-cg .ílma vez lhes daria a impor-
I tàneia de 5.000 cruzeiros.
P Os rapazes dias depois retor-«5 naram no aparlamento e como
g nuo encontrassem o empresado,
| manletom o enijenliclro, come-6 iam e beberam novamente luilo® o que queriam e, na salda, le-
g varam trás temos de Unho, fi
g pares de sapato;-, diversas gra-g vatas e abotoáduras, um Isauèl-
j| ro «Kanson», 12 caminsas de li-
5?.:"™,'' "ír:a carteira
0 13;-2C0 cruzeiros.
| .Mais farde apurou-se que Mu-% rito e cs indivíduos que andam
| em sua companhia, Rubens Ri-
é beiro de Faria, Wilson Gomesíá Banes, l.aeit, «- Pnulo sfi0 ver-
P dadelios depravados.

|I
Chocou-ie vlcle*!ta.*ne.*ilf con.tea ura poste, quindo trafegava

«ua grasde velocidade pela RuaArqsla... Cordeiro, o ônibus de

contenuo

SURRARAM 0 ALCAGUETE
Dez pessoas, sendo oito homens e duas mulheres, fizeramum circulo em torno do Indivíduo Manoel EsteverBatlstíf de43 anos, residente na Rua Ibiapaba, 31, no Engenho da RainhaQuando não havia possibilidades de í anoel fugi", um dos oo-pulares aproximou-se do cercado e desferiu-lhe um tremendocerteiro no nariz, prostrando-o por terra 

tremendo
Pouco antes da ocorrência o agredido estivera conversan-do com um «tira» da Radio Patrulha, quo parará nnVesoulna«In Avenida João Ribeiro com a Rua Mario KíêírJ" Ãfpea*soas que cercaram Manoel, antes «le ágredl-lo cliamarani-no

pSSfc-í? --Ie4ônclaa'<lia„gl^f- T0daVla' "^lo ser so?ordcmnnorciaio ue A.-clstencia do ^eier, com fratura nos osw t|n n-,H-etl°0'-rndà°aU4?-^d0'„deC],ar0U QUe nâ0 ^bia°Se.°pH0=ãrdos'mot
ram com sua- cara».i * ' aPenaS QUe °s Sndlv"uos <àp%-

1

i

onrbus choca-se contra
o poste

linha. «Maria
— condniido

Hobwto Gomes
| «*a<J» í-25-57 _
g «ta. G*»ça-Mauáj
2 pelo motorista
1 da Silva.
| Bp nnnseqníncia do desastre,
| Antênlo Irany Marques da SU-
| yn, sultclro, de 35 anos, resides.
| to a Rua Silva Beto, 00, ^nuoK viajava com um dos braços p».K ra fora da Janela, sofreu fratura
fe exposta neste e rio cotovelo mo*K do removido sem sentidos mus
I o R-T.S-5 O gwwda agmün

e estodiuríe
tyuj.ua davu eraraò» au Fim-
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to de Assistência do Méier, oestudante Orlando Fernandes
Miranda Filho, de lil anos, re-sidente a Rua Ferreira Sampaio,inquerldo pelos funcionários «la-
li, declarou que foi agredido à''««etete pelo guarda-clvil n.1680, r.o interior do cinema «RI-dani- de. Cascadura. Acentuouainda o estudante que o policialagira violente e covardemente
contra êle, polg sendo muitos os
que fariam barulho nos mo-mentos emocionante» do filme,somente «le foi visado.

Presa a enfermeira
A enfermeira Marta I. Masca-renhas, residente a Bua Was.hlnrton Luiz, S — apto. 901, foidetida quando aplicava, uma In-

iecio em Juracl Blbelro,
Vo dUtiito, Maita «Usie «ex

oalc.-sMàra dn> Hospital GctulIo
Vafgss.. aa, Bu» ATistlde» lobu,
n aegoa exercer a pcoflssao

medica. Embora Juraci afirmas-se nu presença «Ia mesma quepanava 50 iiruitelrim iiur i-miml-Ia, Mnria iifirninu une »ii iilen-«lia cm sua residência, easo* «léurgência, Foram apreendidos noconsultório da derlda, blocos mii-dicos com os seguintes dir.sr«-s:'iMarla I Mascarenhas — M«j-dica e Parteiri — Espeeiallst.'"em moléstias de senhoras —
Atende-se diariamente das 9 ft.«'1 horas em sua residências.

Feridos pela espoleta
de dinamite

Na manhtt de ontem, quandorevolvia materiais da firma P
Lardoso Mctagem l.tda., o ope*rárlo Antônio Moreira de Faria
de 18 anos, solteiro, bateu comum martelo numa espoleta dedinamite que explodindo vlolen-laincnte feriu alíni <J«- pi-iméiromais três* operar,-.-,;: Joaquim
Moreira Lopes, «le 39 anos, ta-
sado; Francisco Moreira, de 'Ja

Amarraram e sacerdote
Três indivíduos, na manha deontem, penetraram até o Itan-do do Orfanato Soo José, deonde è capelão o padre Israel

de Souza, amarraram o rellglo- §jso e se apoderaram de um reli- gglo, os óculos e uma aparelho ^«le radio pertencentes ao mes- %mo. Nilo «iimlentes, aplicaram
iilndit unia tieiiienilu surra uu „
«upelito que, com escoriações e %
(uniusões na região oceipitoíron- 0tal. foi medicado no Hospital %
1'arios Choj-as. «

Invadida a «fortaleza»
Foi cestuurada> por ordem «io

juiz da 18a. Vara Cível, Osny iDuarte Pereira, a «fortuleza dn %lilcllõ» ila Huu Visconde «le Ma- '4.
riuiguápe; -ia-45.

l.'m requerlraenlo do dono «In r>
rasa denunciando «i contrato que íf;
Unha com o locatário José Ber- *4
nardirio Thiago, deu motivo a re- íi-
solücâo do vxlz. Segundo o de- gnunciante, -o «bicheiro» oue ha- &"Ia alugado o lméwl fugiu às fícüusulas do contrato e mon- ^tou ali uma «fortaleza» para %«bancar o bicho:.. %

Falecimento da baleada %
íConformo noticiamos, ontem, gíi senhora liaria Armlndu «Ios f:-..nlus, do 50 anos, moradora a 5-

Itua Olímpia, üS-1, fora balea- >•;
,1o quando dormiu, uo instuntn 

'
«jiie «lols desconhecidos discuti-
nin tiíiíi prnxlmldudet Uo «tua ro- .¦',
ii(lii-ciu. faternada no H.u»pl- '.

.--., ile Prurito Socorro, o cstãdii ,;,;
,1a lerlilu fui se agravando »t«^ U

bém as casas <ie s.iúilo, exis-
tem uo Distrito Fedccal fiOO
telloj sòmeiite para crlançiis.

Médicos pediatras calcii*
Iam em •i.Oiiü leitos, pelo mo-
nos, a necessidade auial pa-
ra a população infantil atin-
gida por enfermidades.

E a I'DJ'' só tem mu lios-
Pitai para crianças, que e" o
Jesus..

O PREFEITO B AS
NOMEAÇÕES

Falta pessoal nos nosecô-
mios dn municipalidade. Prin-
cipalmcnte enfermeiros e fun-
cionários.

Mas, que faz a Prefeitura
diante disso? Nada.

A Prefeitura tem verba
para nomeações (ilarias, quebeneficiam evidentemente re-
remendados ás figurões; Ale-
ga, porém, que não dispõe de
numerário para o aumento do
pessoal dos hospitais e tam-
bem para a construção de no-
vo» nosocômios.

Enquanto isso, é cada vez
maior a incidência d<j tuber-

calosos, crue morrensi à min-

gua d« recurso».
Mas Dulcidio e Varjcae não

tomam provldêaeias, p*M Men
não precisam de hospttate,

H^;*'i'"''
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Além dos livros, as fardas por preços quase inacessíveis pa-
ra os pais d* família, vêm aumentar ainda os orçamentos
escolares este ano, sem contar as taxas, quando se trata

de escolas particulares

NOVO AUMENTO DA CARNE
A COFAP vai se reunir com os representantes dos frigoríficos, invernis-

tas e marchantes para estear novas bases do comércio de*arnes —

n&o acontecia desde há . tabelecido pela COFAP
multo tempo, veio confir- | 180 cruzeiros por arroba,A carne, 'que em menos

de <! meses registrou um
aumento de mais de 300 por
cento, vai agoia sofrer uma
nova elevação de preços,
uma vez que a COFAP já
convocou uma reunião
conjunta de. pecuaristas,
frigurificos, marchantes e
açougueiros para a,pruvaçao
do novo tabelamento.

A decisão da COFAP, to-
mada logo após o retorno
dos açougueiros ao traba-
lho, abre o caminho para
a cjevaçãu geral dus pre-
ços da carne, pois que a co-
missão de preços, para aten-
der às reivindicações dos
açougueiros, não está dis-
posta a diminuir as bases
dos lucros, seja dos frigo-
rificos, dos marchantes ou
dus invernistas. Já ontem,
para encaminhar*os novos
estudos da COFAP, ali com.
pareceram os deputados Bi-
lac Pinto, Daniel de Carva-
lho, Bias Fortes, Licurgo
Leite e Tristão da Cunha,
representantes cie interesses
dos pecuaristas mineiros,
os quais mantiveram longa
conversação com o coronel
Hélio Braga.

AGORA SOMENTE CARNE
CONGELADA

O resultado da portaria
. formulada pela COFAP vem

agora ao conhecimento do
público com a declaração
dos frigoríficos de que têm
mais de 4.398.S60 quilos de
carne congelada para for-
necer aos açougues do Dis.
trito Federal. Tal fato, que

AUMENTO PARA OS
OPERÁRIOS EM

BEBIDAS
Por julgamento, ontem

realizado, do dissídio cole.
tivo dos operários na indús-
tria de águas minerais, foi
decretado um aumento de
salário de 30 por cento sõ-
bre os níveis de 1952, com
compensação «los aumentos
concedidos de lá até aqui e
sujeito à assiduidade inte-
gral semanal.

Os operários de águas
minerais, desde 1949, que
não tinham aumento,de sa-
lários.

mar o fato de que para os
frigoríficos a portaria 171
foi uma maravilha e con-
tinuará ainda por muito
tempo a lhes aumentar os
lucros. Para isso os írigori-
ficos já estão comprando
grandes quantidades de ga-
do, e alguns mesmo por
precog superiores ao teto es.

f3S

de
só

para levar aos frigoríficos e
mediante dispesas ínfimas,
transformar a carne fresca
em congelada. Não haven-
do outro tipo de carne para
a população os frigoríficos
terão assim lucros fabulo-
sos pois a carne congelada
necessariamente abastece»
rá os açougues.

j Voltará Aos Trabalhadores
| A Federação Dos Marítimos
10 prestigioso lider Álvaro de Sousa, candidato

J à direção daquele órgão, expõe à IMPRENSA

I POPULAR o seu programa — A unidade dos
marítimos, sua principal preocupação

Ú Sr, Álvaro de Souza
Álvaro de Sousa, presi-

dente do Sindicato Nacio-
I nal dos Marinheiros em
1 entrevista concedida ontem
i à IMPRENSA POPULAR,
p expôs seu programa de can-
é didato às eleições da Federa-
f ção dos Marítimos.
Ü O lider dos marinheiros
L conta com forte apoio dos
p marítimos. Náo apresentou
^ sua candidatura. Seu nome
i íoi lançado em assembléias
g dos oficiais de náutica, ra-
P diotelegrafistas, comissários,
ú taifeiros, carpinteiros na-
ú vais, etc.

A FEDERAÇÃO PARA
OS MARÍTIMOS

I
p — Eleito presidente da
Ú Federação - - disse Álvaro —
§ procurarei transformar ês-
ff te órgão, que tem sido de

cupola, num órgão de luta
em defesa dos interesses
dos marítimos. NSo fugirei
dos trabalhadores. Irei às
suas assembléias sempre
que fôr necessário. E penso
assim, porque considero que
a Federação deve ser real-
mente dos marítimos.

PELA UNIDADE

Depois de frisar que não
servirá a interesses parti-

culares de ninguém, acres-
centa Álvaro de Sousa:

— Seguirel uma orienta-
ção de unidade dos traba*
lhadores e de conciliação en-
tre todos. Pretendo também
transformar a Federação
num órgão ligado estreita-
mente a todos os sindicatos,
sem qualquer discriminação.
Outrossim, a Federação es-
tara pronta a atender, quan-
do os trabalhadores delibe-
rarem, a convocação de as-
sembléias conjuntas.

CUMPRIMENTO
DO ACORDO

O lider dos marítimos conclui ,suas declarações afirmando I
que de há muito os armado-1
res vêm desvirtuando o acôr- |
do da greve de junho, mes- Ú
mo o que já vinham eum- I
princlo. Pelo seu eiimprimen- I
to efetivo e por todas as.l
reivindicações dos maríti- 1
mos lutará intransigente- |mente. 3

JA SE ANUNCIA:

fll PEIXE HA SEMI SANTA
A indiferença da Caixa de Crédito da Pesca revolta os pescadores —
Um grupo de tubarões desvia todo o Pescado para Minas, Sáo Paulo

e Estado do Rio
Com a aproximação da

semana santa volta a cida-
de a ficar ameaçada pela
falta do pescado. As infor-
mações do Entreposto da
Pesca asseguram que as 2
toneladas de pescado ali de.
positadas são insuficientes
para o consumo de quinze
dias e após esse período' di*
ficllmente se conseguirá um
estoque semelhante dadas
ae tremendas dificuldades
que estão enfrentando os
pescadores, acossados de um
lado pelos que monopoli-

zam a distribuição do peixe
e de outro pela própria Cai.
xa de Crédito da Pesca.

FALTA DE GELO

Entre as principais difl-
euldacles apontadas pelos
pescadores para a execução
do seu trabalho normal en-
contra-se a falta de gelo
para a conservação do pes-
cado após a temporada de
pesca. Embora a Caixa de
Crédito da Pesca disponha
de recursos financeiros pa-
ra a instalação de 4 ou mais
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Já se, anuncia qne o povo ficará sem peixe nn semana santa. Como nos anos imt«r%orvs o
pisijxi (jue aparecer. set\ú Ae qitaHékaae inferior

máquinas de fabricação -lfc
gelo, apenas uma, lnáugti-
rada há mais de 10 a nus,
está funcionando e já a essa
altura praticamente super
rada. Em virtude da indi-
ferença da instituição oli-
ciai especializada, os pesca-
dores estão sendo obriga-
dos a recorrer a fabricantes
particulares de gelo, os
quais vendem o produto a
níveiE muito além do per.
mitido pelo orçamento do*
trabalhadores em pesca.

MONOPÓLIO

Á par das diíiculdfwieí
pura u ira balho de p<MC&,
aponta-se o monopólio da
distribuição do peixe no Dis-
trito Federal como íator de
seu encarecünento. do qiial
de modo nenhum os pesca-
doies tiram proveito. Tal
monopólio exercido por um
grupo de tubarões do Mer-
cadò Municipal é gat*n»>do
prla Caixa d" Crédito e p»!«
própria COFAP. O gwipn
monopolizador se nossipí«
de GÍacomo Perrote, Cava-
Here & Cia., Pesca BasnAs--
rante e Casa Riaito, todos
estabelecidos na Rua XI do
Mercado Municipal os quais
conseguem adquirir quase
totalmente a produção de
peixe chegada ao Entrepos-
to da Pesca. Nas proximi-
dades da Semana Santa o
rjrupo aumenta suas ativt-
dades pagand0 maior pre-
ço para o pescado e i*ven-
dendo-o com imensos lu*
cro« para os Estados, prín-
clpálmenle paru Mííwks, S
i'a»Lr> a Estado do Rio.


